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A Cidade Universitária <lo Rio 

Para onde vai a Pintura 

a nova rubrica Habitat-O :Mundo 



.w u,na tradição de bons 

Oecoraçõe~ 
ISAAl, ô. 

TEPERMAN 

Eis Decorações Isaac G. Tcpcrman, agora cm novo e 

moderno estabelecimento, arrojado empreendimento que traz 

a garantia de sucesso de um nome de responsabilidade. 

Idealizando e executando o que há de mais 

fino em ambientes residenciais e comerciais, Def'ornçôcs 

Isaac G. Teperman constitui, cm tudo e por tudo, 

um novo marco em, con.fúrto <' bom-gôsto. 

decorações teperman· 
FÁBRICA E LOJA: 

rua rêgo freitas, 

• serviços 

, 

,. MÓVEIS 

• TAPÊTES 

• CORTINAS 

'73 - f.one 3'7-7739 
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Mural 

MOSAICO VIDROSO 

<< VIDROTIL» 
VENDAS: 

SÃ O p A U LO : S/A DECORA.ÇõES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
RIO DE JANEIRO: ARTHUR P. KRUG - Rua Almirante Alexandrino, 200, s. 202 - Fone, 22-4394 
PÔRTO ALEGRE:C. TORRES S/A - Rua Voluntários do Pátria, 338 - Fone, 7144 
S A L V A D O R : GERALDO GONZAGA - Ruo Alvares Cobrai, 8 
BELO HORIZONTE: BITTENCOURT & CIA. L TDA. - Av. Amazonas, 266, 12.0 andor, Sala 1218 - Fone, 2-6354 
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SEMEANDO o PROGRESSO ... 

Um colchão de molas 

para cada brasileiro! 

Hoje todos sabem que um colchão de molas não é luxo 

- é uma necessidade. Todos conhecem o seu valor como 

complemento de confôrto e de soúde - todos desejam 

possuí-lo! E são tais as facilidades para sua comprá - que cada 

vez mais, um número maior de pessoas se encontra em 

condições de comprá-los. Convencida de que dentro de um 

futuro não muito rem_oto será possível assegurar a cada 

brasileiro o uso de um colchão de molas cientificamente 

construído, Armações de Aço Probel S. A. vem 

aperfeiçoando ano após ano, o seu sistema industrial. Utilizando 

máquinas mois modernos e poderosos, melhorando o padrão 

e o rendimento de sua produção, criando novos tipos e modelos 

de colchões e de outros artigos poro o lar, Armações de 

Aço Probel S. A. es.tende o benefício de seus produtos o um 

número sempre crescente de bôlsas. Assim como vem 

acontecendo nos mais adiantados países do mundo, o Brasil 

também poderá um dia orgulhar-se de que a grande 

maioria de sua população goza do confôrta do colchão 

de molas - sem dúvida, um índice expressiv'o 

do grau de civilização de um povo. 

A maior indústria de colchões de 
molas da América da Sul é a 

ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S. A. 
Mantendo sempre a sua tradicional 

qualidade, os produtos Probel 
são comprovadamente os mais 

vendidos em toilo o país 1 

ARMAÇÕES º E A ç º Pro b e I s. A. 

Pioneira da induslria/izaçõo do confôrlo no País 

Fóbrica, kuo Vilela, 307 (Toluopél - Tel. 9-0927 IPBXJ - Caixa Poslol 1.711 

F.xposiçõo, Av. lpirongo, 442 - Esq. R. São lufs - Tel. 36-5597. Sõo Paulo 

"0 Semeador" 
Estótuo nos Imediações 
do Polóclo 9 de Julho 
em Sõo Poulq 



lina bo 

brasil 

ambiente 

marco zanuso 

ltalia 

paolo cheua 

ltalla 

ind. e com. de móveis s. a. 

1 

helno orro 

suécia \ 

rua martins fontes, 223 

decorações 

moveis modernos 

tecidos originais 

desenhos exclusivos 

fone 35-0306 - são paulo 



Mais que um simples toque de bom gôslo ... 

. . . os tapetes CHENILE aumentam o confôrto de 

seu lar, tornando-o muito mais acolhedor e alegre. 

'.\Iestres da Decoração - tradicional e contemporâ-

nea - os têm preferido, graças às suas côres vistosas, 

variadas e atuais, e à sua maciez incomparável. 

CHENILE - a beleza que se estende pela casa ... 
À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 

DO BRASIL S. A. 
Produz, no Brasil, os famosos tapetes de chenile americano 

Rua Venâncio Aires, 29 - Fone: 52-6893 - São Paulo 

Conheça também as colchas 

CHENILE. Com os tapetes, 

completam o harmonia do 

ambiente . 

"De parede à parede'', es-

pecialmente indicado paro, 

os principais peços do cosa. 

T ombém em outros formatos 

e medidos. 

Com avesso de LA TEX, não 

escorregam e sõo ideais poro 

os banheiros modernos. fà• 

cilmente "'tvÓveis. 



desenho cario hauner esmalte: a. taccari 

hg 

A • ceram1ca ltda. 
fone 51-4231 s. paulo - rua conselheiro brotero, 892 



CASA 

UNICA IMPORTAÇÃO CONSEGUIDA NESTE GENERO 

IMPORTAÇÃO DIRETA DA 
EXPOSIÇÃO E VENDA EXCLUSIVA 

# 

A ITECNICA''¾ 
DISTRIBUIDORES GERAIS PARA O BRASIL 

SÃO PAULO • RUA QUIRINO DE ANDRADE, 217 • BRASIL 

• FILTROS E ESTERILIZADORES 

• FAIANÇA REFRATÁRIA 

• CERÂI\IICA P TODOS OS FINS 

Lojas em_ São Paulo: 

Rua Xavier de Toledo, 60; Tel. : 31-4711 
Av. Rangel Pestana, 2358; Tel.: 9-5928 

Rua Augusta, 2449; Telefone: 80-6311 

Loja no Rio de Janeiro: 

Rua da Quitanda, 24 ; Telefone : 22-3707 

Indústria e Comércio Antonio Nogueira Ltda. 

Av. Guilherme, 11 - Tel.: 3-8066 - Cx. Postal, 1438 

Enderêço Telegráfico: Yerofiltro - São Paulo 

_I 
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Na loto IVdRI.A O.A GRl\Ç.A uma 
das m11is queridas estreleis dos nosms 
oalco, RJdi, e Televisifo - bas-
tanl~ 11plaudid11 e 11prec1ed11 pelos 

StlJl ,nÚ11etOS /~ri, 

Maria dd Graç" é uma das felius e Sd• 

tisleitas possuidor4S de uma PRIMA ... 

/>or que inúteis canseiras, quando 
se têm ensaio.5 e audições para fazer? 
A Lavadeira PR l 111 A elimina a 
fadi{;a P transforma em dia de des-
canso o dia de lavar ronpa, pois 
qne PRIMA lava 5 quilos de rou a 
em poucos minnto~ com pe,feiçüu -
sem que as suas mãos toquem na 
água ou no sabão! PRIMA dispensa 
fixaçíio ao solo - snas trê~ rodinlws 
pennit ·m levá-la para onde iie queLra. 

Sig, o exemplo de Maria d, Gr,p: Vá 

conh<?rer na prática, essa rraravi h;i da 

téc,nica moderna a serviço das dona, da 

ca,a ... e os senhores também, que ter.io 

colarinhos 11/vos.. . alvos como nunca ! 

Quando as cantoras 
famosas como 

cAawiáç!ymça 
voltam para o lar - é 



A COMPANHIA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO 
FICHET & SCHW ARTZ - HAUTMONT 

projetou, forneceu e montou 
as estruturas metálicas da nova fábrica 
DUNLOP cm Campinas, Estado de São Pau.lo. 

COMPANHIA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO 

FICHET & SCHW ARTZ - HAUTMONT 
RCA XAVIER UE TOLEDO, 14; 5.'' A.:\Ui\J{; SALA 505; FOJ\E: :35-912<1,; SJ\.O PA "LO. 
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Passagens. Prac;a da República. 78 Tel. 32-4268 
Cargos · Rua Bento Freitas. 143 T el l6-77 44 
Passagens Ruo MexIco. 11-C Tel. 42-9967 
Cargas Av. Presidenie Wilsor., '?10-B fel. 52-2567 



CÓRES 

EXPRESSIVAS 

E RESISTENTES 

DE QUALQUER 
1 

TONALIDADE 

DESEJADA l 
' PERMITEM/ 

&ecufa-se 
qualquer 
encomenda 

J especia 
sohdesen 

A PERFEITA 
I 

HARMONIA 
I 

O AMBIENTE 
I 

OM A 
I 

çAo 

CLUB 

onde você 
se sentirá 
à vontade, 
num amoiente 
a colned or, 
~ue é uma 
sugestão 
d e per man~ncia, 
para uma 
ooa conversa, 
para um alegre 
na te-papo, 
solvendo 
um legitimo 
w~is~y, 
ouvindo 
as canções 
d a vóz gostosa 
de Juditn. 

AR 
CONDICIONADO 

A V. IPIRANGA, 550 
Telefone ; 3 6 -9121 

de norte 
a sul 

do Brasil 
llllontevldéu e 
Buenos Aires 

:ôJ 

.,M:. :: •,· ~-
; .... , 

um serviço aéreo tradicional 



FACHA~AS 

• PISOS 





~,..oo~ ELEVADORES ATLAS S.A. 
Ü:: ~-Â ~ ~ Sã o Pau I o - Ri o d e Janeiro - B e I o '!t:Jlf"c,• Horizonte - Santos - Campinas - Recife 

7"L~ Porto Alegre - Salvador. Curitiba 

o C 8 1 ESPLANADA 
SÃO PAULO 
33 PAVIMENTOS 
50.000 m 2 

12 ELEVADORES ATLAS 
CAPACIDADE 20 PESSOAS 
V E L O C I D A D E 2 1 O m p/ m 

SELECTOMA TIC 
CONTROL 



EDIFICIO DA FÁBRICA DE PNEG.MÃTICOS DA DUNLOP DO BRASIL, S/A. 
El\-1 CAl\'IPINAS, RECENTEMENTE INAUGVRADA 

Como Bm tôdas ai. obras onde são exigidas qualidade' <' 

durabilidade, n6ta construção os ladrilhod e outro$ mate• 
riah rerâmicos SACO~[AN tiveram li,onjeira preferência. 

PRODUTOS DE TERRAC1JT A PARA A CONSTRUÇÃO 

ARGILAS EXTRA.IDAS DE JAZIDAS P 
COM ÁREA TOTAL DE 2 

Furados, Prensados e Laminados 

Telhas Lustrosas, Marselhêsas e Coloniais 

Ladrilhos, Rodapés e Cantos 

Lajotas, Peitoris e Degraus 

1 
Capital: Cr $ 40.000.000,00 

Secção de Vend111 Rua Sio Bento, 389 - 3.0 And. • Fones: 33-4453 - 33-4277 • 36-3610 

Fábrica e Administração: Avenida du Lágrimas, 71 • Fone: 3-0105 
C•ln Postal 256 • End. T elegr.iflco '' T e r r a e o ta ' ' • Sio Paulo 

I 

Í 



------ -------------------

LADRILHOS 

GRANITINA 

-TERRAZZO 

Rua Tabôr, 123 

• Fábrica de Ladrilhos • Mosaicos • Granitina e Terrazzo 

• Colunas - Balaústres • Traforos 

• Tanques • Caixas d'água em cimento armado 

• Decorações em Gesso e cimento 

• Distribuidores de Ladrilhos Cerâmicos • Materiais da Etemit 

• Azulejos . Artigos Sanitários e Materiais para Construções 

em geral 

INDOSTRIA MOBILIARIA 

SAO PAULO RIO DE JANEIRO PORTO ALEGRE 

móveis os móveis TéCíl.lCílmenTe PeRPelTOS 
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com produtos plasticos! 

higiênijs! 
inquebraveis! 
de f ail colocação! 

PLASTICOS 

LIMITADA 

PLASTICOS HEVEA LIMITADA 
Rua -Bixira, 234 - Fone: 9-5385 

SAO PAULO 

* UMA DAS NOSSAS LINHAS DE FABRICAÇAO * 



• Excelentes isolontes térmicos e acústicos. 

* Resistentes - chapas leves, podendo ser 
serrados, furadas, pregadas, folheados, pintadas 
ou receber qualquer outro acabamer,fo. 

• Duráveis - refratarias à umidade, deterioracõo 
e ao aloque de germes e insetos. 

* Muito econômicas - produzidas em 
vários tamanhos, permitem aproveitamento 
111óximo com maior rapidez. 

o ma~ moderno 
material de cond"rocão 

CHAPAS 

EUC-ATEX 
de fibtW de madeira 

Agora fabricadas no Brasil 

CHAPAS ISOLANTES ------------- 1 is as 

Poro maiores detolhe1, 

peço nosso folheto 

·•chapas Eucotei,' 

!ucATEX/5.A. 

Ideais parai 
- Construção de fetos, em substituição ao estuque. 
- Revestimento de paredes e decoração inferno 

de cosas, fábricas, escritórios e edifícios. 
- Construção de divisões. 

- Decoroçõo de lojas, vitrinas, sranas ele. 

- lnsfolacões oorícolos e pequenos construções em geral. 

CHAPAS ACÚSTICAS 
perfuradas 

Paro absorção e Isolamento _mais perfeitos do 

1am e de ruldos em escritórios, sc,lõe1, 

cinemas, teatros, auditórios, ejfações de r6dlo, 

cabinos telefónicos, hospitais, lojas ele:. 

EUCATEX: UM PRODUTO DA FIBRA NACIONAL 
Aguardem outrós produtos inéditos 

INDÚSTRID E COMÉRCIO 
Escritório: Av. Francisco Matarozzo, 530 • Tel. 52-9146 • Sõo Paulo 
Fábrica: Solto • Est. de São Paulo 

REVENDEDORES AUTORIZADOS NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS 
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R ES IS TENTE A ÁCIDOS 

NÃO GRETA 

CELITE relÍne duas condifÕ"--' r que o disti11guem e11tre tôdos m 
-i-lt±=~~~- sanitários • a excepcional resistên-

cia e durabilidade, ta11to da estru-
tura como do acabamento, e a 
beleza das suas linhas. É por isso 
que a CELITE se dá a denominação 
de produto de qualidade. 

1 

NÃO DESBOTA 

Compreende-se porque O SANI-
T Á R 10 CELJTE É O MELIIOH 
QUE EXISTE qua11do se co11liece 
por dentro a fábrica que o produz. 

A Cerii.mica Sa11itária PorceliteS.A. 
é no seu gê11ero " mais completa 
e moder11a da América do Sul. 

Examine um dos 
nossos conjuntos 
coloridos na6 
boas casas do 
ramo. 

PREFIRA 

CERÂMICft SftNITÁRlft •• PORCELITE" S. A. 
Rua ltapura,626-Fone 9-1183--São Paulo 
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.,.11■■ /j'. 
s~ des 

•■ ,I ■ ---· 
integram-se nas grandes 

frotas aéreas da 

: -=-,---------- ---- -·· URUZEIRO do SUL 
,, ·--- e da · 

!~~,, - ----------
1 
i ---------···· L .. ____ --------

Trota-se dos magníficos aviões "Convoir 340", 
poro 44 passageiros, com velocidade de ~' 

cruzeiro de 450 quilômetros horários, 
ccbin•' pressurizada, decologem facílima e 

outros extraordinários elementos de confôrto. ~- lffll ~. 
11 

_,,.,_ "'j""''~ 
~:r~~C~~b~;~ !~º~r~~~i:;ss~7s~ân~~~sobé;:~ief,.~; -•---;.g------_,_-··1 ~-/'f/...,q'4~..._ 

t d b 1 
~,i,;.t ,~ 

nos empos o ta e a abaixo: l~ ', :•· 
RI_Q-BELEM, ou vice-versa ................. 5.20 de vôo! 
SAO eAULO-BELEM, ou vice-versa ........ 5.20 de vôo! 
RIO-SAO LUIZ, ou vice-versa ............ 4.55 de vôo! 
RIO-FO'<TALEZA, ou viçe-versa ........... 4.50 de vôo! 
RIO-RECIFE, ou vice-versa. . . . .. .. .. .. . .. . 4.15 de vôo 1 
RIO BUENOS AIRES, ou vice-verso ....... 4.15 de vôo! 
RIO-SALVADOR, ou vice versa ........... 2.46 de vôo! 
RIO-PORTO ALEGRE, ou vice versa ....... 2.30 de vôo! 
RI_Q-CURI I IBA, ou vice-versa . . . . . . . . . . . . . 1.30 de vôo! 
SAO PAULO • C. GRANDE, ou vice-versa 1.55 de vôo! • 
BELEM-MAJ:-IAUS, ou vice-versa........ . . . 2.50 de vôo! 

O ~'Convair 340" é o mai!. moderno bi-motor construido no mundo e esta :,endo gran_de'!!ente utrl,zodo nos Estados Unidos pelas principais empresas de ov1oçao comercio/. 

AS PROPAGANDA 79-CD6-6 

5/A-T11ANSPORTES AÉREOS 
Rua Cons. Crispiniano, :·79 

Fone: 358151 - S3oPoulo 

---·-_I 



. . . de fôrros, 
revestimentos 

e decoracão interna , 

INTERFLEX, apresentado em formo 
de chapas planos e lisos, altamente 

prensados, é um produto fabricado 
com cimento, amianto e fibras vegetais. 

Este moderníssimo material oferece 
característicos insuperáveis poro seu 

emprêgo no revestimento interno de 
paredes e fôrros, por suo esmerado 

e impecável apresentação 'mais flexível 
que o madeiro e igual à madeira 

compensada. INTERFLEX, empregada 
separadamente ou em revestimento, 

presta inapreciáveis serviços nas 
construçôes modernos, para aplicação 

em interiores. É um material resistente, 
econômico e de fácil aplicação. 

• incombustível 
• têrmo-isolante 

• impermeável 
• inoxidável 

• resistente 

' -
• " ~.: • 

• . ,:;' ·, 

Uma solucão , 

para os problemas 
modernos ... 

Pregado Furado 



ESTRADA DE FERRO SOROCABANA 

194,7 .... 

]()18 .... 

1 ()4,<) .... 

1950 .... 

1951 .... 

19.'í2 .... 

PHOPHlEOA OE E ADMJ 'J8TRAÇÃO uo ESTA.DO DE SÃO PA rLo 

DADOS 1N},ORMA1"'JVOS-ANOS: 1947 a 1952 

Trabalho realizado 

% do tralialh" por tipo de lraçã{I 
To,u·la,la - Quil,nnPlro l\/ú111ero 

Pê,o hruto rehoradc, índi,·e 

3 . 827 . 366. 9 ll 100 

4,. 245. 376. 007 JJO 

4.392.446.119 114 

1,. 523.051 . 74S l 18 

4. 902. 4,76. 764 l,28 

5 . 152 . 201 . 994 134 

1 % do amnPnto 

1 

sôbre ano anterior 

2,31 

10,91 

3,4,6 

2,97 

8,39 

5,09 

--

Vapôr ~:li·t rica Diesel 

75.5 23.08 L42 

()5,29 26,52 8,19 

60,5 32,4 7,1 

59,4 31,9 8.í 

4.8,08 35,28 lú,64. 

39,02 :W.61 2L37 

---- -- - ----------

H esultado da Exploração Ferrovia ria 

o/o aumento % a\lnH:11lo 

ANOS Receita Dt'spesa de 
líquid.i sôbre ano custeio ... Jure ano SALDO Ol LH:FIClT 

anterior antnior 

- ·- -

J <)4í. .. l 74 .17S. 2:i 1.00 13.45 líO. 172. 739.40 18.98 ~,doo . ......... ,'}.. 302 . .J91.60 
1 

1948 .... SOS. 52<>. BJ o.:fü 66,54 S4:i. 263. 379.60 13.63 Deficit .... ' ... 28. 733. 569.30 

J<)49 .... 574. 982. 666, 1 O 13,76 (,()8. 654,. 765,30 13,92 Deficit ........ 33. 6,2. 099.20 

1950 .... 610. l 07. 900,60 6.10 í.J,9. 823 .153.10 23.18 Deficit ......... 139. íl5. 252.50 1 

]9.51 .... 769. 800. 750,00 26.17 826 . 829 . 432.20 10.27 \ Deficit ......... 5 7 . 028. 682,20 

1952 .... 922. 181 . 804,00 19,79 924. 229. 341,90 l 1 ,78 Deficit ......... 2.047.537,90 

---- - -- _, 



em azulejos policrômicos 

Desenho de E. di Cavalcanti 
destinado a um painel executado pela 
Secção da Cerâmica de Cristais Prado 

Informações na Exposição Cristais Prado 
Praça da República, 86 - São Paulo 

SECÇÃO DE CERÂ 



- --- - ' 
- ---••• 

·, ·.it; 
,:3-
t 

Do antigo Egito ao Império do Ocidente! 

Segundo a lenda, há 4.000 anos, Isis, deusa 
do antigo Egito, confiou aos homens o se-
grêd0 da cerveja. Depois, a fórmula sagra-
da foi ter a bela terra dos helenos. E quando 
os romanos recolheram os despojos do Im-
pério de Alexandre, com a cultura grega 
receberam também o segrêdo maravilhoso 
dessa bebida. E o difundiram por todo o 
Império Romano. Tão boa era a cerveja, 
que o seu uso se tornou comum a tôdas as 
n1ções. E hoje mais do que nunca todos a 
preferem. E ainda mais: a cerveja tornou-
se uma fonte imensa de saúde e riqueza ... 
símbolo, para nós, de um sadio nacionalis-
mo econômico, porque em tôrno de sua pro-
rlução gravitam os mais altos interêsses da 

economia brasileira. Outrossim, correspon· 
de a cerveja ao sentido elevado do Poder 
Público que é o de estimular as nossas fon-
tes de riquezas, aumentando a produção e o 
con,-;umo de produtos nacionais adequados 
não só ao gôsto e à preferência, mas à saúde 
e ao bem e-tar dos 
brasileiros, e, sobre· 
tudo, retendo den· 
tro das nossas fron -
teiras uma riqueza 
que daqui não sai 
para enriquecer ou· 
tros países em pre-
j uizo da economia 
nacional. 

Exigir ANTAR(Tl(A é e11grandeeer o Brai,if ! 

i ANTARCTI CA 



;\~ft'~'' INSTALAÇÕES ARTÍSTICAS "JOTE" 

á~--.. J:, MÓVEIS DECORAÇÕES 
/"RUA LAVAPÉS, 225; FONES: 36-4745 e 36-1699 - SAO PAULO 
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n tís t «s ~ puro escríftJrí{) 

MESA DE REUNIAO - 3 tama-
nho, - com code1ras estofado, 

em mr1drira-l5líh4.ºtenllntiPÚ 

REFRIGERADORES· MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 
MÁQUINAS DE COSTURA - DE ESCREVER • CALCULAR 
E SOMAR • COFRES • MÓVEIS PARA ESCRITÓRIO 
llr\DIO·VITRÓLAS RÀDIOS E TELEVISORES 

ME S A de 6 tamanhos com pol• 
tronos estofados, fixas e girotonos 

CASA FUNDADA EM 1900 

a prazo ou a dinheiro 

Av. Brig. Luiz Antonio, 289 - Rua Ouintino Bocaiuva, 261 - São Paul~ 
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ato da compra 
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... ✓ 

que a senhora 

deve exigir 

o que realmente 

precisa em 

confôrto e 

durabilidade 
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Preços a partir de: . 

CrS J.350, OO 
Preço: S. Poulo- para solleiro mais 4%de lmpôsto 
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A VENDA NAS BOAS CASAS DE MOVEIS E TAPEÇARIAS 
Colchão de Molas 

Comprar bem, chega a ser 

uma arte Há tantos interesses 

em jôgo, que a senhora deve exigir 
o que deseja, não 

aceitando substitutos. 

Em Colchão de 
Molas, por 

exemplo, já sabemos: 

preferência, como a 
da maioria das pessoas, 

é pelo Colchão dP Molas EPEDA. 

Oferecendo o mais completo confôrto e 
uma rlurabilidad~ ilimitada, EPEDA 

conquistou fama mundial, alcançando 

a pusi<;ãu df' produto líder na sua e.lasse. 

EP EDA é fabricado em 4 acabamentos 

diferentes, para oferecer a tôdas as classes 

a insuperável qualidade E PEDA. 

Um Produto da melhor Fébrica de Colchões de Molas da América do Sul - INDÚSTRIAS RAPHAEL MUSETTI S/A 
Loja . Exposição: R. Vieira de Carvalho, 169 - tel. 34-1691 -- Fóbrica: R. Catarina Braida, 79 • tels. Y-2486 • 9-3857 • S. Paulo 



, 
EDIFICIO OTHON, em São Paulo. Projeto e cons-

trução de Dacio A. de Moraes S. A., com 26 pa-

vimentos, dois subsolos, fundações a 8 metros abaixo 

do nível da rua, 4 metros abaixo do nível da água. 

Sondagens, Ensaios, Proieto, 

Supervisão de construção 
das fundacões, Rebaixamento , 

do lençol de água - a cargo de 

G 

1 
Engenheiros Consultores 

SAO PAULO - RIO DE JANEIRO - BELO HORIZONTE - CURITIBA 





revesli111e11to perfeito ... 

ún/áasde aresfá~ p_erfe/~s 

'.CMosaicos e Ladrilhos de Vidro Laapi S.I. 
ESCRITÓRIO: 

Rua 7 de Abril. 282 • 8.0 
• Conj. 82 • Fones: 36-3777. 35-5766. 37-2213 e 37-8394 

Enderêço Telegráfico: "LO N PI" - SÃO PAU.LO - BRASIL 
FABRICA: SAO BERNARDO DO CAMPO 



7óapeles 

dla,. rJCelena 

um. lfJ.que Je 
efeq.ancia e conlorlo, 

para o seu 

am,Lienle nioJerno 

TAPETES FEITOS À MÃO 

Manufatura de Tapetes Santa Helena S.A. 
MATRIZ 
Loja e Escritórios: Rua Augusta, 753; 
fones: 34-1522 e 36-7372 
Caixa postal, 3518 - SÃO PAULO 

REPRESENTAÇÕES 
Aristides Denes & Cia. 
Rua Comendador Araujo, 65 e 69. 
CURITIBA 

FILIAL Representações 
Rua Chile, 35 - 2.0 andar; Washington 
fone: 22-9054; Caixa postal, 604 R. Castro Ltda. 
RIO DE JANEIRO R. dos Carijós, 454 - BELO HORIZONTE 

FÁBRICA EM JACAREÍ (E. F. C. B.) - SÃO PAULO 



MÓVEIS 

BRRFDR 
o.riginalidad& de linhas ... 
construção racional ... 
para atender às exigências 
de bom gôsto e eficiência 
da vida comercial 
moderna. 

A famosa 
«Unidade Tripartida" 
do e11cultor Max Bill, 
ma.g11ifica coru::epção de forma, 
prêmio de e,cultura na 
1 E:tpolição Bienal 
de Sõ.o Paulo. 



·--.. --- ~--·- --

MOLDURA DE ARTE . -para uma v1sao 
de progresso 
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Em milhares de lares, as janelas se abrem 

neste ano festivo, revelando aos paulistas 

o espetacular panorama da sua dinamica São Paulo, 

estarão emolduradas por Cortinas Ludovico que, 

há 18 anos, vem prestando sua colaborcç:'ío ao confôrto, 

à elagância e ao bom gosto dos mais finos amb:entes. 

Largo do Arouche, 9-1 
Ri.;a Augusta, 2.699 

São Paulo 

Norton. 2.607 • 
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TE N REIR O moveis e decorações 

S Ã O P A U L O: GALERIA RUA MARQUÊS DE ITÚ, 64 - TEL: 37 8980 
RIO DE JANEIRO: GALERIA RUA BARATA RIBEIRO,488 - TEL: 47-4800 



Kln,: lndústrl• e Comércio S A (pila:, 69) 
ProJêto, Con1truc;ilo e Interiores I Escritório Técnico Bornardo Rzeuk 
ProJito do Eletrlcld•de: Hemel-Hldro-El6tro Mocllnlca de En1011harl11 Ltda. 

l?OHNlUC'l0DORl•lS: lnlt•w1-
dort•M: EhwndorM AtlltR 
S/A. - l~n111r(illortem do 
C'nncrrto .Anwuto: ·r11s1·v11I 
Jll'111Hll - ro~tnr1m·umC'nlo: 
B11111u•1•hlo & Cht, Lt1l11. -

lr.Htrut.urn tlo 'l'elhodo o 
Cobortur,i BmMllit; lnJ,1ro-
16N1k11 Ltdn. - ll111nlna-
ç1io: F1íb.rirn 1\1,•lnlürgka 
ile LuRh'M Ltdn. - MoRnl• 
co vldro~o: Vl,lrotil IAdll. 
$01•. An. 1)111•01•11.~õcR lMIR 
- l'MlllhRM de Porc,tlnnn: 
Argl11•x S/A ·11ulí1strin 1'1111• 
llst,, 111• :ror!'d!IIIIIR - ]{{'-

V(IMtlmcnlo do !'Mira~: A. 
l'odrlnl & ('lu. I,tdn. 
Sonclng1•ns: <l••othni1•n S/A 

'l'nbOM: l\foluJ(lrgi1•n 
S1.1,lht 1,tdn,. Siío )'nulo. 

A nova Fábrica Dunlop em Campinas (pilig. 74) 

FORNFlCW• 
DO ltFlS: ClrnpltH 
o Viga!!: JoMó 
Anthnlo Uez1." -
('Ob<'rlnrn o Pn• 
,·cd(•M lnl(•rnlM: 
IDfrrnil <lo lh·n• 
Mil (! l lll ,, n 1 o 
Amh,nto S/A. -
C'OIIOXÕ(•H «Yo1'lt• 
Hllirf•»» c, TultoK 
dP ('obri• dlltl 1'(1-

lnr»: l,nmhrntfio 
Niu•lonnl <lo M,,. 
tnlH H/A. - J-0~-
tnitnrn rn~l.álkn: 
(lln. HrnHllt•lr1t 11<, 
ConHfrucfiv 1rt,•lwt 
& /.!1•h1\11rh:•lln11t• 
mon,t )i\•tha-
dlll'(IH (.1 }i'fnff(I ... 

1-(('llil : Cnrv1,tho M1•lru i-1/A. - Il'l'l't'O : 811nnf /o!,wiNln1l1• N11-
t'ltnutl ,1,1 Aco (l 1<'1•rro -- Movei!! J)fll'U t•:~erllórlo: .F1•rgo /oi/A lnthlR· 
trh, ~foblli6ri1> - ôxitlo du Zinc-o: Uslnn. Aií.o Chrlstoví'io '.l'lnlns IS/A. 

, l'n1•11ft1ROA IHt llJHtl'uturn Mi;tálJC'a: Sokofl,r, s,,... (10111. tfo J1'1•rrug1H1H 
l,tdn. - T'l'r,duloR 'f'(•1·1·n,·ot11: <',,rílmiN, /.!1u·om1rn 8/A. - H1•Mo1'C'lnol: 
nrnHlnwt ínil. " Com. 8/A. - 'l'POl'OR 11,111.ornlÍ.ll(•oH: 1111111·~ Jtog11r~ & 
('lu. J,tiln. - Vlbrtltl1>1'PM: Znuolln & Antu1111s .l,tdn. "ií.o J'unlo. 
Cidade Unlvonltilrla do Rio do J•nolro (pág. 2) 
,.,aneJamento o Execução do ETUB-Escr. Técnico da Universidade do Brasil 

(JorniHMil.o 8111>M• 
VIHOl'll: l~rhm,·do 

1 RloM 1r111w. J'ro-
Hlllt•nt<,. T,uclllo 
Bl·lggR Rrito, Flt•· 
r•n,tál'lo. MNn-
hroH : A \IKUHlO 
l3r111Hlll.<1 Jrlll10, 
.J o r g ,, Hlboiro 
1,nw:ingn, Luli 
llll(h•bmndo do 
B, Hof'la J3arlw-
~n. N<'htll B<•111\-
Vol(); l .. oulo J.Jw<1 ... 

rnrd NUlll'R Ph·Ps. 
A r 11 11 J t o i " ~ 
do ll'l'{JII: .Jorgo 
Mnchodo MoTnit·a, 
e )J (1 j' (• ' Aldln·y 
fl<•n1·lq111,fi 'l'ol(l• 
do, Orlando Mar;• 

ilalnr1u, Jol1o ITN1rlqu,, Rocha, Donato do M1•lo ,fúnior, Wilson Rt·IH 
Ni·tlo. João Co,•rêa Llrnn, Acll'I<' W<'t1or, GíuH1'Pplnn Pirro, Asthor Sá 
Ho1'l11, C'arlo11 Alberto Houclot F1•num1fos. Concr•lç/.ío de Mal'in Molo!-1 
l'<'nna, Elia~ I<aurrnnn, Lauro J•'nrnC'l!-lc:o ParnJzo. M(w-t,, Uullhof'mo do 
Sllvr•lro, Nin·ma Cavalc•nntl d1J AlhllflUfll'CIUl', Ma1·co 'l'ulio Dln!-1 A<·rrn-
no, ,JIJrg,, Wen,eck :Pn!IRO!I, Otávio Sfrglo da CoBla MornJH, Nool Vic-
tor Saldanha Murtnl'v,, Albc·rto .F'(•rrPlro. Vni. 

I•'OHNJr.Ctu-
DORIOS: l3rnno 
Bogrlchc•-
wsky, CllRf\ 
LNmdro M.l1r• 
ti 1111, Crirt1m l<:(t 
s,woman S/ A, Co-
1·/trn if'a Slí.o co,,-
tnno A/ A, Col-
brtrnil Lldn., Cl-
mN1lo Mau(l, Cltt. 
Auxlltur !fo VJa-
çnti I' Ob1·ltll, Cla. 
Cr,n!-ltrutora Na-

clonnl, Cia. Al• 
dc·rút•fÇicn l3PJga-
Mhic,Jrn S/A, lill••· 
t'l'lllnill' S/A, Hll,,-
'V ll d e, r o 11 011!1 

Llda., Emaq Ltdo., G<•ni•ral l•:Iectrlc, Lr,mlnm;llo Naclonul do MP· 
111111 S/A, Uldnn São ('hril1tov1í.1, <li· 'J'lntoR $/A. (Rio " Sll.c, Po11Jo) 





• English Summary 

The University éity in Rio de janeiro 2 
We are presenting for the first time the group of buildings destined to 
the University of Rio de Janeiro, built by the architect Jorge Machado 
Moreira and his collaborators. By the modernity of its construction and its 

• urbanlzatio·rr; this University City can be regarded today as the most 
modern one of the world. , 
The «Ilha Universitáriá'» is formed by the junction of nine isles which have 
been chcsen for this purpose in the bay of Rio de Janeiro and assembled 
by means of great movements of earth. The documentation which we are 
publishing shows the setting, the planimetry and the urbanistic, disposition 
of the various buildings; the free and open disposition is quite different 
from the traditional scholastic tendency of the universities. 
The group of buildings includes: 
1 Pediatrics Institute 
2 «Hospital de Clinicas» 
3 Psychiatry Institute 
4 Neurology Institute 
5 Restaurant 
6 Residential Centre 
7 Sports Centre 
8 Faculty of Medecine 

Faculty of Odontology 
9 Medical Institutes 

10 Faculty of Economic Sciences 
11 Faculty of Philosophy 
12 Civic Centre, Rectory, Library, Museum, Amphitheatre 

• 1:l Engineering School 
14 School of Fine Arts 
15 Faculty of Architecture 1 
1G School of Musics, Theatre 
l'i Botanic Garden 
18 Astronomic Observatory 
19 General Services 
20 Apartments for the service . personnel 
The Pediatrics Institute is already finished, the «Hospital de Clinicas» the 
Engineering and Architecture Schools are in the .building phase. ' 
From page 10 to page 28 we are presenting a documentatíon on thesc 
buildings. 

Tbe arcbitecture of Museums and tbe Museums in moder11 urbanism 29 
We are publishing the conference on the organization of museums held 
by the Italian architect Franco Albini at the Congress of the «Icom» at 
Genoa. After a short communication about the history· of the origin of the 
museums, the architect Albini exposes a plan for the organization of the 
modern active, and didactic museum. We re reproducing the Museum • 
•«Palazzo Bianco» organized by the sarne architect in Genoa and the design 
of the «Museo dei Tesoro» of S. Lorenzo, Genoa, also by architect Albini. 

AllA'USte Perr.et 32 
This article, dedicated to the work of Auguste Pf'rret, analyses thEl, essen-
tially «constructive» character of the work of the great architect, one of the 
pioneers of modern architecture; «Auguste Perret, a «mason» architect, 
belongs to the group of «master mason» architects like. Villard de Honne-
court de Chambrésis, who travelled around • the world with a geometry 
booklet, being convinced that ali imagined structures are giving good 
results and ptoducing forces able to resist,. until the consumation of the 
centuries.» 

The arcbite'ct of gardens, Roberto Burle Marx 36 
Roberto Burle Marx has been invited by the Smithsonian Institution of 
Washington to exhibit bis works in the United States, through the inter-
mediary -of the Museum of Art of São Paulo. We have reproduced the 
lntroductiou of the catalogue of the exhibition written by the director of 
the Museu de Arte de São Paulo, Mr. P. M., Bardi, and a documentation 
on some details of the gardens of Roberto Burle Marx. 

Garden sculptures 39 
Also by Roberto Burle Marx, the sculptures illustrated in these two pages, 
one uf which is of granite block and the other ones of iron tubes, are 
sculptures for , practical purposes in • order to support climbing plants. 

Art of thc Amazon 41 
This is an article by Napoleão Figueiredo about the ceramics of the Tapajó 
Indians, which \s a research in order to establish the history of this 
mysterious tribe through their ceramic production. We have reproduced 
some vases with human and zoomorphic figures, as well as two pipes 
with vegetable ornamentations. ' 

Wbere is painting going to? 46 
This article summarizes the,developmeut of painting from William Morris 
to our ·days, examining particularly the post-Kandinsky abstractionism, 
which is definitely moviug towards academism. 
The illustrations show works by Klee, Picasso, Kandinsky, Morris, Klimt, 
Magnelli. Manessier, Bill, as well as a Roman pai11ting of the Ist. century . • 51 
On this page we represent a documentation on the exibition of the Picture 
Gallery of the Museu de Arte de Sãt> Paulo at the Centraal Muõeum at 
Utrecht. 

Domestic works '52 . 
We are publisl;üng a corrl)spondence front Paris on the exhibition at the 
«Salon des Arts ménagers» and «Technique,i 1954», reproducmg some 
apparatus and furniture for domestic use. 

View-finder on Rio de JaneirÓ 54 
This is a pbotographic report on Rio de Janeiro and Copacabana. 

The anti-nature malil' 56 
This commented chronicle, accompanie,d by !llushatlon~ on world events, 
is followed by art chronic'les and critica! «p1eces, on hves and costumes, 
as well as by the correspondénce of Habitat. 



Résulllé Franc;ais 

i~ Cité Universitaire de Rio de ,Janeiro 2 
Nous présentons pour la preroiere fois l'ensemble universitaire de Rio de. 
Janeiro oeuvre de l'archit cte Jorge Machado Moreira et de ses collabora-
teurs: Par la modernité de ses constructions et de so". respect de l'urbanisme-
fa Cité Universitaire peuf être considérée aujpurd'pm_ comme lafJ?~US m?dert 
ne du monde. L'Ile Universitaire est formée par_ l umim de_ neu l.es. ~m on 
été choisies à cette intention dans )a baie de Rio d~ Janeiro et réumes au 
moyen de. grandes levées de terre. L'a documentatl~n p~o~ographiq"?e. qu~ 
nous publlons • montre «l'ambiance» et les plans, _1a ·d1spos1tion urb_ams~qu_e 
des différents édifices, qui est une di~position 1!1:Jre e_t _o~erte, bien düfe• 
rente. du traditionnel caractere scola1re de$ Urvvers1tes. 
L'ensemble univers!taire comprendra: 

1 Institut de Puériculture 
2 Hôpital Central 
3 Institut de Psychiatrie 
4 Institut de N eurologie 
5 Restaurant 
6 Centre Résidentiel 
7 Centre. sportif 
8 Faculté de Médecine 

Faculté d'Odonto!ogie 
9 Institut Médica! 

10 Faculté des Sciences Économiques 
11 Faculté de Philosophie 
12 Centre Civique, D,irection, Bibliothêque,_ Musée, 
13 'École Polytechnique (wrmant des Ingémeurs) 
14 ll:cole des Beaux Arts 
15 Faculté d'Architecture 
16 ll:cole de Musique, Théâtre 
17 Jardin Botanique 
18 Observatoire As.tronomique 
19 Services g-énéraux 
20 Logement du personnel de service 

Amphithéâtre 

Úfostitut de Puéricultm:e ·est déjà terminé, «l'Hôpital Centrab, les 
Ecoles de Polytechnique, et d' Architecture sont en construction. 
De la page 10 à la page 28 nous publions une documentation de ces édifices. 

L'Architecture de~ Mnsées et les Mnsées dans l'urbanisme moderne 29 
Nous reproduisons la conférence sur l'organisation des mus.ées prononcée 
par l'architectl) italien Franco Al~ini au Congrês de l'Icom à Génes. Apres un 
résumé historique sur !'origine des ·,musées, l'architecte Albini expose un 
plan pour l'organisation du mUf!ée moderne, vivant et didactique. Nous 
trouverpns • également, des illustrations concernant le Musée du «Palazzo 
~ianco» conçu par ce même architecte à Gênes et le projet du Musée du Té-
spr de ·s. Lorenzo, à Gênes, également par l'àrchiteete Albini. 

Áuguste Perret 32 
Un article ci:msacré à. l'oeuvre de Ai,gl!ste Perret, analyse !e caractêre es-
sentiellement ·«consti;uctif» de J.;oeuvre du grand architecte,· un des pionniers 
de l'architecture moderne; un architecte «constructeur», Auguste Perret 
ap'partient a ce groui:e d' architectes ·«maitres maçons» du type de -Villard 
de Honneéourt de Chambrésis, qui' voyageai~nt autour du monde avec un 
livret d'e géométrie, ayal}t la conviction que tous les charpentes et construc-
tions imaginées, donnent un bon résultat et engendrent des forces capables 
de soutenir l'oeuvre jusqu'à la consommation des siêcles . 

• L'archµecte de jardins, Roberto BÚrle lU'.arx 36 
Roberto· Burk Marx a été inv1té aux États Unis par l'intermédiaire du 
Musée d' Art de São Paulo afin de présenter ses travaux; l'invitation a été 
faite par la E'mithsonian Institution de Washíngton. Nous avons reproduit 
le préface dli catalogue de l'exposition, écrite"par !e directeip' du Museu de 
Arte- de São Pa-ulo, monsieur, P. M. Bardi, et une documentation sur les 
détails des ;iardins de Roberto Burle Marx. ' 

Scu.lptures pour j~rdins 39 
Égale:ment par Roberto Burle Marx, les- sculptures illustrées dans ces deux 
pages, do"nt !'une en bloc de granit et les autres en. tubes de fer, sont des 
sculptures à fins pratiques' ·pour soutenir des plantes grimpantes. 

~t amazonl.uue 41 
Cet arÚcle' de Napoleão .Figueiredo sur la céramique des Indiens T~ajó, 
trai te de recherches pour\ étaolir une histoire de cette mystérieuse tribu, 
à travers $a production -de ééramique$. Nous avons reproduit des vases 
avec des figures,humaines et zoomorphes, de même que deux pipes avec des. 
ornementations végétales. • • '· 

Ou 'va la neintu.re? ·46 
Cef article qui résume le mouvement de la peinture· depuis Willia..'ll Morris 
jusqu'n, nos jours, examine en particulier l'abstractisme post-kandi.nskien, 
qui e~t en train de se diriger décidément vers Tacadémie. Les ifostrations. 
montrent des óeuvr,es de Klee, Picasso, Kandinsky, Morris, Klimt, Magnelli, 
Manessier, Bill, ele même qu'une peinture romaine du ler siecle. • 

51 
êette page pors 'offre ~ne documentatioh sur l'exp~sitíon de la pinacothêque 
du Museu'· de Arte de São Paulo au Centraal MÚseum de trtrecht;·, 

'.{r.avaux ména~ers 

Nou.s publions ici une 
des, Arts ménagers» et 
et' de meubles d 1usage 

,, 52 
correspÔndance de Paris sur l'exposition au «Salon. 
«Techniques 1954» avec des reproductions d'appareils 
domestique .. 

Vis.eur sur Rio . 54 
C'est un r~p\lrt3:gelpho_tographique sur Rio de Janeiro et Copacabana 

L'llomme anti-nature? 56 
Cette chronique, .commenté.e et accornpagnée d'illustrations sur les évene-
J:l1enJs du monde entier, est sui:viê par des articles d'art et de «morceaUX> 
critiques sur les vies et les coutunies, et par Ia correspondançe de Habitat .. - . 
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Declaração 

«Importa-te com o método, que o 
r0sultado advirá por si só.» 

William Morris 

Nossa capa: Hospital de Clínicas da 
Cidade Universitária do Rio e uma 
escultura de Roberto Burle Marx. 

Passado_s já agora quatro anos da fundação desta revista, cujo escôpo foi 
proporcionar ao Brasil uma lide onde os muitos problemas das artes pu-
dessem ser apresentados e debatidos tendo sempre em vista a necessidade 
in~ispensavel da crítica, os seus diretores e editôres podem se comprazer, 
hoie, com o longo e profícuo caminho percorrido e com o fato de na 
esteira de Habitat terem aparecido tantas outras revistas de arquitetura e arte. 
Mas qualquer esfôrço ou labor verdadeiramente apaixonado não pode 
prosseguir até ao infinito, principalmente no campo das artes onde a ati-
vi~ade deveras séria subentende uma polêmica. Ora, a nossa polêmica 
nao pode perdurar mais, pois teríamos que repetir o que já foi dito e 
repetido, e acabaríamos nos tornando monótonos, deixando assim de in-
t~ressar aos leitores. Por outro lado, motivos de viagem ligados ao itine-
rano prolongado na Europa e na América do Norte para a apresentação 
das exposições das obras-primas do Museu de Arte de São Paulo e liga-
dos à preparação do novo plano do Museu impedem que Habitat possa 
contar com a nossa constante colaboração. Por isso, solicitamos aos editô-
res desta revista que aceitassem as nossas demissões. 
Acreditamos que os quinze volumes da Habitat contêm em si todo um pa-
norama bem como a perspectiva de bom movimento artístico brasileiro 
entendido sob o ponto-de-vista da avaliação dos seus artífices; procuramos 
defender as verdadeiras personalidades que operam no supradito panorama; 
diferenciamos sempre a arte da mundanidade; jamais incensamos qualquer 
indivíduo que, sem cultura e sem idéias, tenha tratado dos problemas 
da arte como assunto de botequim; nunca comparticipamos de excessivos 
otimismos sôbre a grandeza de certos arquitetos elevados a monumentos 
nacionais; jamais outorgamos diplomas à artistas após quinze lições; e 
assim por diante. Nossa atitude, por certo, pareceu extranhavel a certa 
gente afeita a se cansar em abracinhos. Mas quantos não serão os ver-
dadeiros artistas, desde os artesãos índios até aos pintores primitivos, desde 
os simples contramestres até aos jovens arquitetos, que se beneficiaram com 
o nosso clima de revisões? Esperamos que continue esta liberalidade de 
Habitat e que os seus diretores saibam descobrir continuamente e com a 
maior cordialidade os novos valores da arte brasileira. Principalmente 
usando sempre da independência, sem dar ouvido aos vários "patrões" que 
tanto existem no setor das artes como em quaisquer outros setores da vida. 
Agradecemos tanto às poucas pessôas que nos ajudaram nêste trabalho 
como aos editôres e proprietários da revista que souberam dar estrutura 
administrativa a uma publicação que as gralhas do mau agouro cuidavam 
que parasse de sair logo após o segundo número, conforme sói acontecer. 

Lina Bo Bardi 
P. M. Bardi 

Os editôres desta revista, aceitando a demissão dos senhores Lina Bo Bardi 
e P. M. Bardi, diante das razões apresentadas, lamentam verem-se privados 
de tão valiosos colaboradores, como não deixam de externar, publicamente, 
seu reconhecimento e seus agradecimentos pela completa e desinteressada 
ajuda emprestada no período assás difícil de fundação e de estabilização 
da revista. Destarte, agradece, ainda, ao Museu de Arte de São Paulo 
lodo o apoio moral dado às suas atividades editoriais. 
Habitat, não sofrerá solução de continuidade: prosseguirá independente 
como lem sido, com sua crítica sempre construtiva e seu apôio aos reais 
valores nos vários setores onde alua e penetra. Com nova equipe e com 
a ampliação de seu quadro de colaboradores, continuará "a revista das 
artes e da arquitetura no Brasil", que tem sido motivo de reconhecimento 
tanto no País como no Exterior. Rodolfo Klein 

Sascha Harnisch, L. H. Hofland, Michel Aertsens, A. Villani, Alice Brill. 
Assinaturas: Brasil, 6 números bimensais Cr$ 220,00; número avulso Cr$ 40.00; 
número atrasado Cr$ 60.00; Extrangeiro, 6 números binwnsais US$ 10.00: 
número avulso US$ 1.75; número atrasado US$ 2,00. Impressão: Empreza 
Editôra «O Papel» Ltda., Rua Lavapés, 588, l"on(': 86-'1689; São Paulo. 



2 Ar1111lteturl\ 

Cidade Universitária do Rio de Janeiro 
O pm_ieto da C:dade Uni1'l'Tsitária do Rio de Janeiro, obra do arquiteto Jorge 
,lla.chado Moreira e dos seus colaboradores, é um exemplo daquela modéstia 
arq11itetô11iw, consci,'nria e se11tido da ci11ilizaçâo que de11eriam encontrar-se 
na ba,e de tôda a Ol'(!Uitetura moderna. mas que, injeliz111ente, sobretL1do em 
11ossa terra, é raro que .1e e11ro11tre111. Dedicamos 11111itas páginas para ilus-
trnr essa obra, que rn11stit11i u111 111arco na história da arquitetl/ra brasileira 
pelo e111pênho moral com que o argumento joi abordado, empênho êsse, de 
grande respr 11sab1./idade diante dos ho111e11s, pois nos edijícios de lima Uni-
versidade é (t prÓJlria cultura que se jorma, para e11/re11tar a vida e solver 
se11s problemas. 
Êsse empênho corn que /oi e11jrentado o assunto revela-se claramente no 
estndo c1ád,tdoso de cada edifício, i11c/L1sive dos pormenores. 
Julgamos importante apresentar pela primeira i·ez aos nossos leitores essa obra 
qlle honra o Brasil. 

Acentua-se. no Brasil, a tendência 
a reorganizar-se o ensino superior 
;,ob a forma de universidade, aban-
donando-se, assim, a tradição de 
escolas e faculdades isoladas e au-
to-suficientes. 
A criação leg&l de universidades 
em vários pontos do país, aliada à 
péssima situação material da quase 
totalidade dos edifícios outrora 
adaptados para o ensino e, ainda, 
o rápido aumento das matrículas 
sob a crescente pressão dos can-
didatos, impõem o problema da 
construção imediata de conjuntos 
universitários, tanto no Distrito Fe-
deral, como em outros centros po-
pulosos do país. 
O moderno ensino técnico-científico 
criou condições e exigências desco-
nhecidas na antiguidade. Os labo-
ratórios de tôdos os tipos e espe-
cialidades, preponderam sôbre as 
salas de aulas teóricas ou de sim-
ples exposição verbal. Já se foi o 
tempo em que o ensino dependia 
apenas da eloquência e da rntórica. 
Contingências históricas e econômi-
cas fizeram com que o ensino su-
perior se desenvolvesse, entre nós, 
de modo fragmentário, dentro de 
um espírito individualista, respon-
sável pelo reduzido rendimento, 
quer dos equipamentos e instala-
ções existentes, quer dos esforços 
dos professores e alunos. 
Reagindo contra essa tradição, 
orienta o Govêrno as novas constru-
ções no sentido ria unificação de 
tôdos os setores de ensino e pes-
quisa, sob a forma já tradicional de 
Cidades Universitárias, de modo a 
que, da íntima comunhão resultan-
te, se venha obter a desejada for-
mação do espírito universitário. 
No caso específico da Universida-
de do Brasil, a reduzida capacidade 
de seus edifícios e a insuficiência 
das respectivas instalações e labo-
ratórios especializados necessários ao 
ensino técnico-experimental, cada 
vez mais preponderantes, criaram, a 
partir da segunda década do cor-
rente século, uma situação embara-
çosa e verdadeiramente insustentável. 
Esparços por vários cantos da ci-
dade, os estabelecimentos que inte-
graram a Universidade do Brasil, 
em razão das peculiaridades que 
acompanharam a criação de cada 
qual, não atendem, em geral, às 
mais rudimentares ex,gencias da 
técnica das construções destinadas 
ao ensino superior. 
A Escola Nacional de Engenharia, 
por l'XPmplo, instalada num velho 

edifícin do Largo de São Francisco, 
constrmJo para outros fins, não 
obstante as suas sucessivas re-
formas, os pavimentos que lhe têm 
sido adicionados e os prédios da 
rua Luiz de Camões e da Praça da 
República que lhe foram anexados, 
apresenta-se numa situação calami-
tosa em face da massa de alunos que 
a superlotam e da crescente pressão 
dos jovens que porfiam por ingres-
sar em seus cursos científicos e 
técnico-profissionais. 
A Faculdade Nacional de l\Iedicina, 
nascida como apêndice da Santa 
Casa de Misericórdia, foi forçada, 
pelas circunstâncias, a disseminar 
os seus departamentos, ficando o 
seu edifício principal na Praia Ver-
melha, grandemente afastado dos 
demais centros de estudo e dos hos-
pitais de cujas clínicas se utiliza, 
bem como dos bairros de onde pro-
vêm o material humano para os am-
bulatórios e enfermarias. 
A Faculdade Nacional de Direito, 
conquanto haja obtido, recente-
mente, instalações provisonas no 
velho edifício do Senado Federal, 
sofrívelmente adaptado, não possui. 
na verdade, uma séde à altura de 
suas finalidades. 
A Faculdade Nacional de Arquite-
tura, a Escola Nacional de Belas 
Artes e o Museu Nacional de Arte, 
ocupam, juntos, um mesmo prédio 
que apenas comportaria, apropriada-
mente, as mostras do último. 
A Escola Nacional de Química, 
assim como as Faculdades de Far-
mácia e de Odontologia, funcionam 
em dependências tão exíguas, ina-
dequadas e desaparelhadas que só 
a dedicação e a tenacidade dos 
professore., e alunos explicam os 
resultados ponderáveis que vêm 
sendo obtidos nêsses importantes 
campos <lo ensino superior. 
As Faculdades Nacionais de Filo• 
sofia e de Ciências Econômicas e 
as Escolas Nacionais de Música, de 
Educação Física e de Enfermagem 
também, estão instaladas em edifí• 
cios emprestados, alugados ou adap-
tados, tôdos insuficientes, como 
ocorre, de modo gritante, por exem-
plo, com o de Filosofia. 
Quantü às atividades extra-curricu-
lares, às práticas esportivas, às so-
lenidades acadêmicas e outras essen-
ciais à formação de um real am-
biente escolar e de um autêntico 
espírito universitário, sem as quais 
ter-se-ia apenas mais um órgão bu-
rocral ,co, nada existe que per-
mita à Universidade do Brasil o 

justo cumprimento dos seus graves 
encargos sociais. 
Felizmente, a par de outros proble-
111as essenciais ao progresso nacio-
nal, como os de energia e tran -
porte, as autoridades públicas vêm 
empreendendo, com crescente inte-
rêsse, a ampliação e o reaparelha-
mento do ensino superior que, como 
tôdos reconhecem, ainda jaz em ní-
vel apenas suficiente à etapa a2rá-
r~. -
Premido e impelido pelas neces-
sidades da vida industrial que des-
ponta por tôdos os cantos de seu 
imenso território onde quer que me-
drem núcleos demográficos ponde-
ráveis. está o país reformando e 
dilatando o seu sistema educacional. 
A solução adotada pelo Govêrno, 
relativamente à formação dos ele-
mentos humanos indispensáveis à 
aludida etapa industrial, consiste, em 
seu gráu mais elevado, na forma-
ção de novos e grandes núcleos de 
ensino científico e técnico de nível 
universitário. 
Essa centralização, num "campus" 
único, das antigas escolas, faculda-
des e institutos, que antes surgiam 
esporádicos e descosidos, encontra a 
sua justificativa na interdependên-
cia e interpenetração recíproca das 
ciências e dos numerosos setores 
técnicos decorrentes de suas aplica-
ções práticas. 
A contiguidade construtiva dos edi-
fícios de ensino superior, integran-
do uma verdadeira "Cidade Univer-
sitária", conduz a um sistema coeso 
de alta eficácia e rendimento, dis-
pensando a repetição de vultosas e 
dispendiosas instalações de labora-
tórios experimentais de tôdos os 
tipos. 
A construção, que ora se efetiva, da 
futura Cidade Universidade da 
Universidade do Brasil, resultou de 
sucessivos estudos preliminares pro-
cedidos por vários de nossos melho-
res engenheiros e arquitetos, bem 
como por ilustres técnicos estran-
geiros convidados pelas altas auto, 
ridades públicas, então responsáveis 
por êsse importante problema. 
Constitue, sem dúvida, um dos mais 
complexos e difíceis objetivos da 
arquitetura e da engenharia contem-
porânea, o planejamento de uma 
Cidade Universitária. 
Ao contrário das velhas e secula-
res universidades, lentamente edifi-
cadas a partir da Idade Média, as 
do presente, como ocorreu com as 
de Atenas, Roma, Madrid, Caracas, 
Miami e também com as que ora 

se constroem, como as de Tucuman. 
de México, Recife, Belo Horizonte 
e outras, devem ser erguidas ràpida-
mente e, desde logo, dotadas de 
grandes proporções. 
Por outro lado, o planejamento de 
uma Cidade Universitária, do tipo 
moderno, exige uma vasta coleta de 
dados e a elaboração de difíceis or-
ganogramas, dependentes de sua es-
trutura, de seus currículos e de seus 
métodos de ensino. 
Êsses dados preliminares. cuja im-
portância é decisiva. são, infeliz-
mente, precários em tôdos os casos 
em que, como. ocorre nas universi-
dades do Brasil, a modernização tem 
sido postergada ou tornada inope-
rante pela radical insuficiência e 
inadequação dos respectivos ec!ifí-
cios e instalações. 
O correto, no caso presente, seria 
aguardar-se, para planejar a Cidade 
Universitária, a total restruturação 
da Universidade do Brasil, na base 
da concentração e interpenetração 
dos ensinos análogos ou afins. de 
modo a reduzir as áreas a edificar, 
diminuir o vulto das instalações e 
equipamentos, bem como baixar as 
despesas com o seu custeio anual. 
Essa solução ideal acarretaria, porém. 
protelações de duração imprevisível. 
dada a complexidade do assunto e 
os debates decorrentes da inevitável 
diversidade de opiniões vigentes a 
respeito da melhor organização de 
uma universidade. 
Para contornar êsse impecilho, foi 
adotado o critério de planejar e 
construir os edifícios de acôrdo com 
a presente estrutura legal da Uni-
versidade do Brasil, dando-lhes, po-
rém, grande plasticidade funcional, 
de modo a torná-los, com redu-
zido dispêndio, readaptáveis e 
redistribuíveis segundo as sucessi-
vas reorganizações que forem sendo 
impostas pela evolução natural do 
ensino superior. 
Essa plasticidade funcional seria na 
verdade, necessária em qualquer hi-
pótese, porquanto a vida dos edifí-
cios de uma universidade deve, nor-
malmente, ser muito mais longa do 
que a dos tipos comuns de constru-
ção. A longevidade de uma cidade 
universitária, tanto mais respeitável 
e imponente quanto mais provecta, 
conduzirá sempre, através dos tem-
pos, a repetidos desajustamentos en-
tre a estrutura estática de seus pré• 
dios escolares e a constituição 
essencialmente dinâmica do organis-
mo didático que nêles deverá encai• 
xar•se. 



Universitas 

I 

O têrmo latim medieval «universitas» 
foi empregado originariamente para 
significar uma comunidade ou cor" 
poração. P:rnvavelmente. no fim do 
século XIV o têrmo universidade 
sem outro atributo como «maglstro-
rum et scholarium», começou a ter 
a significação de comunidade de 
mestres e escolares, legalmente re-
conhecida. 
Parece que a universidade nasceu 
como 1.lma combinação escolar espon-
tânea, ou de mestres, ou de escola-
re$. ou de ambos juntos. O escopo, 
antes de tudo, era um pouco mafa 
do que obter uma proteção mútua. 
E assim a universidade. composta de 
um grande n'(imero de estudantes 
de paises estrangeiros, oferecia 
proteção a seus membros contra as 
llxtorsões dos cidadãos e outros aci-
dentes possiveis para os que mora-
vam num Estado estrangeiro. Pouco 
a pouco algumas autoridades come-
çaram a permitir que fossem aber-
tas outras escolas perto de a «ofi• 
cial» da catedral; um desenvolvi-
mento ulterior houve-se quando umii 
licença de ensino, que se obtia de-
pois dum exame formal, permitia 
ao mestre de exercer a sua profis-
são num outro centro seminário -
dacultas ubique docendi». 
Houve-se mais um • progresso quan-
do foi estabelecido que sem uma li-
cença do papa, do imperador ou do 
rei nenhum «studium generale» podia 
sel!' constituído com direito de con-
ferir graus. 
Gradualme:nte, no fim do XII.o sé-
culo, algumas grandes escolas,. de-
vido à excelência do se\l ens,:ino, exi-
giram o direite) de gozar de uma im-
portância maior de que a local. Pra-
ticamente a um doutor de Paris ou 
de :Bolonha· tinha que ser permiti-
do de ensinar em qualquer lugar e 
as grandes escolas foram conheci• 
das desde aquele tempo como «stu-
dia generalia», isto é lugares fre-
quentados por escolares de muitos 
países. 
Algumas «studia genei-alia» como Ox-
ford eram consideradas «stud\a gene-
ralia ex-consuetudi:ne» isto é a con-
dição delas era firme demais para 
ser discutida e para precisar de 
uma licen,ça «oficial». 
No fim do perlodo medieval a di-
ferença enfre os termos «studium ge-
nerale» e «universitas» não existia, 
quase. mais e o têrmo «universitas» 
começou a ser usado sozinho. 
Sob o ponto de vista cronológico, 
a primeira universidade medieval 

fo1 a de Salerno: a famosa escola 
de· medicina existia naquela cidade, 
desde o fim da metade do xr.o sé-
culo e foi dunante dois séculos o 
mais afamado centro europeu de 
ciência médica. Sua • orige;m não é 
:muito certa. Parece que derivou da 
tradição grego-romana. Pode ser 
que subiu a influência da última so-
brevivência da língua grega na Ita-
lia meridio:nal, mas isto não está 
completamente certo. 
Depois de Salerno temos a univer-
sid e de Bolonha, (acerca do ano 
1000), famosa no campo dos estudos 
jurídicos e sobretudo das leis civis 
e canônicas. Por volta de 1200 o 
número dos estudantes era de mais 
ou menos de 10.000, a maioria sendo 
estrangeiro:,. 
Além de Bolonha os mais importan-
tes centros universitários da Italia 
eram Reggio e Modena, e depois de 
1222 Padova e Vicenza constituídas 
pela migração de estqdantes de Bo• 
lonha, Piacenza, que em 1938 absor-
veu a antiguissima universidade d~ 
Pavia. '· 
A universidade de Paris nasceu co-

'"-mo escola de lógica e. dialética. Du-
rante a segunda déoada do século 

• .XIII alguns mestres começaram a 
énsinar na margem esquerda da Sei-
ne, sob a jurisdição 'do abade do 
mosteiro de S. Geneviêve, mas a 
verdadeira fundação da universida-
de de Paris coincidiu com ,a entre• 
ga da licença de ensi:no na «Ile de 
la Cité». 
Entre as outras importantes univer-
sidades da França fundadas na Ida• 
de Media foram as de Touloúse 
(1233), a de Orléans (XIII.o século), 
Angers, Avignon, Cahors e Grenoble. 
O sistema de colégios foi iniciado 
em Paris onde em 1180 já tinha pelo 
menos um. Em 1257 Robert de Sor-
bon fundou o Collêge de la Sorbon:ne 
Paris. 

• As universidades i,nglesa.s estão ain-
da organizadas em colégios. Quase 
i:n<lependentes do Estado, vivendo 
frequentemen'fe dos seus próprios 
recursos, têm por função formar os 
me:mbrps da igreja anglicana. Foi a 
ruptura das relações entre a Ingla-
terra e Paris que em 1167 e 1168 
conduziu à formação de um «studium 
generale» em Oxford. A universida-
de de Cambridge, embora fundada 
depois de Oxford, têm á sua 1 ori-
gem provavelmente no mesmo século. 
Na Alemanha, a universidade· de 

Arqnitetur11, 

A Universidade de Oxford numa gravura antiga. 

A Universidade de Cambridge. 

t' 

. Oxford. 

, 

A Cidade Universitária de • Roma, 
construida • em regime fascista, re• 
presenta bem aqziele tipo de arqzâ-
tetura retórica tão apreciada pelos 
regimes ditatoriais. Nas arquitetu-
ras dêsse gênero pensa-se mais no 
"efeito magni-loquente" do conjunto 
dos edifícios ef,o que no bom i uncio-
namento dos mesmos; qualquer con-
sideração útil fica em segundo 
plano; o que se quer é só "mara-
vil/wr". Exemplo perfeito de um 
conjunto de edifícios representati• 
vos de uma cultura sôbre bases erra-
das; uma cultura que precisa ser re-
formada com a máxima urgência. 

New York, Columbia University. 



Arc:tltltet,i:ra 
fll 

I-tehl.elberg. que foi a m11is. :velha • 
universidade alemã (1885), alcançoú 
o .mais rápido, e permanente êxito 
de 'tôdas ai! un!vers'id;a(tes. Elntre 
outras universidades da Ale111a11ha 
citamos as de Cologne (1388), Elrfurt . 
(1379) e ll'reibu:rg. ' t 
A unica universidade portuguêsa da 
Idade'Média tlnhá. a sqa séde,altet-
nativamente em Lisbôa e em Ooim• 
bra, até que, no ano de 1537, foi es-
tabelecida em C<;}ilt)bra, Recebllu do ' 
rei Diniz um titulo de incorporação 
e em 1772 a universidade foi com-
pletamentg reotganizada. •<, 

As unive1·sidades tiveram, na Fran-
çá, na Al0manha e sobretudo, na ln-· . 
glat,µ•ra um pape1 impo~tante ·, nas : • 
lutas religiosas até ao 'séqulo xvn 
em paJ·ticular. Foi em Cambridge 
que nasceu -0 puritanismo. Na Ale-
manha, no século XIX., assinalaram-
se 'pelo seu pa1Jí'l1 ,cientifico, -pollti,• 
co e social. 1 

• • , 

Nos .Estados Unidos fó'i adaptado o 
sistema inglês. Neste pais distln . .: , 
guem-se as unive~idades privadas, 
ricamente dotadas, que ,têp:1 o no.me 
de seu fundador, .e as universidades 
do Estado. São muitcy. ihdePenden-
tes e têm caráter particular de 
ocuparem um grande lugar no én- • 

~ sillo das necessidades. práticas e so• 
ciais. Alguns destes estab.e!e.cimen- "" 
tos são reservados às mulheres·.. As , 
mais antigas universidades como as 
de Paris, Boldnha, Praga; Sa\\l,tnan•' 
ca e outras, :foram estabelecidas nas ' 
cidades, e eresceran1 ,e confundiram- ,. 
se com os edif!ciQs da éidade.;, Mui- m 
tas , vezes foram procur3:r sua sêde 
sob a proteção de· esta1:Yelecim,1Jp,tos 
religiosos em edificios monásticos e •• 
pertencentes a igrejai,. 

·if: 

J 

'1 

. A Un-iversidade de, Moscou. • 

" j 

• P,,ojeto da Facdtdade .de ,Economia 
Conde Francisco. M(J;t.arazzov e111, • São 
P'aulo. ' '. • • 

lnaugu~ou-se em Moscou a nova-Universidade, a maior <l,a U. R. S. S. Acha-se 
nas côlinas Lenin, no 'subârbiô'sudoes.te• da cidade. É resetvada às facul-
dades científicas, tecnológica$ e' matemq,ticas; às faculdades ltumanísticas, 

'por enquanto, permanecem no antigo bairro' ão eentro • de MosM11,, pertÕ-dó 
>Kremlin. Em fase de construção desde 1949, na base de um projeto de quatro 
·arquitetos Prêmio Sialift e com. ,um estilo en,tre o ecletismo acruJ,émido-e o 

t -arranha-céu qt{ "Chicago Tribuné", a sua torre· central,· foclüido o pináculo, 
• Jem a altura de cerca 240 metros e o conjr;,nto é constituído por 37 edifícios; 
,ccômpretnde também apartamentqs para os pr,ofessores e ôs assrstenks e 
• áposelitos para cerca de fOOO esiudantes de grau superior ,e inferor,. êquipa-
u,entos desportivos, um horto botânico, um parque com estátuas educa-
tilvas, r etc. ,, ~- ~- i . t 

1 ~7 • 
O exterior' é em m:ár lnore branco e os interiores são deçorado-s com már-

: mores· dos Urais •e de o:iaras pedreiras russas. Na Aula Magn,:i cabem 1.500 
pessoas. A bibZioteCJ(t prevê uma quantidade de 1.2VO;Q00 11olumes. O Reitor 

•da Universidade, Prof. Ivan Petróvsky, ri,o s"eu discurso inadgural, resstdtou • 
que,, a n~va • Universidade de Moscou é maior q!f;e. .·ª Cálurnbia University 
de New York.. • ,· >f•· ,.., 

E' •. . . · ~1 d w 
d is u~ exempto_ de proreto· de Universídade que exprime somente a Jalta1 

,. eR<1_ua que_r1rioçao do "Temp~", da "Arquitetµ,ra': .e dos "Estilos". Enq~anto 
P, ·z'° ~e;hz? ª· ~ua grrinàe Cidade, Unív;ersitária fotneeendo um' exemplo de 
cwz. mo. e5t ia arqziitetónica e de grànde' eficiência ética,,São Paulo con.t;n,,n 
.o seu tom " ' • • " · F • -~ 
. d • l pernostzco • ala-se de má,rmores ( che~arão do estrangeiro) 

, , e e co unas e, naturalmente, não falta a cúpula . aliás a cupiÍlazÚik O 
que rep;esenta êSfe edifípio? O que .és,te conjunto de edifícios tl:iz aos habi, 
t~dnteds •. ,;., e um _Pa&~ nQv(),. 9ue está coastni,irido as suas 'p.rimeir,_as Um••er-

• sz a es r ,; •·· • • ., · " 

• "Não Senhó;Js, não· con;trói arquit:turas 'modernas "não sofrei tentando 
r.esolver ruqssos p'robletnas d_ e vida proc.urnndh ·a· b • d . _,..i ' 
U ' • • . , , ,. · "' = s .ases e (l,ma nova cuitura. 

. sai, f ao inve;, as li~das _remastigações estilistic'as; expressões de uma cul-
·:,\, tura ., racassrz l"' c_o7:-tinuai na Vafsa atitnde nostálgica, reconstr:ai na vossa 

ir, 'l'fdva ~rfrr_a ºTf é. nmguem fez cúpulas e colunas, as éolunas e as cupulazinhas 
mal copiadas das nossas esplêndidas cidades • esplé d'd -
d u "t d" . , · n i as porque expressoes 

!i e.. "'::. e'mp . e PO{tanto. in,s1ibstitufvçs1 "11:çío .cqpiáveis''. C.Qntin.uai. e 
1-x' proc'!'~ai, trànsplantar o mais cedo possí-vel os vlesÚoços da nossa çult~ra. 

da nos~a velha cultura de (nve!itores da. ·bomba atómica". ' 
~ 's ' % .# 



lndices Universitários 
Já é um truísmo afirmar-se que 1) 

binômio "homem-máquina" consti-
tui a base sôbre a qual se eleva a 
Humanidade, o seu progresso e a 
sua felicidade, devendo, por isso, a 
êle aplicarem os esforços de tôda a 
sociedade. 
A formação adequada do fator hu-
mano exige, porém, antes de mais 
nada, que se trabalhe no sentido de 
propiciar a todos o máximo possí-
vel de saúde e de educação. As ati-
vidades práticas, tendo por objeti-
vo desenvolver o segundo fator, va-
le dizer, o fator material, devem, por 
sua vez, concentrar-se principalmen-
te na ampliação dos recursos • em 
energia e em transporte. 
O regime pacífico industrial, que 
caracterizará as sociedades do fu. 
turo e cujo doloroso surto se pro-
cessa sob nossas vistas, pressupõe 
um correlato desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico. 
A dilatação, aprimoramento e difu-
são das ciências, bem como dos pro-
cessos técnicos que as estimulam e 
lhes dão um destino social, é a fi. 
nalidade essencial do moderno en-
sino superior, também denominado 
universitário. 
A importância e o alcance social 
que tem a divulgação da instrução 
técnico-científica não precisa ser 
realçada. A correlação entre o pro-
gresso econômico e êsse tipo de ins-
trução, é bem evidenciada na pu-
blicação da Unesco "Educação e 
Tecnologia", 1952, onde, entre ou-
tros índices, o relativo à percenta· 
gem das profissões liberais em rela-
ção ao total dos indivíduos ativos, 
nos Estados Unidos, apresenta a se-
guinte 
Anos 
1840 
1880 
1900 
1920 
1940 

seqüência: 
Profissões liberais 

1,3 % 
3,20% 
4,1 % 
5,1 % 
6,8 % 

O nosso índice, no caso brasileiro, 
é de 0,41 % com relação à popula-
ção ativa de 1940, segundo o "Anuá-
rio Estatístico do Brasil", editado em 
1951. 
De outra publicação da mesma Unes-
co, "Fatos e Algarismos", 1952, tira-
mos os dados reproduzidos ao lado. 
Êsses índices permitem situar o Bra-
sil sob o ponto de vista do preparo 
intelectual de seu povo e, portanto, 
de suas disponibilidades em cientis-
tas, técnicos e operários altamente 
especializados. 
O rápido surto da mecanização agrí-
cola, extrativa e fabril em nossa pá-
tria, nestes últimos anos, veio pôr 
em relêvo a insuficiência de seus 
quadros humanos para chefiar e ope-
rar os equipamentos que se vão ins-
talan_oo onde haja energia e trans-
porte. 
Restritos quantitativamente e defi-
cientes quanto aos conhecimentos e 
experiência, constituem aquêles qua-
dros, no entanto, fator decisivo pa-
ra o êxito da nova fase em que in-
gressa a civilização brasileira, a 
primeira dêsse tipo a implantar-se 
entre os trópicos. 
A indústria moderna, fundada nas 
ciências positivas e., por sua vez es· 
timuladora do progresso delas, evo-
luiu lentamente nos velhos centros 
europeus e, logo depois, nos Esta-
dos Unidos, transitando de suas for-

mas prnmt1vas até a complexíssima 
estrutura atual, simultâneamente 
com os técnicos e os operários que 
se formaram e se aperfeiçoaram em 
ríttno idêntico. 
O Brasil, como outras nações rela-
tivamente retardadas em seu pro-
gresso, ingressam na fase industrial 
quando a técnica já está em sua 
plena maturidade, queimando, por 
assim dizer, as etapas intermediárias 
e preparatórias. 
Dessas circunstâncias resultam sé-
rias dificuldades para a formação 
das equipes de técnicos. cientistas 
e operários especializado~. As im-
provisações, o autodidatismo e aven-
tureirismo consciente ou não, a im-
portação de estrangeiros, em parte 
incapazes ou de pouca capacidade, 
o baixo rendimento e o conseqüente 
alto custo dos produtos e tantos as-
pectos negativos, são o preço que 
pagamos pelo incontrolável progres-
so material que agita a nação. 
Para atalhar tais inconvenientes e 
reduzir ao mínimo os graves pre-
juízos que decorrem para a econo-
mia nacional urge, entre muitas ou-
tras medidas solidárias, ampliar rà-
pidamente o número de nossos pes-
quisadores e técnicos, dando-lhes 
preparo teórico e prático à altura 
de seus crescentes deveres sociais. 
Para tanto é imprescindível reapa-
relhar e ampliar o ensino superior 
que, omo todos reconhecem, ainda 
jaz em nível apenas suficiente à 
etapa agrária. 
Sob nossas vistas, processa-se a subs-
tituição das escolas, faculdades e 
institutos, surgidos de modo frag-
mentário e ao sabor de iniciativas 
esporádicas e desconexas, pelos sis-
temas coesos, de alta eficiência e 
rendimento: as universidades. 
Não há, porém, como confundir, 
apesar da identidade de denomina-
ção, as universidades do passado 
medieval, absorvidas em eternas 
disputas teológicas e metafísicas, 
com as modernas universidades es-
truturadas, tendo em vista a pesqui-
sa e o ensino das ciências positivas 
e de suas aplicações à melhoria do 
mundo e do homem. 
O ensino indispensável à civilização 
industrial criou, na verdade, condi-
ções desconhecidas na antiguidade. 
Os laboratórios de todos os tipos e 
especialidades preponderam, cada 
vez mais, sôbre as salas de aulas 
teóricas ou de simples exposição 
verbal. 
Por outro lado, a interpenetração e 
interdependência das ciências e das 
numerosas artes práticas que delas 
se utilizam, levam à moderna solu-
ção centralizada em cidades uni-
versitárias de tôdas as unidades de 
ensino e pesquisa superiores. As 
vantagens para a cultura, bem co-
mo para a formação do espírito de 
equipe a par da notável redução do 
custo global de edificação e, pos-
teriormente, de administração, con-
servação e custeio, explicam a ge-
neralização cada vez maior dêsse 
tipo de construções. Os casos re-
centes de Roma, Atenas, Madrid, 
Oslo, México, Caracas, Bogotá, Tu-
cuman, Miami, Recife e Rio de J a• 
neiro e de muitas outras, confirmam 
semelhante tendência. 
Um dos aspectos a ser examinado 
logo no início de qualquer projeto 
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POPULAÇÃO ANALFABETA 

Países 
1 

Percentagem [ Data do censo 
----

1 

Estados Unidos 3% 
1 

1947 
Canadá 4% 1931 
França 4% 1936 
Argentina 14% 1947 
Itália 22% 1931 
Chile 28% 1940 
Brasil 57% 1940 
Venezuela 57% 1941 

ESTUDANTES DE CURSOS PRI111ARIOS 

1 
P/1.000 

1 

Data do J>aíses habitantes censo 

Canadá 171 

1 

1948 
França 151 1948 
Estados Unidos 140 1950 
Chile 132 1949 
Argentina 126 1949 
Itália 106 1948 
Venezuela 

1 

106 1948 
Brasil 84 1949 

ESTUDANTES DE CURSOS SUPERIORES 

Total P/1.000 
1 

Data do Pa!ses habitantes censo 

Estados Unidos 2 .175. 000 14,34 1950 
Canadá 69.000 4,98 1949 
Argentina 79.400 4,62 1950 
França 138.000 3,29 1950 
Itália 146.500 3,18 1949 
Venezuela 6.900 1,38 1950 
Chile 9.500 0,89 1940 
Brasil 37 .300 0,79 1947 

BIBLIOTECAS 

1 

Nos, de 
1 

Nos. de 
1 

Data Países bibliotecas !ivros 

Estados Unidos 8. 748 219. 000. 000 1944/46 
Canadá 1.486 17.317.000 1947 

Itália 34 14 .428. 000 1948 

1 Brasil 2.874 7 .651.000 1946 

Inglaterra 24.440 71.100.000 1949 

Argentina 2.209 5.204.000 1944 

Chile 561 877 .000 1944 

1 

Venezuela 94 145.000 1950 

LOTAÇÃO 

Universidades 
1 

Lotacões 
1 

Ano 

New-York University 47. 946 1949 
New-York Colleee 34. 722 1949 

California University 43.426 1949 

Shaw University 776 1947 
1 

University of Richmond 820 1947 
1 

40.000 1948 Roma 
Milão 17. 000 1948 

Buenos Aires 32.000 1948 

Plata 18.203 1948 La 
Litoral 12. 716 1948 

8.698 1948 Cordoba 
28.000 1950 México 

Janeiro 9.000 1952 Rio de 
São Paulo 5.000 1952 

3.800 1952 Recife 
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O "ambiente" da Cidade Universi-
tária do Rio de Janeiro. 

de uma Cidade Úniversit.iria ê o re• 
lativo à sua lotação. 
Como a unidade de tempo com que 
se mede a vida de uma universidade 
é, pelo menos, o século, a sua lota-
ção deve poder crescer não só com 
o desenvolvimento demográfico da 
região que lhe cabe servir, como 
também com o índice percentual de 
estudantes em relação à população, 
índice que normalmente aumenta 
com o progresso local. 

o entanto, o número de matrículas 
não pode ser excessivamente grande. 
O alto custo de uma cidade univer• 
sitária e o de sua manutenção, 
desaconselham, a nosso ver, lota-
ção inferior a 5.000 alunos. O limi-
te superior, não deve, acreditamos, 
ir além de 30.000. 
Não ob lante as universidades da 
América Latina, como também al-
gumas dos Estados Unidos, have• 
rem surgido e crescido sem qual-
quer plano, esparsas de modo arbi-
trário dentro das cidades, aquelas 
que estão sC'ndo renovadas e as qur 
foram recentemente criadas, estão 
adútando, sf'm Px<·eção, o modêlo 

centralizado em um "campus'' Único. 
As melhores experiências, aliadas às 
características ideais de uma Ci-
dade Universitária e aos estudos 
baseados nos modernos princípios 
urbanísticos, conduzem a aconse• 
lhar, para tais conjuntos de ensino 
e pesquisa, áreas de 150 a 200 me• 
tros quadrados por aluno. Nessa 
base, as glebas a serem reservadas 
deverão medir de 150 a 200 hecta• 
res de área útil, no caso da lotação 
não passar de 10.000 alunos. Na hi-
pótese limite de uma capacidade de 
30.000 estudantes o "campus" pode-
rá oscilar entre 450 e 600 hectares. 
Admitindo-se que até o fim dêste 
século o índice da população uni-
versitária brasileira suba, mui mo-
destamente, de 0,8 a 2,0 estudantes 
por mil habitantes e que a nossa 
população chegue a 90 milhões, te• 
remos de construir, aparelhar e 
custear cidades ou núcleos univer• 
sitári~s para cêrca de 180.000 jo• 
vens, isto é, para mais 140.000 além 
dos 40.000 que ora dispõe o país. 
Êsse moderado arréscimo de estu• 
dantes de nível técnico-científico, 

exigira que, em 40 anos, construa o 
Brasil nunca menos de 14 novas 
universidades de 10.000 alunos. 
A gravidade dêsses números é indis• 
cutível. A incúria e displicência na· 
cionais nesse campo são antigas. Há 
vários decênios que as simples obras 
de renovação e reaparelhamento dos 
sete principais núcleos de ensino 
superior do país, situados em Re-
cife, Salvador, Belo Horizonte, Rio 
de Janeiro, São Paulo, Curitiba e 
Pôrto Alegre, arrastam-se lentamen• 
te, classificadas como sun tuárias e, 
portanto, adiáveis. 
Para que se tenha uma idéia do 
vulto do problema que terá de ser 
solucionado antes de chegarmos ao 
ano 2000, basta lembrar que, com• 
pulando-se todos os tipos de cons• 
truções que integram uma universi· 
dade constituída como a do Rio de 
Janeiro, a área a edificar, por alu• 
nos, atinge a 401112 na hipótese de 
uma lotação de 30.000. Para uma 
lotação de 10.000 essa área deverá 
subir a 50m2. 
Nestas condições, uma universidade 
para 10.000 estudantes tení uma 

área construída de E,00.000 m2 e 
custará, com todos os equipamento, 
e mobiliários, dois billhões de cru• 
zeiros. As 14 universidades nova, 
ascenderão, juntas, a 28 bilhões de 
cruzeiros. Isto significa que a na-
ção terá de aplicar, desde já, 700 
milhões de cruzeiros anuais, se qui-
ser dar solução ao problema. Essa 
parcela anual não inclui, é preciso 
lembrar, as despesas indispensáveis 
à renovação das universidades 
atuais, reconhecidamente inadequa-
das e insuficientes. 
Essas verbas serão, na verdade, du-
raºnte alguns anos, um tanto pesa• 
das. l\Ias o rápido crescimento do 
potencial econômico do Brasil per-
mitir-lhe-á, em breve, arcar com tais 
encargos e superá-los. 
Para tanto, seria indispensável, 
porém, planejar a longo prazo o que 
ainda é inútil entre nós, dada a 
falta de continuidade administra-
tiva e a grande versatilidade que 
caracteriza o gênio latino sublimado, 
sob tal aspecto, em nossa terra. 

Luiz li. de B. Horta Barboza 



Ilha do Bom Jesus. Vista tirada da 
Escola Nacional de Engenharia, mos-
trando em primeiro plano a Avenida 
Principal e ao fundo, o atêrro hi-
dráulico. 

Outra vista do "ambiente". 

Uma das grandes árvores e um 
recanto da mata tropical das ilhas. 
ln/ elizmente, muitas das velhas man-
gueiras tiveram de ser cortadas 
pela necessidade do planejamento. 

Levantamento aéreo - fotogramétrico 
das ilhas. 

Arquitetura 5 
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Vista aérea da Ilha Universitária. 

Obras gerais. As dragas realizando 
atêrros hidráulicos com arêia reti-
rada dos bancos. Desmonte da colina 
do Fundão. 

A paisagem da Ilha Universitária é 
uma das mais belas do mundo. 



COJ\IISSAO SUl'J<;RVISORA IH) 
PLANEJAM!sNTO E 1<;x1<;CU('AO 

'Eduardo ltios Filho, Presidl'nte 
Nahul Benévolo 
A uguito Brandão Filho 
Jorge Ribeiro Lcuzinger 
Paulo 11;werard Nunes J>ires 
Luiz 1-lildf>brando de B, Jf, Barboza 

J,uf'ilio Briggs Brito, Secretário 

JtJ<;J,A('AO DOS AltQUl'rJ<;TOS DO 
]<;!o;cRI'l'óRIO TtCNWO UA CIDADE 
l'NIVERSITARIA 

Jorge Machado Moreira, Chefe 
Al<l~ry Henri,1ues Toledo 
Orlando Magdalena 
João Henriuue Ro,·ha 
nonato dP M<-llo JÍ!'1ior 
Wilson Reis Netto 
João Corrêa Lima 
Adele Weber 
Giusep)lina l'irro 
Asthor Sá Roris 
Carlos Alberto Boudet J<'ernandes 
Conceição de Maria Matos l'enna 
JWas Kaufman 
Lauro Francisco Paraizo 
Mário Guilherme da Silveira 
Norma Cavalcanti de Albuquerque 
Marco Tulio Dias Serrano 
Jorge Werneck Passos 
Otávio Sérgio da Costa Morais 
Nof>l Victor Saldanha Marinho 
Alberto Ferreira Vaz 

ILHA UNIV};RSlTARlA 
Situação: A localização adotada 
sobreveio depois de numerosos <' de-
talhados estudos prncedidos por vá-
rios tt<cnicos, inclusive estrangeiros. 
Quando da escolha do terreno para 
a construção da Cidade UniversitA-
da, o Rio de Janeirn já era um 
grande e populoso centro urbano, 
cujos melhores locais só podf'riam 
ser obtidos a prf'ços elevados 1) mc•-
diante dt>molíçõcs vultosas de pré-
dios residenciais, fábricas, qua,tcis, 
Pdificios públicos <'tc. 
Conseguir grand0 área tão central 
quanto possível. não só em rel'l-
ção à população atual da cidaáe 
mas, princinalmente, pm rPlacão à 
sua ponulacão futllra f' isso sPm r;c-
rar problt>mas politicos e sociais d<'-
r-orrpntc•s das d0saornpriaçõcs e sem 
dest1·uir benfeitorias d<' valor pon-
derável, constituia um problt>ma qua-
SP insolúvel. 
As plantas <' gráficos anexos mos-
tram que a Ilha Universitária aten-
de razoàvi-lmi'nte ao conjunto das 
condições imoostas pela comPl<'xi-
dade do oroblema d0 bPm localizar 
\Jma cidade universitária. 
A situação adotada leva em conta a 
inalterável e sempr<' rrescPnte pre-
l)Onderância demográfica da zon<t 
norte, que já no recens!'am!'nto <le 
1940 acusava 52o/,- da "Opul~cilo <'S-
tudantil de nivel universitário, ao 
passo que a zona sul contavR c0m 
aoenas 29 %, cabendo 9 <7, a Niterói. 
O plano dir<'tor da cidade do Rio 
de Janeiro revela a situação privi-
lt>giada, da zona df' Manr;uinhos e, 
portanto, da Ilha Universitária não 
só como centro para o qual con-
vergem quase tôdas as principais 
vias d<' trânsito urbano 0 int<'rur·-
lmno <'Xist<'ntes e projr•tadas, como 

P<'la circunstância dP q uc irá ficar, 
com o decorrer do t0mpo, cada vez 
mais próxima do que qu1.lqu,•r outra 
dentre as que forem <'studadas, do 
centro de gravidade das populações 
a que deve servir, 
Além dêsses aspectos ,•ssenciais. rn-
leva assinalar a voltada para nor-
dc•ste, qu0 mede 2.100 metros de com-
prim<'rlto por· 8aO metros de largura. 
As Huas praias rt<\ areia têrrt uma cx-
lPnsão ele> '.l.400 metrns. As profundi-
dades "ªriam, depois elas dragagens, 
,•11trP 5 " 6 m<'tros, cm relação à ma-
1-0 média. 
Foram conservadas seis colinas, das 
quais uma, com 145 mil metros qua-
drados (Catalão), fica na extremi-
dade da zona residencial: outra 
com 120 mil m<'tros quadrados (Pi-
nhPi!'O), e:tá no setor de Eng0nha-
ria; e a tf'rcrira, com área igual à 
ant<'dor, sitúa-se ao lado dos se-
tores de ArquitPtura e Música: as 
três últimas constituem a f'xtr mi-
dade sul da baia acima citada. A 
altura dessa colinas é dr 18 metros, 
para a mais baixa. e de 35 metros 
para a mais elevada, 
Salvo as seis colinas acima citadas, 
tôdos os te,-r!'nos da Ilha Universi-
tária são quase planos, flutuando as 
suas cotas, <'m rC'lação ao niv<'I do 
mar; mini ma <'11t1·e 9,00 a :l,20 me-
tros. R0f<•riclos à: man<s máximas, 
êsses desnivf'is vão de 6,60 a 0,80 me-
tros, Os pisos tl"l'l'eos dos edificioH 
não ficarão a uma altura inf0dor 
a 5,50 metros <' a :l,10 m!'tros <•m , <'-
lação às mar<"s minima e máxima, 
rPspecti vam<'n t<', 
Constitui~ão gt.•oU>g-i(·it : A!-1 nove 
ilhas agora r<'unidas resultam d<' 
pontas ou CUITIC'S d<' montanha~ 
eonr.;tituicla:-i dP gnc•iHH rnai!-1 ou nH1

-

nos rt,•composto, cirr·u11cladas ,, ulon-

Ar<1 ultetura 7 

Vista da Ilha Universitária com o 
/11.sl,ituto de Puericultura e o Hos-
pital de Clínicas, em constmção, 

gadas mediante banco· de areia dP. 
extensões variáveis e, inclusive, de 
quantidad<'s r<'duzidas de lôdo. 
As três colinas da ilha ele Bom Je-
sus, assim como a de Sapucáia, são 
ainda d<' rncha viva recobertas com 
capas de terra. Na colina do Catalão, 
a rocha apresenta-sP decomposta até 
uma profundidade bem maior, ao 
passo qu<' as de Fundão e Pinh<'iros 
<'stão int!'iram!'ntE' laterizadas mui-
to all'rn da profunclicladc atingida 
pc•la sonda. 
Durante as sondagPns e atérrns dos 
mangues e canais, deparou-se com 
alguns bolsões de lôdo cujas pro-
fundidades variavam de il a 5 m<'-
tros, tôdos, por<"m, de pequenas pro-
porções, 
Encarregou-se o Instituto Nacional 
d<' Tecnologia do estudo mecânico 
do subsolo da Ilha Universitária, 
tendo cm vista a det<'rminação de 
suas caract<'risticas como terreno pa-
ra fundações. Mais d<' nov<' cent<'-
nas de furos de sonda já foram E'Xe-
cutados, prosseguindo êsses traba-
lhos d<' modo sistemático para a ob-
tPnção de um conhecimento preciso 
da totalidade da árra em causa. 
Subsidiàriamenle, efetua o mesmo 
Instituto sondagens mais cerradas e 
minuciosas nos locais precisos d<' 
cada uma das sapatas, tubulõcs ou 
grupos cte !'stacas dos edlficios <'111 
constl'Ução. T!'ndo <'11! vista o des-
monte' ela colina da ilha cio Fundão, 
bC'm como o rstudo das fundações 
cio Instituto de Puedcultura e do 
UoHpital dr Clinicas foi essa ilha 
ol>j!'to d<' sucessivas sonclag<'ns. O 
s<'u Bubsolo pode sr,· clt\ssificado 
como ,·esicluais ou dr alt,,ração «ln 
situ». Sob o crit<."rlo clll conslst~n-
cia e cornpacirlud<', truta-sr dP solos 
co111pacl11s e muito compuclos. Na 



8 Aro1111t,,t111·11 

. 
' m 

'·1 ""'. """"'" 

1 
1 

CONTINENTE. 

-· ·- 1 

Início dos trabalhos. Na Ilha Uni-
versitária surgiu urna pequena cidade 
de trabalhadores. Paralelamente ao 
trabalho de construção procedem os 
de ajardinamento; foram criados 
1'erdadeiros viveiros de plantas. 

O ante-projeto do Conjunto da Ci-
dade Universitária. 

1 Instituto de Puericultura 
2 Hospital de Clinicas 
:~ Instituto de Psiquiatria 
4 Instituto de Neurologia 
5 Restaurante 
6 Centro residencial 
7 Centro esportiYo 
8 Faculdade de Medicina 

Faculdade de Odontologia 
9 Institutos Médicos 

li 

10 Faculdade de Ciências Econômicas 
11 Faculdade de Filosofia 
12 Centro CIYico. Reitoria 

Biblioteca, Museu. Anfiteatro 
rn Escola de Engenharia 
14 Escola de Belas Artes 
15 Faculdade de Arquitetura 
16 Escola de Música, Teatro 
17 Jardim Botânico 
18 Observatôrio Astronômico 
19 S rviços gerais 
20 Alojamento 1wssoal serdço 



Zoneamento da Ilha Universitária. 

A Centro Médico 
B Centro Residencial 
C Centro de Educação Física 
D Centro de Ciências Sociais 
E Centro de Administração 
F Centro de Filosofias e Ciências 
G Centro de Engenharia 
H Centro de Música 
I Centro de Belas Artes 
J Centro de Arquitetura 
1 Instituto de Puericultura 
2 Hospital de Clínicas 
?, Escola de Engenharia 
4 Faculdade de Arquitetura 

terminologia comum de terraplena-
g0m, tais materiais seriam denomi-
nados moledos duros. As sondagens 
especialmente efetuadas para as fun-
dações dos edifícios em construção 
nessa área, acusaram boas caracte-
rísticas, permitindo, em grande par-
te, o emprêgo de uma taxa de tra-
balho igual a 5 kg/•~m2. 
No eixo Fundão-Sapucáia o subsolo 
apresenta-se de caráter essencial-
mente arenoso e areno-argiloso, com 
ocorrência de quando em quando de 
lentas de argila rija e dura, cres-
cendo a compacidade das areias com 
a profundidadP. Em muitos trechos 
os primeiros horizontes são suscetl-
veis de receber fundações diretos. 
Nas proximidades de Bom Jesús fo-
ram encontrados, por vêzes, os pri-
meiros horizontes constituídos de 
argila orgânica mole sobreposta a 
horizontes de areias medianamenle 
compactas e argilas arenosas, rijas 
e duras. 
O subsolo das Ilhas de Bom Jesús e 
de Sapucáia, nos trechos já ampla-
mente sondados e que abrangem 
apenas partes delas, é bastante va-
riável. A parte leste da Ilha de Bom 
Jesús é constituída por colinas ro-
chosas às quais se segue longa res-
tinga arenosa no sentido noroeste 
com várias aflorações rochosas. A 
grande área em que está sendo er-
guida a Escola Nacional de Eng0-
nh;1 ria. acusn11 ~f'dimPntos arenoRos 
fôfos no primeiro horizonle, repou-

Ar<Juitetura 9 
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saneio sôbre horizontes progressiva-
mente mais compactos até um exce-
lente solo de alteração de rocha. Pa-
ra o horizonte arenoso foi fixada 
uma taxa de 2 kg/cm2 e para o de 
alteração de rocha, si tua da de 4 a 
10 metros de profundidade, admi-
tiu-se uma taxa de 8 a 10 kg/cm2. 
Já na Ilha de Sapucáia, a constitui-
ção do subsolo é mais complexa. Ao 
lado da grande colina rochosa e das 
planícies arenosas, assentes sôbre 
decomposição de rocha, encontram-
se áreas aterradas com lixo e outras 
lodosas sobrepostas a horizontes 
mais profundos de areias de compa-
cidade variável que, finalmente, as-
sentam sôbre decomposição de ro-
cha. A série de sondagens mais pró-
ximas da colina, acusou horizontes 
de areias sobrepostas a alteração de 
rocha. A série mais distante, em lo-
cal aterrado com lixo, revelou um 
primeiro horizonte de argila arenosa 
mole orgânica, impróprio para leito 
de fundação, seguido por horizontes 
de sedimentos de espessura variável 
de areias argilosas e argilas areno-
sas de compacidad0 e resistências 
variáveis que d0notam capacidade 
para funda<;ÕC'S diretas com baixa 
taxa de solicitação. Estas camadas 
assentam, por fim, ôbn' alt0ra~ão 
de rocha compacta e muito compac-
ta. Foi sôbr0 êste horizontr. fü, 
ótimas caractc-rlstica~. o escolhido 
para ll'ito de funfütc;ão ela Faculdade 
Nacional de Arquilçlura. 



10 Aro\ulfotur11 

:/ 
1 \ 
\ PUPILEIRA 

HOSPITAL 

----------/ 

/:___,,,----.__1 •. ~I,, ______;__c-----r· ~·:nr.r.:r~:~~51 

\- - - - - - - - -- - - - -

e J ~'/1 - J , 
---------- ,J , \, -t~J ()J_\ I (-\"- . \ 

' ,-_'._,') \_/ t <C::'~, (\ \ "-------------..._____ / 

\_~/\) 

_,! <.,_-'\..]~~ \ 

-- -- ...... -._,:> ) 
---------- , ____ --------,/ 

\ 

Instituto de Puericultura 

A sala de estar e o terraço - jardim 
das crianças. 

Detalhe da rampa de acesso. 

!'/anta do /.º pavimento do Ambu-
latório, Hospital, Banco de Leite 
e do 2.0 pavimento da Pupileira. 

25 Jardim 
26 Entrada principal 
27 Hall principal 
28 Informações 
29 Espera 
30 Serviço social 
31 Fichário m<'dico 
32 Triagem 
33 Sanitário de público 
:34 Sanitário dP médicos 
35 Anatomia patológica 
% Hall dos infectadns 
:17 Cantina 
38 Depósito de gêneros 
39 Cozinha geral 
40 Copa geral 
41 Copa de leite 
42 Cozinha de l0ite 
43 Refeitórios de subaltn·nos 
44 Entrada de serviço 
45 Vestiário de subalternos 
46 Hall de serviço 
47 Casa de máquinas 
48 Rouparia 
49 Almoxarifado 
50 Vestiário de graduados 
51 Circulação suja 
52 Circulação limpa 
5::! Secretaria 
54 Administrador 
55 Internamento, Recepção 
56 Fotografia 
57 Museu 
58 Cabine de projeção 
59 Anfiteatro 
60 Biotério 
61 Pátio 
62 Banco de Leite 
63 Hall de venda 
64 Hall de doadoras 
65 Aula atendentes 
66 Alojamento de atendentes 
67 Abrigo maternal 
68 Binômio 
69 Administração 
70 Médicos 
71 Copa 
72 Refeitorio d~ crianças 
73 Estar de crianças 
74 Alojamento da Pupileira 

Esta unidadt' do ensino 111édico foi 
a primeira construção a ser inicia-
da na Cidade Universitária. O seu 
projeto desenvolveu-se sob a orien-
tação geral do professor Martagão 
Gesteira e assistência de vários mé-
dicos e laboratoristas especializados. 
Destina-se o Instituto, cuja área to-
tal é de 16.974 m2, à realização de 
estudos, pesquisas e ensino de natu-
reza biológica e social referentes ao 
desenvolvimento físico e mental da 
criança. 
Situado no setor l\Iédico, à margem 
da Av. Brigadeiro Trompowsky, 
junto ao Hospital de Clínicas e da 
futura Maternidade. consta o Ins-
tituto de Ambulatório, Hospital. 
Abrigo Maternal, Pupileira e Banco 
de Leite. 
O Ambulatório, em dois pavimentos. 
parte em pilotis, mede pouco mais 
de 3.990 metros quadrados de área 
construída, A sua capacidade nor-
mal, em cada turno, permite atC'n-
dl'r a 200 crianças. No pavimento 



!~? ; \ -~L~)If/). \ s~s't •. \, '\( / ~J~ '; ? ;.\ '11 U- ~· c5" ~ 
( J ............................. _. ................................ \ 

{J (:L_, •• •• •
1
~;;;;.1: 

\ L;--25~ li[):- ; 

( _ ___/ :, 

l h 
------ ------

Planta do 1 .0 pavimento da Pupileira 
e do subsolo do Banco de Leite e 
do Hospital. 

1 Entrada principal 
2 Hall principal 
a Portaria 
4 Hall d<" serviço 

1:~ Pósto de enfermeira 
14 Sanitário de crianças 
15 Play-ground 

5 Entrada de subalternos 
6 Vestiário de subalternos 

16 Lixo. Lata suja 
17 Lixo. Lata limpa 
18 Lavagem de carros 

7 Refeitório de subalternos 
8 Copa de distribuição 
9 Refeitório de graduados 

10 Sala de estar 
11 Vestiário de graduados 
12 Filtro 

19 Subestação hidráulica 
20 Subestação elétrica 
21 Desinfecção 
22 Arquivo morto 
2:J Ar condicionado 
24 Anfiteatro 

térrf'o há o "Serviço Social", os 
"Consultórios d<" "Triagem" e ou· 
tros serviços subsidiários. 
Classificadas em contagiantes ou 
não, as crianças terão acesso inde-
pendentes ao 2.0 pavimento, onde 
existem tôdos os consultórios nt>ces-
sanos para ambos os tipos de 
doentes. 
O Hospital, em 3 pavimentos, dispõe 
de 7.222 metros quadrados. Os seus 
107 leitos estão divididos por 6 en-
fermarias, sendo que 16 leitos são 
para prematuros, 24 para lactantes, 
50 para crianças de 2 a 7 anos. 6 
para observação e 11 para isola-
mento. 
A pupileira, com 3.490 metros qua· 
drados de área construída, tem por 
finalidade e internamento de 72 
crianças sadias, das quais 12 com as 
suas mães nutrizes, para o estudo 
de dietética e desenvolvimento in· 
fantis. 
Num corpo de ligação do Hospital 
com a Pupikira, íica111 v.írios ser· 

Arquitetura 11 

Vista do Instituto de PLLeriwltLLra; 
o jardim é de Roberto Bllrle Marx. 

viços auxiliares, inclusive o Biotério 
e o Banco de Leitf' Materno. A árf'a 
bruta dêsse corpo é de 1.365 me-
tros quadrados. 
Os trabalhos do Instituto estão dis-
tribuídos por três Divisões: Admi· 
nistração, Ensino e Pesquisa. 
A Divisão dt> Administração subdi-
vide·se em: Expediente e Com uni• 
cações; Contabilidade; Pessoal; 
Material; Rouparia e Limpeza. 
A Divisão de Ensino terá os seguin· 
tes cursos sob sua orientação: Cur• 
so de Formação; Curso de Extensão 
e Especialização em Puericultura e 
primeira infância; Curso de Auxi• 
liares de Puericultura e Biblioteca. 
A Divisã-0 de Pesquisa compreen-
derá: Serviços Técnicos de en [er-
magem, dietética. farnuícia e foto• 
grafia; Serviços l\lédicos clt> Pueri-
cultura, clínica pediiít rica, cardioló• 
gica, otorínica, odontológica. psico-
ncuro-psiquiátrica, fisioterápica, rnc-
t ah[,l ica, alérgirn, rucliulú~irn t:t e. 
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PUPILEIAA 

( 

HOSPITAL 

AMBULATÓRIO 2" ~_...,,,,q;NTO 

Uma nisla do Ambulatório. 

O corpo do Hospital visto duma 
janela do Banco de Leite. 

Planta do 2.0 pavimento do A mbu-
latório e do J-1 ospital e da cobertu-
ra do Banco de Leite e ela Pnpileira. 

75 Espera de oúblico 
76 Limpeza 
77 Cardiologia 
78 Biometria 
79 Alergia 
80 Fisioterapia 
81 Raio X 
82 Laboratório ele análises 
83 Neuro-Psiquiatria 
84 Otorrinolaring0lo1,ia 
85 Oftalmologia 
86 Odontologia 
87 Arquivo 
88 Sanitário de público 
89 Sanitário de médicos 
90 Sanitário de serventes 
91 Injeções 
92 Consultórios de diagnósticos 
93 Aula 
94 Curath-os 
95 Filtro 
96 Consultórios de infrctados 
97 Espera de infectados 
98 Farmácia 
99 Laboratório 

100 Estel'ilização 
102 Enf Pl'maria de infectados 
103 Enfermaria de observação 
104 Enfermaria de débeis e pl'ema-

turos 
105 Enfel'maria ele lactentes 
106 Enfermal'ia de 2 a 7 anos (geral) 
107 Plantão 
108 Shed 
109 Cobertura 

Deta!he elo painel de P. Burle :\larx. 



l'ista rio Jlospital. 

lanta da cobertura do Ambulatório 
do 3.0 pavimento do Hospital. ' 

----·----·---- -- ----

duma das janelas -------
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Perspectiva do páteo principal. - t 
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Entrada do Banco de Leite. Painel 
c!e allforia de Roberto Burle Marx. 

~~ 

~~~,~ 
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Perspertiva. ~ 
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1.0 Pavinwnto. Todo o 1.0 puvi-
nwnto 6 p1·otrgido prlo bala11ço que 
sôb1·,, êle projt>ta o 2.0. 
2.o P1,1\'inwnto. Ori ntaçil.o dos cô-
modos: 
u) <'nf,,rrnal'ias r alojamrntos. vol-
tados para lsnr. (Snl 1wla manhã nos 
<'Quinócios <' vrril.o; r 1wla manhí,l. e 
lt tardr, no inverno); • 
h) janelas elos «Shrds» do Ambu-
latório <' Banco dr L<•itp ab<'rtas 
para Sse (Sol no ,·,,l'ilo, 1wla manhã); 
r) serviços g,,rais na fachacla Oso 
(Sol à tarei'. no ,,rri'io, equlnóC'ios 
e in,·rt·no); 

D 

d) circulação jogada parn o qu11-
drant.0 Nno (Sol à tard<' no vrrilo e Sh,•t!s. 
dul'Antr todo o dia no r<•Hto do ano). 
Drsta manrira. protrgido com ci1·-
culações o quadrante mais insolado, 
foram necessários estudos esprcinis 
d,' protrçilo appnas ])ara: 
A Sen·iços grrais ela Pupilri1·a 
(taxa dr intermaçil.o da !'achada Oso 
ultrapassa o limite do confôrto). 
13 Circulação das enfermarias dt' 
Infectados (raios dr pouca altura. do 
fim da tarde> atingiriam os cômo-
dos da fa. hada. Sst,). 
13 .Tanela.s dos «Slwds» cio Ambu-
latório e Banco de Lcitr (no scn-
Lido d<> impedir complC'tamente a 
<'t1L1·nó11 ele Sol no verão). 

I 
Í 

PR0TECA0. 

- . . . - . . . 

o 

1 Lâminas \'('rlirais d<' alumínio 
2 Rtlguas ele vill1·0 inaclinico 
:l Estt·utura cio shf>d 

f 9. r----------
D D D 

V Ambulatório. 
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Outro aspecto do ro11j1rnto. 
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'0111/,ra do hlo,·o /ro111,,iro. 
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Venezianas de madeira l,orizo11tais 
/ixas impedem <I penetraç·ciu do., 
raios /,aixos do /i111 ela tarrl,, nos 
rfmwdu.1 da fer/,arla .'/-.'ili. 

Cortes l011gitudi11ais e transversais. 
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l [ IJ. l r,-r, 
l'roteçiio, /J{lfl'd1• de r·1•11í111irn ,,,,wrf,, 
,,,,d"11do tod" " /,,í'/wda. 
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11,wulos rrni/,•jo,~ rom Jlr11r/p111(11/n d11.1 
1•drt1,\: b1 il/lf'fl ,. 11~11/, 



Atrás do Instituto de Puericultura vê-se o Hos-
pital de Clínicas, em construção. 

Detalhe do Instituto de Pu,ericultura. O emprêgn 
de dijerentes materiais: vidro, pedra, azulejos, 
cimento e ferro é cuidadosamente estlidado e bem 
resolvido. 

• • 
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Uma rampa de acesso. 



O lfn$pi1nl d,· Clínicns dn llnivt•r-
sidndr do llrn$il cnns1it11iní, ,•m 
vnl11nw ,k ('l>nslr11,iin, n 111ai(lr obrn 
dn ,•,1nj111110 11niwrsi1,irit1. 
Ht•nlizaçiin dl' invulgnr ron1plt'xidu-
d,• visto nhrnn;.!,er ussiRlt·n<·iu médicn. 
!'111 nn1h11lntúrios ,. ,•ní,•rnwrinR, 
,·nsino (• fll'R(tllisn. o Sl'II f\l'O,Íl'IO <'SIIÍ 
sendo d1'$('t1volvido por urqui1,•tos ,• 
cngt'nheiro~ do E$crittlrio Tfcnico 
,nh II ori,•n1nç,;o µ;,·rnl do Prof. A 11-
µ,11s10 Hrnndúo filho. n1t·mhro dn 
ComisRiio Supt•rvisorn do Plnn .. j11-
m1·n1,, ,. E ·,·t·11çiío dn Cidnde tini-
, Nsi11írin P Dirt·lor du Fnculdndt' 

nrionul dl' kdicinn. 1·,1111 n ns~is-
1;:ncin d,· conwhon•$ d<' v,írins t·s-
P<'t'inlidud('s. Trôs fu1or,·$ prinripnis 
influirnm nn <'Scolhn d" sua si111u, 
çíio: 1.0 ) ('studos dt• 11rhnnizn iio l' 
!,H'111 izn,íio pni Ít"rien. ú 111ar!);t'111 du 

v. l-lri11,ndl'iro Tro,npowsky, pnrn 
111,•nd,·r 110 volt11nost1 !H'l'sso dt· r1111-
,11!1untes: 2.0 ) 1·011diçii,·s do tnn·-
n,,. as mnis fovonívt•is uo pro.it'tl>. 
d .. nire os locnis q11t• pl'rn1i1inn1 n 
inÍl'i<• inwdiuto dns ohrnB: 3.0 ) <·s• 
ludo, d,· nri,•n111,iío qlll' d,•fi11i1·11111 
os plnnos d11$ fol'hudus d,· 11111inr 
1·011f1'\rto t(·nni<·o ,. l11111i1u1so pnrn 
11, 1·11ft•rn111rins t' divl'rsos i\t'l'I i<,·os 
do ho,pillll. 
O pnrt ido 111h,111do í· dt• simpli('idud,· 
i11t•o11111111 e1n ohrn$ df\i\i\l' 1,:i'-1wro. J\ 
for11111 n•s11ltn11 dt' n111net'l)Sil~ ('(111• 
sidt·rn<;ii<·s d,· ordem µ,,•rnl. ul(·n1 d11s 
1111<• j,í forn111 t·n11nei11d11~. ,·11tn· 11s 
q11uis pod<·n1-$t' l'l'S~11lt11r u,; 1•pJu-
1iv11~ 11s cir(•1d11,iíl's, limitnçiín d1· 
nl111rn t· llt't·,·~sidud,· d,· i\(' d11r 11 
tôd11, ns ,·11 ft·rn1urins 11 111c,11111 llri-
,·11111,iiu pnru q11<• l<'nh11111 o nws-
mo índit'l' dt' t·onfô,·to. 
J\ distribui iin do~ i\t'rviços do ho~-
pitnl, por p11vin1<·11los, plld,· s,·r n·-
s11111id11 dn st·µ,ni111,· modo: 
S11b.,olo: E,11 ct111s,•q11i"·1wi11 do p11r-
1ido 11tlot11do, t• IJ11,,pi111l d,· Clfni-
,.,.H lnlÍ 11 µ,rn11d,· 11111111µ1•111 dt• 111i11 

l'lr111ta dos 3.0 , .5.0 , 7.0 e 9.0 pm1i111e11tos. 

l Hnll <10 público 
2 llnll do rl!11i('!l 
:t l~nfp1•n1arin de l1on10n!:l 
4 l~11f\,r1nn1·la. dl' tnullH't't'í:l 
5 E11f<'l'lllo1·iu ctr posto1wn1dos 
6 llnll ct,• S01'VÍÇO 
7 Uni! <ll· prof,•~SOI' ~ (' alunos 
8 Adminlstroçi\o 
9 C'Pnt,·o <•irúl'giro 

10 Solo cio uul11 
11 Tlull ct,• cto011(('S [lll1h\ltnnl,•s 
12 Ambulatório 

D 

Ilospi tal de Clínicas 

lni,·ia da 1·011slm('tio do t•tli/ício. 

t llnll pdndpnl 
2 $p1•\'lt;úH J\Ílblit·,1s 
:1 llnll <h• p1·01'Ps1"'01\'~ r- olunoi::: 
<t 111111 (i" ,•nlnH1n dt• nrnt\•ssOl't';s 
ó VP14lh\l'i ~ dt' µrnft\!{~Ol'PR 
ti Vt•~llt\rlos th• nluno;s 
7 llnll dn~ ,unbulntórios 
~ SPr,·l~o d,, ndnil~$i\O 
n ... ~'t'Vlt:o~ 

tll Hn111p11 dnK ~,•1·1·kos 11dju11to~ 
d,, dl111-;11ósl lt·n~ P t rntn1111•11tn 
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Aspecto do edifício em construçrio. 

Perspectiva da fachada principal. 

.: 

Outro aspecto da estrutura. 
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possuir subsolo na acepção co11111111 

di',h• têrmo. É (]UP, alvo o, pt'-

qut'nos trpchos sob as duas alas. 
1ôdu a sua área sení a1nplun1t•nt<' 
iluminada ,. ventilada por mPio d,· 
·shcds' e árt'as internas. l~sst' sub· 
solo que se coordena de modo pre-
ciso com todo o hospital. é atin• 
gido cio exterior por duas mas, 
uma para servir aos serviços ge-
rais, e a outra ao acesso ele do-
entes que se vão hospitalizar e dos 
que necessitarem dos serviços mé· 
d icos de urgência. 
O subsolo se divide em quatro se-
tores. No primeiro estão situados 
os serviços de admissão, de pron• 
to-socorro e mortuário. No segun-
do setor funcionarão os serviços 
ele dietética, armazens centrais, e 
, ários serviços técnicos. o ter-
reiro ,etor localizam-se os arqui-
vos e serviços auxi,iares ela secre-
taria. como mecanografia, etc. No 
quarto e último setor foram pio• 
jetados o biotério e os serviços de 
manutenção do hospital. 
O subsolo possue largas ruas ele 
circulação interna e comunica-se 
com os demais pavimentos por meio 
de seis grupos de transportes ver-
ticais, num total de 32 elevadores. 
Pavimento térreo: No pavimento 
térreo estão as entradas principais 
cio hospital: entrada para público 
e visitantes, voltada para a grand,• 
praça onde se localizarão as Fa-
culdades de Medicina, Odontologia 
e Farmácia; entrada para alunos 
e profes ores e entrada de consul-
tantes dos serviços de ambulatórios 
pela Avenida Trompowsky. as 
proximidas elas entradas correspon-
dentes, localizam-se as dependên-
cias de portaria, administração do 
edifício, guarda-volumes, lojas, etc. 
ligados ao movimento de público, 
vestiârio óe professores alunos, ser-
viço de admissão dos ambulatórios, 
farmácia, cantina e demais insta· 
ções necessárias para atender aos 
pacientes externos. 
Sobreloja: A direção geral do 
hospital ocupa a parte principal 
da sobreloja. Os outros serviços 
que nela se situam são: bibliotéca, 
arquivo clínico, serviço médico-es-
tatístico, auditórios, serviços centrais 
de intercomunicação e instalações 
anexas. Na parte da sobreloja que 
se prolonga sob as duas alas estão 
os vestiários de enfermeiras, técni-
cos e funcionários. Para os Servi• 
ços Adjuntos de Diagnóstico e Tra-
tamento foi criado um prolonga-
mento na sobreloja, com frente para 
a Avenida Trompowsky com a fina-
lidade de garantir um fácil acesso 
para os doentes e pedcita comuni• 
cação com todo o hospital. 
3.0 ao 10.0 pavimentos: Nestes 
oito pavimentos estão situadas as 
as dezesseis clínicas. Cada clínica 
possue serviços próprios para hos-
pitalização, con, capacidade de 104 
leitos, ambulatório completo, cirur-
gia, ensino e administração. 
11.0 e 12.0 pavimentos: Estes dois 
pavimentos foram destinados à hos-
pitalização de doentes particulares. 
O Hospital de Clínicas, quando em 
pleno funcionamento, terá a capa-
cidade total de 2.000 leitos. 
Em linhas gerais é êsse o esque-
ma cio Hospital de Clínicas, para 
cuja conclusão efetuam-sp Pxlt'nsos 
r drtalhados estudos. 

Planta do 2.0 pai•imento. 

1 Hall da administração 
2 Administração geral 
3 Biblioteca e auditório 
4 Administração de enfermagem, 

dietética e assistncia social. 
5 Arquivo clínico e serviço médico-

estatístico 
6 Vestiários de funcionários 
7 Vestiários de enfermeiras 
8 Circulação de consultantes 
9 Serviços adjuntos de diagnóstico 

e tratamento 

Planta do subsolo. 

l Hall 
2 Serviço de admissão (Hospitali-

zação) 
!'! Pronto-Socorro 
4 Morgue 
5 Arquivos e depósitos da admi-

nistração 
6 Hall de doentes 
7 Hall de serviço 
8 Hall de médicos 
9 Circulação de serviço 

10 Serviço de dietética 
11 Armazéns centrais 
12 Serviços 
13 Vestiários de subaltemos 
14 Serviços centrais 
15 Rua de acesso de cloent0s 
l 6 Rua de serviço 

A estrutura em 1954. 
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Perspectiva. 

Faculdade Nacional de 
Arquitetura 

P/çwta do 1.0 pavimento; Ha 1I, por-
taria, estacionamento, pilotis. 
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Arq11ltct11r11 2 l 

Vista geral da maq11e/('. 

_,,_ t -~--~ 
-------- --

A Faculdade Nacional de Arquite-
tura, com capacidade para 900 alu-
nos, está localizada entre o Centro 
de Engenharia e o ele Belas Artes. 
Compreenderá quatro blocos liga-
dos entre si: 
A Bloco principal 
B Biblioteca 
C Administração 
D Aulas práticas especiais 
O bloco principal, cuja obra já está 
muito adiantada, tem oito pavimen-
tos e os demais apenas dois: térrt'O 
C' sobreloja. 
No pavimento térreo ficarão loca-
lizados: 
Bloco A: pilo tis, grande bali ele 
entrada, arquivo, portaria. 
Bloco B: estacionamento coberto 
para bicicletas e automóveis. 
Bloco C: dependências da portaria, 
cafeteria e parte dr estar e jogos cio 
diretório acadêmico. 
Bloco D: C'ntrada dt' funcionários 
subalternos com servi<;o c!C' ponto. 
rontrôlc, instalações sanitárias r vr,-
tiários; oficinas necessárias ao en· 
sino (carpintaria, serralheria r fun-
dição) ; vestiários e chuveiros para 
profes ores e alunos; instalaçtÍes das 
cadeiras de Materiais de Constru-
ção e Mecânica cio Solos, Física 
Aplicada, Higiene elas Habita<;õcs 
e Saneamento das Cidades. com-
preendendo salas dC' aula, ·labora-
tórios, dependência do professores e 
secretaria para atender às necessida-
des eles as cadeiras; Must>u Técnico 
e lostruário ; sala ele aula ou pe-
quPno auditório para 300 pessoas 
rom act>sso independente e ligado ao 
i\luseu de ArquitPturu Comparada. 
Na sobreloja ficarão localizado : 
13loco A: Secn'taria eom os snvi-
ços auxiliares, salas de cópia, ltelio-
p,ráficas, mecanop,rufia, laboratório 
fotográfico. puhlicidude, rtc. 
Bioro B: llibliotrcu. 
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l'/ar1ta do 2." par•ime11to; H11sr11 
técnico, oficina de llaqurte, mode-
/agt•m. diretório acadêmico. 

Bloco C: Parte administrativa <la 
Escola composta das salas do Se-
cretário, Diretor, Congregação, \º_n-
selho Departamental. Estar d~s _I 10-
fessores e dependências admm1stra-
tivas do Diretório. 
Bloco D: Instalações das Cadeiras 
de De enho Figurado e de l\lodela-
uem com oficinas de :Maquetes; de-
~t'ndências dos professores e secre-
taria para atender às necessidad_es 
de sas cadeiras; sobreloja do r.tu-
seu Técnico e r.Iostruários: vest iá-
rios e chuveiros de professoras. alu-
nas e funcionárias graduadas. 
Os demais pavimentos do bloco 
principal são destinados exclusiva-
mente ao ensino. A Faculdade com-
portará 900 alunos distribuídos em 
cinco anos. sendo que a cada ano 
corresponderá um pavimento no 
bloco principal. A lotação de 180 
alunos por ano ficará dividida em 
4 turmas para as cadeiras teóricas e 
em 8 para as cad,.iras práticas. 
Cada pavimento compreenderá: 
Uma secretaria servindo a todos os 
professores que lecionam matenas 
no ano considerado. tendo como 
suas atribuições o serviço de con-
trôle dos alunos, fornecimento do 
material escolar. distribuição de ho-
rários e apostilbas. divulgação de 
notas de prova, cooperando ainda, 
com a secretaria /!era!. na parte 
administrativa da Faculdade. 
Instalações dos professores, const i-
tuidas de sala de espera, sala do 
professor catedrático, dos assisten-
te , de reuniões, de depósitos de 
provas e escaninhos. 
Salas para o ensino teórico. prátieo-
trórico e prático. 
Salas de trabalho dos aluno; com 
capacidade para 8 a 11 alunos. 
Jn;talações sanitárias para profe;-
sôres, professôras, alunos, alunas e 
serventes. 
O último pavimento do bloco prin-
cipal será destinado para os con-
cursos de grau máximo. O critério 
adotado no projeto da Faculdade 
Nacional de Arquitetura, foi de dar 
ao aluno uma ampla possibilidade 
de trabalho prático. Êle terá. junta-
mente com 7 ou 10 colegas uma sala 
para realizar todos os seus traba-
lhos, como se fôsse um estúdio ou 
escritório. Além da mesa de dese-
nho, com possibilidade de sub tituir 
a prancheta, terá um escaninho e 
gavetas privativas para guardar 
roupas e material. Com o critério 
seguido, o aluno quando tiver que 
assistir uma aula teórica 0~1 prática-
teórica interromperá apenas o seu 
trabalho no "cubículo" para voltar 
a êle assim que a aula tenha ter-
minado. Sua prancheta terá sempre 
um trabalho em andamento, e êle 
poderá adiantar e desenvolver em 
todo o tempo que tiver disponível. 
O trabalho em conjunto com outros 
colegas será útil e necessário, por-
quanto habituará o aluno ao espí-
rito de equipe indispensável à for-
mação atual da profissão. 

1 

1 

--·----7-

~fu-:Y#" D ~ ,. ,,~, , ,;: 
0ç(i . 

~~.- ,· 
-,~"~<~~,, 
/,'~,,; . 

~n·:.,, 
'%. 

' A 
li 

LJ o 
B 

1 

' ' l 
1 
1 

1 
~ 
1 
1 
1 

/. 

Ili 

Ili 

h 

~ « 0 

, JI 

1 

!'/anta do 2.0 pavi111e11to; vazios do 
H ai/ e dos pilo tis, serretaria, biblio-
teca, laboratório fotográfico. 
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Planta do 3.0 ao 7.0 pavimento; 
serviços gerais; salas de trabalho, 
de ensino prático e teórico, secre-
taria, sala de reuniões de assisten-
tes, salas dos catedráticos. 

Planta da cobertura. 

ArquitPtura 23 

Vista do edifício em construção. 
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Escola !\'acional de Arquitetura, 
!'Ísta da 111aouete. 

\ 

A nbrn em 19.54. 

Ar<1uitt>tura 25 

IJetalhe da estrntura. 

l'erspecúva da sala do trabalho dos alunos. 
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Planta do 1.0 pavimento. 

1 Entrada principal 
2 Hall principal 
3 Exposições 
4 Auditório de física 
5 Pilotis 
6 Arquivo 
7 Restaurante 
8 Entrada de scniço 
9 Almoxarifa!lo 

10 Auditório 
11 Acesso à biblioteca . 
12 Hall do departamento de c1enc1as naturais 
1:~ Hall do departamento de rnecânic_a . . 
14 Hall do departamento de engenhana meca111ca 
15 Hall do departamento de minas e m0talurg1a 
16 Hall do departamento de topografia e_ g0o_des1a 
17 Hall dos departamentos de engcnhana c1v1l e 

ciências econôinicas 
1 Diretório acadêmico 
19 Entrada de material pesado 
20 Oficinas 

Corte ilustratfro mostrando o entre-
piso geral e o e11trepiso IÍ!JO. 

Escola Nacional de Engenharia 

O ensino de engenharia, sob suas 
múltiplas especialidades, cada vez 
mais subdivididas em consequência 
do progresso indu triai, exige am-
plas instalações para laboratórios, 
leves e pesados, além de grandes 
áreas disponíveis onde se possam er-
guer usinas-pilôto. 
No setor respectivo, medindo pouco 
mais de 700.000 metros quadrados, 
0stão cm andamento as obras de 
construção do novo conjunto des• 
tinado a essa tradicional Escola. 
Nêsse mesmo setor ficarão, também, 
a Escola Nacional de Química e 
os Institutos Eletrotécnico, de Fí-
sica Nuclear e de Tecnologia. 
O projeto em execução foi exami-
nado e aprovado preliminarmente, 
pelo Conselho Departamental e, 
depois, pela Comissão Supervisora 
do Planejamento e Execução da Ci-
dade Universitária. Estudos comple-
mentares, relativos a cada Departa-

f'crspectiva. Hall principal. 

mento e respectivas disciplinas, pros-
seguem sob a orientação dos seus 
catedráticos. 
O edifício é formado por oito blo-
cos interligados: 
Bloco A: com seis pavimentos e 
área bruta de 31.777 metros qua-
drados, destinados à entrada prin-
cipal, projetada em conjunto com 
sala de exposições e auditório de 
física, Departamentos de Matemá-
tica, Desenho, Física e Química, 
bem como pilotis, portaria, serviços 
gerais, secretaria e tesouraria. 
Bloco B: dotado de dois pavimen-
tos e área construída de 10.098 me-
tros quadrados, abrange, no térreo 
a Cafeteria e suas dependências e 
um auditório para 500 pessoas; no 
segundo pavimento, os gabinetes do 
Diretor e Vice-Direto~, o Conselho. 
a Congregação, salas de eslar para 
os Professores, Assistentes, Biblio-
tecas e sala de leitura. 

Corte longitudinal sôbrc os blocos interligados. 
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Perspectiva geral. 
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i'!a11ta du 2.° 11cwi111cnto. 
1 Hall principal 
2 Sccn•taria 
:J Diretor 
4 Professor0s 
5 Congr('gação 
6 Biblioteca 
7 Museu 
8 Vasio dos pilolis 
9 D('partam('nto ck ciências naturais 

10 Departamento ele nl('cânica 

,. 
i I 

' J 
~_..,;-

Bloco C: também com dois pavi-
mentos e área de 6.6]6 metros qua-
drados. Todo o primeiro p1vimento 
dêste bloco abrigará o Diretório 
Acadêmico. O sc-gundo será ocupa-
do, integralnwntf', pelo Departamen-
to de Ciências Naturais. 
Bloco D: dois pavimentos com área 
total de 6.620 metros quadrados. O 
pavimento térreo constitui simples 
área de recreio e estacionamento em 
pilot:is. O pavimento superior des-
tina-se ao Departamento de Me-
cânica. 
Bloco E: igual ao Bloco D. Pavi-
mento térreo em pilotis, para alu-
nos; pavimento superior ocupa~o 
pelo Departamento de Engenhana 
Mecânica. 
Bloco F: igual aos dois anteriores. 
O pavimento inferior em pilotis e- o 
su pt·rior reservado para o Ü!'parta· 
lllento de Minas e Metalurgia. 

11 Departamento d<' 0ngcnharia m<'câniea 
12 Departamento ele minas (' metalurgia 
1:l Departamc-nto el0 topografia e gPoel<'sia 
14 Departamentos ele c-ngcnharia civil e ciên-

cias econômicas 
15 Vasio das oficinas 
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Planta do 3.0 pavimento. 

1 Hall principal 
2 Departamento de desenho 
3 Departamento de matemática 
4 Departamento de engenharia civil 
5 Ponte rolante 

Planta da cobertura. 

A construção. 

Bloro (;: como os anteriores. Re-
creio e estacionamento em pilotis no 
pavimento térreo e o Departamento 
de Topografia e Geodésia localizado 
no segundo pavimento. 
Bloco H: em três pavimentos se-
melhantes aos pavimentos homólo-
gos do Bloco A. Primeiro pavimen-
to em pilotis como os demais. No 
segundo e terceiro ficarão os De-
partamentos de Engenharia Civil e 
Ciências Econômicas. A área dêsse 
Bloco é de 15.098 metros quadrados. 
Bloco I: será êste Bloco de tipo 
especial, com pé direito duplo, so-
breloja parcial e cobertura em 
sheds para iluminação zenital. Des-
tina-se êle às oficinas e laboratórios 
pesados dos Departamentos de Me-
cânica. Engenharia Civil, Minas e 
Metalurgia, Química e Engenharia 
Mecânica. A sua área, passível de 
crescimento por múltiplos inteiros 
de seus módulos longitudinal e 
transversal, deverá medir, de início, 
27.372 metros quadrados. 
A superfície total da Escola será, 
pois de 115.439 metros quadrados, 
dos quais, cêrca de 23.226 metros 
quadrados correspondem aos pilotis. 
de baixo custo e de grande utili-
dade para o confôrto dos estudantes. 



A arquitetura dos Museus e os 
Museus na Urbanística Moderna 

Problema importantíssimo para a cultura, o proble-
ma do museu tem sido motivo de discussões e 
de sérias pesquisas. Há pouco tempo, no con• 
gresso da "lcom" em Gênova, reuniram-se tôdas as 
celebridades mais versadas no assunto. Entre elas, 
o arquiteto Franco Albini do qual publicamos a 
interessante conferência e a relação de Museus 
por êle analisados o que para nós é duplamente 
interessante, pois entre tantos outros cita também 
o Museu de Arte de São Paulo. Interessou-se pelos 
museus italianos, europeus e americanos, que f o-
ram por êle observados atenciosamente. (l) 

As grandes coleções de arte da era helenística, 
as de Roma no fim da república e do império, 
as da Renascença, com os "gabinetes" e "guar• 
daroupas" de famílias principescas e os "Museus 
da Opera" das Catedrais, continham a semente 
do futuro museu de arte. 
A instituição dos museus, no sentido moderno 
de patrimônio publico, nasceu das revoluções e 
das mudanças sociais. Surgidas como expressão 
de potência política, de luxo e de apurada cul-
tura, as coleções principescas e eclesiásticas tor· 
naram-se populares. 
De fato, os museus franceses foram criados de-
pois da revolução francêsa, com a nacionali· 
zação das 'obras de arte, de propriedade da Coroa. 
A êstes seguiram, no fim do século XVIII até 

à metade do século XIX, os mais importantes 
museus públicos da Europa, formados com a 
aquisição de obras das coleções de famílias de-
caídas, especialmente italianas, e de obras-primas 
saídas das excavações da Itália e da Grécia. A 
supressão das ordens religiosas dispersou insignes 
coleções que se haviam constituído nos conventos, 
mas, ao mesmo tempo, fez surgir em muitos luga-
res, corno Itália, França e outros, numerosas e 
ricas coleções locais. No mesmo período, o apa-
recimento dos museus de história natural, tam-
bém surgidos em seguida às transformações dos 
"gabinetes" particulares, coincidiu com o notável 
desenvolvimento dos estudos de história natural. 
As coleções particulares devidas aos exploradores, 
aos missionários, aos grandes viajantes, deram lu-
gar aos museus etnográficos e geográficos, para 
cujo desenvolvimento muito contribuiu o cres-
cente interêsse às expedições geográficas e cien-
tíficas. É, portanto, no período que assinala o 
início do progresso social que se firmou o valor 
social dos museus: os documentos científicos, 
históricos, as obras de arte, tornaram-se acessí-
veis a todos e seu potencial educativo e o apro-
veitamento dos seus valores espirituais, tornaram• 
se um "bem" coletivo. 
A função dos primeiros museus ficou, todavia, 
limitada a recolher o maior número possível de 
cópias de material e a conservá-lo para finali-
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dude$ d,, e$tudo ,, para a curiosidade do público. 
Em g;ernl, cada museu "xpunha tudo quanto po~-
$uia. não havendo na época. urna orientação ma,s 
acertada. 
O interêssr do conservador era dirigido exclusi-
va111ente para os objetos guardados e para o tra-
balho científico dentro do museu, ficando o pú-
blico em plano secundário. 
Antigos palácios foram adaptados, e novos ('difí-
cios foram construidos. mas, o simples fato de 
colecionar e de guardar, não suscitou problemas 
de ambientação, P a arquitetura não estava nem 
cm função das obra exposta , nem do visitante, 
mas, sim. em função de si própria. 
A evolução da crítica, a firmando o conceito de 
arte pura, dotou de um novo sentido os museus. 
A obra de arte, separada do ambiente ao qual 
estava ligada, perdida a sua destinação prática, 
foi adquirindo uma essencial autonomia de obrn 
de arte, tornando-se fonte de gozo espiritual, atra-
vés da contemplação. E os museus públicos deram 
a todos essa po sibilidade. A obra de arte adqui-
riu, assim, um valor social potencialmente mais 
amplo. 
Surgiu, nesse momento, uma nova finalidade do 
museu: favorecer a contemplação por parte do 
público, à obra de arte nos seus valores essencial-
mente estéticos. E essa nova função encontrou 
a sua expressão arquitetônica na ambientação. O 
conceito de ambientar a obra de arte com ele-
mentos que se refaziam ao gôsto contemporâneo 
da propria obra, é documento interessante da cul-
1 ura eclética da época. A arquitetura procurava 
relações com as obras exposta , mas, não ainda 
com o v1s1tante; não procurava aproximá-lo a 
obra de arte através de uma linguag('m coerente 
com a sua sensibilidade, interpretando a sua 
essência de homem moderno. 
No ordenamento, como na arquitetura, a edu-
cação da coletividade não foi um problema 
de primeiro plano. Os museu não tiveram 
inlluência sôbre o, grande público e perma-
neceram como sendo a expressão de uma cultura 
de "eliteº'. O mais amplo valor social da obra 
de arte ficou, como j,i se mencionou, no estado 
potencial, como conquista de um princípio, sem 
encontrar possibilidade de aplicação e de desen-
volvimento. 
A guerra criou, especialmente na Europa, condi-
ções excepcionais para a renovação dos museus; 
novas experiências museugráficas tiveram a pos i-
bilidade de serem realizadas, e uma viva reno-
vação de conceitos, de métodos e de formas, pode-
se notar agora neste particular campo de estudos. 
A análise de alguns museus, (particularmente 
os europeus e italianos) desenvolvida no apendix 
anexo a esta conferência, esclarece as uas carac-
t('rÍsticas. Logo após a guerra, o conceito de 
ordenamento ou planejamento se fixou e se enri-
queceu. Dilerenciaram-se os carateres específicos 
dos museus, conforme os tipos das coleções e a 
cultura dos vários países. Os museus de arte 
mantiv(')'am a tarefa preponderante de valorizar 
as obras-primas e conservaram um caráter mais 
áulico; ('nquanto os museus científicos, técnicos, 
etc., têm acentuado a função educativa e adqui-
rido um caráter mais elástico e didático. 
Em geral, os museus europeus, devido à sua 
antiga instituição e porque hospedam ('111 monu-
mentos históricos, coleções de arti; antiga, docu-
mentos important('S para a história da cultura 
artística, conservam um caráter humanistico; en-
quanto os mu eus anwricanos (ou também os 
norle-europeus) têm, prevalentemente, um caráter 
de divulgação, adatado ao grande público que 
nesses países frequenta os museus. 

o atual período, o ordenamento conforme os 
princípios científicos e críticos, ('sclarece as fun-
ções específicas de cada museu e d('termina o 
tema da arquitetura. Articulam-se, antes de tudo, 
as funções naturais de recolh('r, no sentido tam-
bém de enriquecer, as coleções, de conservá-las, 
d(' acôrdo com os critérios Ci('nt íficos, em relação 
ao estado físico das obrns, e de oferecer aos 
esp('cialistas, material de estudo críticamente 
classificado; exalta-se a função de criar as con-
dições de ambi('nte ad('quadas ao máximo apro-
veitamento das obras ( ou dos objetos de estudo, 
sendo o problema análogo para museus d(' arte, 
dP <"ii'·n<"ia ou dr· téC'niC'a). A firma-se, tarnh~m, a 

função educativa do museu e a neccssida~e da 
sua introdução na vida moderna; a ate~çao do 
diretor técnico ou ordenador estende-se as obras 
"uardadRs ao público; a arquitetura faz-se me-
dianeira entre os dois. 
Em algu·1s países, como a Suécia, a necessidade 
do fim educativo foi sentida antes que em outro 
lugares, e quase todos o estudos museugráficos, 
vêm sendo, há muito tempo, orientados nesse sen-
tido· como exPmplo, o museu de Linkõping de 
1939 é um ótia,o protótipo daqueles organismos, 
com multiplas funções. 
No quadro cultural do após guerra, a finalidade 
do museu é a de fazer compreender ao visitante, 
que as obras que êle admira, antigas e moder-
na , pertencem à sua cultura, à atualidade . da 
sua vida; que a tradição é um fenômeno vivo, 
que se renova, que continua no prese~t~ graças 
aos artistas modernos criadores de trad 1çoes; que 
o problemas de coerência entre arte e sociedade 
continuam em cada época e que a arte é a ex-
pressão de uma civilização harmônica, seja em 
ato ou em potência. E assim a arquitetura pro-
cura "ambientar o público", se assim pode-se 
dizer. invés de amhientar a obra de arte. 
A arquitetura cria em tôrno do visitante, uma 
atmosfera moderna, e justamente por isso entra 
diretamente em relação com a sua sensibilidade, 
com a sua cultura, com a sua mentalidade ele 
homem moderno. Os elementos da arquitetura 
e da decoração, se familiares ao visitante e estilís-
ticamente coerentes com os atuais costumes 
(objetos em série, ;,or exemplo), não provocam 
desvio da atenção, que pode, tôda ela, dirigir-se 
ao valores expressivos da obra exposta. Um tal 
ambiente é, certamente, o mais favorecido à com-
preensão e à apreciação da obra de arte. A ne-
cessidade de exprimir a concepção estética da 
nossa época, também nêsse campo museugráfico, 
vem assim reafirmada também em sede funcional. 
A organização de coleções, através da classifi-
cação, atuada com claro rigor científico, e atra-
vés da escolha das obras representativas atuada 
na luz de uma crítica viva e atual, adquiriu, 
nesses últimos ten,pos, primordial importância. 
Enquanto os problema do ordenamento estão 
bastante focalizados, o mesmo não se pode dizer 
das realizações arq ui tetó:: icas. À clareza do tema 
deve corresponder maior ade;-ência da arquitetura, 
ao proprio tema. É necessária maior consciência 
das ex1gencias científicas, críticas, técnicas e 
preponderantes no problemas puramente formais. 
Quanto mais a obra arquitetônica, seja edifício 
novo, ou adaptação de antigos edifícios, respei-
tar e favorecer os critérios do "ordenamento" e 
for sensível ao espírito, tanto mais viva e autô-
noma será ela. E aqui também, como sempre na 
arquitetura, um problema moral: é um fato ele 
consciência dos problemas por parte dos 
planejadores do arquiteto, e um feliz resul-
tado proveria d:i "colaboração entre um 
diretor de museu inteiramente cônscio das pro-
prias r('sponsabilidades científicas e educativas 
(são palavras ele Argan) e de um arquiteto mo-
derno, que compreenda as possibilidades que a 
moderna arquitetura pode oferecer também com 
respeito à função cultural e social dos museus". 
No momento atual, alguns aspectos salientes da 
arquitetura dos museus, merecem ser notados: o 
caráter de flexibilidadP (' a criação do "am-
biente", o caráter de flexibilidade da arquiteturu 
satisfaz a necessidade que tem o "ordenamento'', 
de ser mutável, em virtude do aumento das cole-
ções e das modificações periódicas, conexas com 
o material museugráfico ou de mutação, nos pro-
prios conceitos do "ord('namento"'. 
A arquitetura deve dar forma ao museu, como 
elástico instrunwnlo de ('Xposição, que não limite 
o "planejador" com dimensõ('s "a priori" dos 
ambiente. 
Flexibilidade, possibilidade de int('rcâmbio, mó-
dulo padrão elástico, d('terminaram tôda urna cor-
rente de gôsto. 
Em particular no campo museugráfico, o modo de 
conceber a vida cio edifício, a mutabilidade dessa 
vida, o tempo de cada mutação, a graduação, do 
efêmero e do definitivo na arquitetura, estab('lece 
a diferença entre "museu" e "mo tra". 
O "ordrnamento" e a arquitetura do museu dPV('lll 

obedecer a uma certa, ainda que elástica, estabi-
lidade, e exprimir uma continuidade entre as 
origens, o passado e os previstos futuros desenvol-
vimentos da função do museu, enquanto que a 
mostra dirigida para tarefas mais informativas e 
mais abertamente didáticas, que desenvolve uma 
dissertação sôbre um tema limitado, válido por 
uma duração determinada, é por sua natureza 
efêmera. 
A arquitetura deve se tornar intercessora entre o 
público e a obra exposta: por isso, ela deve dar 
o máximo valor ao ambiente, como poderoso ele-
mento de sugestão sôbre o visitante; deve se 
dirigir mais para as soluções espaciais, do que 
para as soluções plásticas; deve criar espaços 
arquitetônicos, ligados numa absoluta unidade 
com as obras expostas, agir através do ar e dar 
luz sôbre os vazios, e imprimir vibrações à atmos-
fera, na qual o visitante deve se achar imerso e 
empolgado. 
As relações entre a diferentes partes nas quais 
se divide e articula o museu, devem ser atenta-
mente sentidos, de maneira que a passagem de 
uma parte para a outra, não assinale quedas de 
tensão. 
Essas relações podem se dar nos dois limites 
extremos, através da ligação de um ambiente 
com outro, que se fundem em um único espaçg 
arquitetônico, procurando anular aquêles elemen-
tos que constituiram concretas separações, acen-
tuando ao contrário, os outros elementos que 
marcam a continuidade entre as várias partes; ou 
então, através da ligação de sucessivos ambientes 
isolados, recolhidos, cujo efeito centrípeto, par-
ticularmente se adapta a temas museugráficos 
concluídos, dos quais seria necessário favorecer 
a valorização. 
Um ponto bastante importante na procura da 
unidade entra a obra exposta e o espaço arqui-
tetônico, é representado, para as galerias de pin-
turas, pelo discutido problema ela moldura. Tal-
vez não se possa dizer que a moldura seja neces-
sária ou talvez inutil, mas pode-se dizer que quase 
sempre é oportuno um espaço intermediário en-
tre o quadro e o ambiente, eja ê e moldura ou 
parede, superfície de fundo ou volume de ar 
fixado ao quadro, quase zona de influência cio 
seu espaço pictório. 
A sistematização arquitetônica ele um museu, 
mesmo em se tratando de um edifício que existe, 
requer a obra de arquitetos altamente qualifica-
dos: frequentemente os conservadores dos mu-
seus aos quais temos reconhecido os maiores mé-
ritos na moderna renovação dos critérios museu-
gráficos, acreditam poder dispen á-los e as expo-
sições perdem em eficácia, em comunicabilidade, 
sugestão, para o público. 
Os componentes do problema são vários e com-
plexos. E' necessário que uma atenta S('nsibili-
dade controle os seus limites. Todavia, a solução 
arquitetônica não deve ser simplesmente de gôsto, 
s('ja êle o mais apurado, mas, deve ser realmente 
autêntica. 
No ordenamento, uma forte tendência se dirige 
para a didática. É sintoma de uma difundida cons-
ciência da necessidade de criar em tôrno da obra 
de arte, colocada no museu como um valor em si 
o eu quadro histórico, e de democratizar a pró-
pria obra, colocando-a na viva cultura moderna. 
Para esclarecer o conceito, repetiremos algumas 
palavras de Jean Cassou: " 1o ordenamento dos 
museus, a obra de arte ( privada J)('los outros fa-
tores, sociais, religiosos, históricos, que original-
mente a constituíram, marcando sua utilização), 
corre o risco de uma certa abstração. S.eu fim é 
a deleitação ou a emoção estética, como também 
a comparaçã·o de seus carateres e sencialmente 
plásticos com os de outros objetos, no espírito do 
visitante, não seria completado, S(' não fôsse feita 
alguma alusão às circunstâncias que cercavam a 
sua criação. Daí a nect"ssidad(' de valorizar na 
classificação e na apresentação elas obras de art(', 
algumas intenções didáticas". 
A função didática pode ser resolvida também 
para as coleções antiga , graças às exposições 
tem por ária . 
Segundo Argan, "não é possível despir os museus 
italianos do seu caráter tradicional; todavia, se 
não houver providências por meio de •atividades 
integrativas, isto não só impedirá aos museus 



de exercitar qualqun função educativa, como 
também. anulará qualquer desenvolvimento mu-
seugráfico, no sentido indicado pelos estudos crÍ· 
ticos modernos, e leverá consigo o declínio pro-
gressivo de sua função de conservação do museu, 
que se justifica unicamente pelo seu valor e pela 
tarefa educativa reconhecida à obra de arte. 
SZ>mente as exposiçÕ(•s temporárias permitem re-
solver o problema". 
A acentuação da função educativa, com as expo-
s1çoes didáticas e temporárias, levam à mais 
vasta concepção, que está sendo formada nos últi-
mos tempos, de "museu vivo" como organismo 
autónomo, com funções múltiplas e complemen-
tares, enxertados na atual vida social, Esta con-
cepção é da maior importância nos aspectos 
urbanísticos do museu. Apresentam-se problemas 
de sua função na sociedade e, já em vários países, 
os museus estão se tornando, ao lado da im-
prensa e do rádio, um dos principais veículos de 
conhecimentos, adaptando-se a cada gênero de 
público, transformando-se num instrumento de 
grande difusão; há ainda a vantagem de que a 
linguagem visual propria da obra de arte, tem 
sõbre as técnicas de ordem literária e verbal, 
próprias da imprensa e do rádio. 
O '·museu vivo" pode ser concebido com duas 
tendências que conduzem a problemas urbanís-
ticos diferentes. A primeira tendência, inclinada 
a conservar ao museu o seu caráter tradicional, 
aspira ligá-lo a outros organismos culturais da 
cidade, escolas, clubes, centros de vida, levando-o 
assim, a participar de um conjunto de atividades 
coordenadas no organismo urbanístico da cidade; 
a segunda tendência quer criar um museu que 
seja um organismo autônomo, com o maior nú-
mero possível de atividades e motivos de atrações, 
além de manter contactos com tôdas as escolas 
de arte, e todos os cursos em geral. 
Um museu moderno deve organizar exposições. 
para poder constantemente valorizar o seu patri-
mônio, deve organizar espectáculos, concert:>s, 
conferências, publicações de livros, documentários, 
reproduções fotográficas, enfim, promover tôdas 
as atividades artísticas, oferecendo uma séde apro-
priada para debates, congressos etc. Portanto, o 
problema urbanístico dos museus não é simples-
mente de caráter técnico, mas está ligado aos mais 
vastos problemas de organização da vida de uma 
comunidade civil. A existência de algumas atuais 
correntes cntJcas e artísticas, faz com que se 
pergunte, se a instituição do museu, coerente à 
concepção de arte pura, com "o quadro de cava-
lete", não cairá, ao menos em parte, corno museu 
de arte moderna, caso a arte retomasse a sua 
concreta direta função, enxertada de novo com 
a arquitetura, em contato quotidiano com a vida 
da comunidade. arq. Franco Alhini 

l\Iuseus italianos (1) 
Galleria degli Uffizi, Firenze 
Galleria di Palazzo Bianco, GenoYa 
Galleria deJl»Academia Carrara, Bergamo 
Museu Chiossone, Genova 
Museo dei Tesoro di S. Lorenzo, Genova 
Museo Nazionale, L'Aquila 
Pinacoteca di Brera, Milano 
Musei Civici CasteJlo Sforzesco, Mil!"no 
Galleria d' Arte Moderna, Mil ano 
Museo Poldi Pezzoli, Milano 
Museo Teatrale aJla Scala, Milano 
Galleria Estense, Moderna 
Museo Nazionale di S. Martino, Napoli 
Galleria del Banco di Napoli, Napoli 
Museo Cívico, Padova 
Nuovo Museo Archeologico, Paestum 
Museo di S. Mateo, Pisa 
Galleria d'Arte Moderna, Torino 
Museo Correr, Venezia 
Museo Leone, VerceJli 
Museo Borgogna, Vercelli 
Palazzo Chiericati, Vicenza 
Museus europeus e ameri(•anos 
Kunst Museurn. Basilea 
Museu Cívico, Linkopings 
Museu da Cidade, Lucerna 
Museu Kroeller-MüJler, Otterlo 
Museu de Arte Moderna, Paris 
Museu Boymans, Rotterdam 
Museu de Arte, São Paulo 
Projeto de museu para a cidade de Ahmedabad, 
Arq. Le Corbusier 
Museu de Arte abstrata Guggenheim em NewYork, 
Arquiteto Frank Lloyd Wright 
Museum of Modern Art, New York 
Projeto para um museu de arte moderna, Shan-
ghai. Arq. Jeoh Ming Pei 
Museu para uma pequE'na cidadt>, Arq. Mies Van 
Der Rohe 

,1;quiteto Franco Albini; Galeria do "Palazzo Bianco", Salão dos Primitivos Flamengos. 

Galeria do "Palazzo Bianco" em Genova. Sala 
das Exposições didaticas. 

Descrirã.o técnica do «Palazzo Bianco», Geno,•a. 

Todas as salas têm pavimt>nto antigo de ardósia 
prt>ta e mármore branco t>xceto as salas 1.a e 2.a 
(com o Crucifixo dos Caravana, com o Pálio Bi-
zantino e com o grupo de mármore de Giovanni 
Pisano) que têm o pavimento em pano dt> lã cinza. 
Nas janelas, venezianas de alumínio cinza pálido 
apropriadas para regular oportunamente a 1 uz. 
A iluminação artificial obtem-se por meio de lâm-
padas fluort>sct>ntes à catodt> frio, que não prt>ju-
dicam as côres das pinturas. 
Os Quadros são em parte expostos na parede, pen-
durados de maneira a correr sobrt> coulisses de 
fnro, e em parte sobre suportes de ferro sobre 
fragmentos de colunas antigas. 
Em algumas salas, umas jant>las, qut> teriam for-
nt>cido uma iluminação inadapta às obras expos-
tas, foram fechadas por meio de uma parede de 
chapas de ardósia, montadas sobre uma armação 
rnetalica. O equipamento das salas é completado 
por poltronas «tripoline». 
A sala 2.a, a mais importante da Galeria, incluc 
o grupo de mármore de Giovanni Pisano e o Pálio 
Bizantino. 
As três figuras do grupo de G. Pisano faziam 
parte do Monumento funebre da esposa de Anigo 
VII, erigido em Genova na Igreja destruída dr 
S. Francisco dP Castelletto. 
Originariamt>ntt> êlt>s deviam st>r colocados Pm 
cima do sarcófago bastante lcvantado da t<'rra. 

"Tomba di Margherita di Brabante" e o "Pal/io 
Bizantino", no '·Palazzo Bianco". 

O problema por isso é- de poder mostrar as três 
esculturas quer à altura que deviam ter no Mo-
numento, quer de perto, para facilitar o mais 
possível um Pxame. 
Por isso. o grupo foi adaptado a um sustento 
metálico que pode st>r leYantado ou ab:iixaclo por 
meio clt> uma bomba hidráulica. A escultura tam-
bém pode rodar sobre si-mesmo. 
A iluminação artificial da escultura obtt>m-se nw-
diante projetores colocados nas paredes opostas. 
Descrição técnica do l\IusPu do '.l'esout·o • de São' 
Lourenço, Genova. 
Carateres urbanísticos: O museu será construido 
na corte do Arcebispado, atrás do abside do 
«Duomo di S. Lorenzo». no centro da cidade. 
Caratt>res cio edifício: Os objetos expostos drYrm 
ser usados frequt>tltt>mente no pxercício do culto 
e por isso é preciso t>ntrar diretamt>nte t> facil-
nwnte da sacristia (que fica a um nivf>l inferior 
do andar do pátio do Arcebispado) no museu. 
Por isso, o must>u será enterrado no proprio pátio. 
Para passar ela sacristia aos locais cio mus,'u 
propriamente dito, atravessa-se uma zona onde 
está situado o depósito. 
Carateres t<"cnicos: Os três locais cilíndricos têm. 
no cume da sua abóbada unm p('QuPna jai1<'linha 
fechada em \'idro cimento. 
Sempre nos cumes dos três abóbadas são situadas 
as aberturas para a aspiração d<' ar. 
A iluminação é PxclusivamPnte artificial ,, con-
centra-se sobre os objetos l'XJJOslos. 



A11g11ste Perret de B011rde/le. 

Auguste 

:\forre um arquiteto e, pouco antes. pede para 
ser Sl"pultado na igreja que construiu e para cuja 
realização empregou o melhor daquilo de que 
eram capazes as suas fôrças: Auguste Pcrret 
pediu para repousar em Saint-Joseph, no Havre, 
a cidade que êle reconstruiu. Orgulho? Sim, ver-
dadeiro orgulho de quem sabe viver e lutar pela 
arte, e que a ama. Êle pediu com devoção aquilo 
que Bartolomeo Colleoni ordenou com as armas 
mas, por sorte, ordenou a Amadeo seu mausoleu 
num flanco da igreja de Santa Maria Maggiore, 
em Bérgamo, e foi outro momento de gáudio para 
a arquitetura. E isso me ocorre, menos por ana-
logia, do que pelo fato de Perret detestar a Re-
nascença italiana e de o arquiteto da Certosa 
de Pavia não dever passar, a seus olhos, de um 
mero artcsiio especializado em móveis e obras de 
talha, habilíssimo, sem dúvida, mas sem qual-
quer capacidade de construtor; já que Perret 
tinha predilPção pelos Gregos do dórico, pelos 
construtores das catedrais góticas e, como certa 
vez nos confiou, pelos "maestri comacini" talha-
dores de pedra e mestres em erguer paredes com 
poucas regras e com correto sentimento de ho-
nestidade. 
Auguste Perret pertencia àquela raça de arqui-
tetos-mestres de obras do tipo de Villard de Hon-
necourt de Chambrésis, que viajavam pelo mundo 
com um livrinho de geometria e com a certeza 
de que todos os travejamentos e urdiduras ima-
ginados dão boa composição e geram as fôrças 
capazes de manter a obra em pé até à consu-
mação dos séculos. Mas o jóvem Perret, associa-
do ao irmão na "Perret Freres, entrepreneurs", 
descobrira, no começo do século, que o invento 
do concreto armado ainda não servira à arqui-
tetura, mas tão só a indústria; e começou a uti-
lizar o concreto do mesmo modo que os gótico~ 
utilizavam a pedra: como estrutura, de início e, 
mais tarde, deixando o conglomerado à vista. De-
corridos cinquênta anos, quando o mascarar das 
estruturas portantes constitui ainda prática coti-
diana de noventa e cinco por cento dos arqui-
tetos, e o restante cinco por cento, tôda a gente 
sabe que constrói mais em sonho do que na reali-
dade, isso significa alguma coisa: é o alvorecer 
da nova arquitetura, que procura sair do barroco 
mediante esfôrços herculeos para implantar um 
mínimo de comezinhas idéias de bom senso e 
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de bom gosto. E' pena que êsses paladinos de 
uma geração, que devia ainda levar acorrentada 
ao pé a bola de ferro do estilo da Exposição 
Universal de 1900, não tenham podido alcançar a 
volta do mais puro construtivismo; Perret, Frantz 
Jourdain, François Le Coeur, Tony Garnier, Henry 
Sauvage são arquitetos de transição, numa terra, 
ou melhor, numa cidade, Paris, ainda demasiado 
submetida ao "décor" oficial "des bâtiments civi/s 
et des palais nationaux". Será mister esperar a 
chegada do suiço Le Corbusier para ter-se o 
benefício de uma atmosfera intransigente e polê-
mica, que induzia Perret a dizer, com alusão por 
demais evidente: "Rien ne se démodera plus vite 
7ue ce qui aura été tres à ÜI mode". E talvez se 

encontre nessa censura, entre os eminentes mé-
ritos que aqui estamos para lhe proclamar, a li-
mitação de Perrel. Êle fazia eco a um conceito 
da "moda" que é, geralmente, mal compreendido 
e, sempre, mal expresso. No Oitocentos francês, 
o pintor na moda era Meissonnier ou Cabanel, 
e não Manel ou Cézanne. Neste século, e ainda 
na França, o arquiteto na moda foi Perret, moda 
universal, como dizem agora seus biógrafos, por-
que "conciliava o espírito moderno com o auli-
cismo do clássico", fórmula esta, que denuncia 
sua défai/lance em matéria de sentido crítico. O 
tt:!atro dos Champs-Elysées (1913), que possui, 
sem dúvida, uma organização das três salas de 
espectáculo bem resolvida, porque bem pensada, 
apresenta uma fachada que ainda constitui um 
esfôrço decorativo, mais limpo, com menores con-
cessões ao "ornato citadino", mas, ainda assim 
uma fachada, estilística; e gostaríamos de dizer 
mesmo alguma coisa mais, repetindo outra defi-
nição do mestre: "Style n'a pas de pluriel". 
Para comemorar Perret, cumpre lembrar suas 
obras mais antigas, a casa da rue Franklin, por 
exemplo, resultado de um espírito de economia 
da "Perret Freres entrepreneurs" e, conjuntamente, 
do achado consistente no emprêgo do concreto 
armado em formas funcionais e, portanto, lógi-
cas, pelo prisma da arquitetura: uma casa que 
abre as portas de par em par a concepções mais 
livres, uma casa polêmica, que nunca será démo-
dée, entretanto, mesmo se em 1903 ela estêve 
na moda por sua excentricidade. Mas o que nos 
agrada é a garagem da rue Ponthieu (1905). 
onde o arquiteto põe ordem, concede e retira Predio, 22bis rue Franklin, Paris. (1903). 
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Doca em Casablanca (Maroco). (1915). Garage Ponthieu. Fachada. (7905). 

Oficina ele con/ecçiio, Paris. ( 1919). 

A casa de il1111e. Chana Orlo/. (1926). 



espaço. facilita a função, prevê a possibilidade 
de os automóvei ultrapassarem. algum dia. a 
fase de carruagens que se movem sozinhas, deixa 
circularem o ar e a luz e desenha uma fachada 
que não é fachada. extremamente livre, com uma 
vidraça quase total, se bem que, também, com 
algumas linhas de décor. Partindo dêsses primór-
dios (a primeira obra de Perret remonta ao ano 
de 1899 e é o Casino de Saint-Malô), a evolução 
é lógica; é a evolução de um arquiteto que põe 
muito diplomacia em seu profissionalismo e pro-
cura impôr suas idéias por meio da cordialidade 
e da simpatia, sempre alheio a chegar às derra-
deiras conseqüências de uma arquitetura em 
sentido absoluto, isto é, despida de quaisquer 
adjetivos. Eis a igreja de Raincy (1923), onde o 
cimento é deixado à vista, quer como estrutura, 
quer como material. obra que pode fazer pensar 
no gótico ( mas já é muito adjetivo). Em certas 
fôlhas autógrafas que deu a André Hermant, 
Perret afirma: "L'architecture est l'art d'organiser 
['espace. C'est par la construction q11'il s'exprime. 
C'est par /e splendeur du L·mi que l'édifice 
atteint à la beauté". O esplendor da verdade é 
procurado através das muitas decorações que 
fragmentam a unidade. ão se trata de demasia-
dos vazios e do modesto desenho dos vitrais, se-
não, antes, do contrário daquilo que Pau·! Valéry 
escreveu a respeito do seu autor: "il n'y avait 
pas le détail dans l'exécution". Nes a igreja, ao 
contrário, há detalhes em demasia, com o resul-
tado de os volumes carecerem de clareza e de 
equilíbrio. 
Mas não tencionamos passar em resenha a inteira 
e vasta obra do popular arquiteto, o qual, du-
rante a velhice, foi incumbido de reconstruir Le 
Havre, que não saiu trabalho satisfatório. ·osso 
fito é apenas registrar o desaparecimento de 
um mestre que chegou a meter a mão em assunto 
aqui de São Paulo, ao rever o projeto do pran-
teado Armando Penteado para o Museu atual-
mente em construção perto do Estádio. 
Êle trouxe para a arte da arquitetura uma paixão 
intensa, de homem que nasceu numa família de 
operários, um prazer de artesão, o conhecimento 
do ofício e o sentido do valor financeiro, de uma 
construção, e foi, nisso, um verdadeiro construtor 
à antiga; mas, talvez, com escassos pendores para 
refletir na filosofia da arquitetura e, digamos sem 
rebuços, da arte. São palavras suas: "L'architecte 
est un poete q1li pense et parle en construction". 
Mas êle foi um poeta, cumpre-nos acrescentar, 
expressivamente mundano. Bonito, elegante, forte 
e afortunado, tal como o vemos no busto famoso 
de Bourdelle, com a barba sempre muito bem 
penteada, a bengala na mão, despen eiro de elo-
gios e amabilidades, carregado de honrarias, como 
pode sê-lo um francês célebre, presente em tôda 
a parte como um ator galã, talvez Auguste Perret 
andasse demasiado atarefado na organização da 
sua vida, para ler tempo de refletir nas imensas 
responsabilidades do arquiteto contemporâneo. 
Quis ser um arquiteto oficial, perseguindo certa 
luta anticulturalista; merece, entretanto, pela no-
breza da sua obra, que a Igreja e o Estado lhe 
concedam o túmulo que pediu, pensando talvez 
em Vignon, que está sepultado sob a escadaria 
da Madeleine. P. M. B. 

Reconstmç!ío de Le llai•re. ( 1952). 

Théâtre des r:hamps-É/ysées. Peristilio. 

Estrutllra do Théâtre des Champs-Élysées. 

Fachada do Théâtre des Champs-É/ysées. Théâtre eles Champs-Élysées. Fachada. (1911-1913). 

Teatro ria Exposição das Artes decorativas, Paris. Cena tripartida (1925). 
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Nôtre-Dame du Raincy. Fachada. (1923)_ 
.Vôtre-Dame du Raincy. A nave. (1923). 

Planta de Nôtre-Dame clu Raincv. 

SaintP-Therése, Montmagny. Fachada lateral. ( 1926). 

l','ôtrP-Dame dzt Raincy. Abside er.terior, (1923), 

Projeto do Palácio para a Sociedade das Naç1ies (1927 ). 
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O arquiteto {lc jardins, 

Sitio de Robert,o B11rle Marx. 
ln/lorescenáa de Agave Attenuata 
Sa/111-Dyck St,,e/itzia Reginae Banks. 
Ao /lindo: Tecoma Odontorlis Cus 
B11r. Et K. Sch11m. Cordyline Draca-
enoides. 

Jardim Leite Garcia. Helichrys11m 
Petiolat.um DC., Ag(!ve Attenwitu 
Sa/m-Oycl:, R hododendron I nd,:c,1111 
Swert. 

Roberto Uurlc :Marx 

Jardim. da Praia de Bot,afogo, Rio. 
Grnpo com: Pandanus Utilis Bory; 
Pandanus Veitchii Hort. Paspalllm 
Notatwn Flnegge. 

Roberto Burle Marx foi convidado, 
através do Museu de Arte de São 
Paulo para exibir seus trabalhos nos 
Estados Unidos. O convite foi feito 
pela Smithsonian lnstitution. Repro-
duzimos aquí o prefácio do catálogo 
da ex.posição, de antoria do diretor 
do Museu de Arte de São Paulo, sr. 
P. M. Bardi. 

Roberto Burle Marx chegou à arquitetura de jardins partindo da conside-
ração da flor como simples unidade decorativa. Compondo bouquets êle 
descobriu e anotou pouco a pouco uma porção de situações formais e de 
côres, afinidades de tons e elementos construtivos. Depois chegou à criação 
dos grandes conjuntos plásticos florais, superando a limitação temática 
do ramalhete; para isso, além da flor e da folhagem, serviu-se do fruto, 
da ramaria, modelando mais do que compondo à maneira da qual tería 
gostado A rimboldi, o surrealista do século XVII que pintou a figura 
humana com flores e frutas. Partindo dos trofeus florais dos quais lançou 
a moda, na ornamentação dos altares, dos salões para festas e no uso 
doméstico, Roberto dedicou-se à formação dos jardins, de pequenas áreas 
que enfeitam uma casa e as vastas áreas destinadas à coletividade. 
Uuas qualidades favoreceram o sucesso dêste artista; ser um ótimo pintor 
numa constante felicidade de pesquisa e de participação aos problemas 
do desconcertante desenvolvimento da nossa estética cotidiana; ser, não 
sómente um botânico conhecedor de materiais, mas o verdadeiro amigo da 
natureza, que sabe penetrá-la e reuní-la, e ouvir nela um sempre novo e 
vivo renascer. E o destino deu-lhe talvez o maior Eldorado que exista, poi~ 
em grande parte ainda inexplorado, o Brasil esconde os incomensuráveis 
tesouros vegetais da bacia das Amazonas, as imensas superfícies das 
florestas, as zona já cultivadas e plantações para jardim, isto é um ines-
gotável campo de escolha e de descoberta. 
De vez em quando Roberto parte e chega nos pontos mais afastados do 
seu Rio de Janeiro, com outros botânicos especialistas, com os seus bus-
cadores dêste ouro-vegetal, e penetra sob os tetos da selva, à procura de 
espécies raras e das novidades, exatamente como os Humboldt faziam 
em 1800 cêrca. E tudo transporta, transplanta, aclimata e as vezes enxerta 
para obter os híbridos, na sua propriedade de Campo Grande em frente 
ao Oceano: esta é a sua oficina, a paleta viva, com côres que duram o 
período determinado pela natureza e cambiantes por causa das luzes tro-
picais. Talvez, nada mais infinito e renascente como fonte de inspiração 
para gentilmente tornar plástica alguma coisa que parece fugir e escon-
der-se ao desejo do homem, sempre ambicioso em propor novamente as 
suas modifica,::ões à natureza. 
Roberto Burle Marx não é o primeiro manipulador da cornucopia floreal, 
a história dêstes artistas acha-se na própria história da poesia e da arte; 
mas é a opinião geral que no modo de compor a flora e de desenhar os 
jardins êle possue uma sensibilidade excepcional, expressão da sensibilidade 
de nosso tempo, estritamente ligada às mais válidas produções das van-
guardas. 
O abstráto e o surrealista que nestes jardins a uma certa altura se in-
tegram aos outros elementos plásticos, como a água e a pedra ou os 
esmaltes das cerâmicas para marcar alguns limites, é como para mostrar 
a mão do homem, seja mesmo no ato de imitar a natureza. Partindo das 
composições vaidosas da idéia romântica da melancolia do livre e pre-
potente desenvolvimento floral, caro aos Arcades, quase uma homenagem 
à Antiguidade, até aos projetos das zonas a palmares alinhados con-
forme a idéia platônica do Deus, sempre geómetra, Burle Marx nunca 
fica parado nas suas concepções, consciente da inconstância continua do 
seu meio exriressivo. 
Assistimos ao reflorescer da fantasia, cada vez que um tema se apresenta 
para soluc:;ão. 
E isto se pode ver nesta exposição pedida ao Museu de Arte de São Paulo 
pela benemérita Smithsonian Institution e destinada a um grupo de Museus 
americanos. Us visitantes entrarão em contáto com a arte brasileira, a 
qual tem em Roberto Burle Marx um dos seus mais ilustres representantes, 
digno de ser comparado aos nossos melhores arquitetos com os quais, de 
outro lado, colabora no setor do jardins. 



Detalhe da jlôr Couroupita Guia-
nensis. 

Bouqnet Tropical com: Uriseas Phae-
omeria Maqnifica K. Schum. 

f • 

Sitio de Roberto Burle Marx. 
li eliconia Latispatha Benth. 

Flôr da Couroupita Guianensis. 

li eliconia Psittacorum L.F. 

Jardins 37 



38 Jnrdins 

Brasiloxylon Brasiliensis ( Pá11 Re1 
ou Farinha Sêca). Árvore que chega 
a 20, 25 metros de altLLra incluída no 
projeto da Praça da Independência.. 

Trecho do jardim da residência do 
sr. Carlos Sondo, Vale da Boa Es-
perança. Lago com Nymphaeas, Ei-
chomias, Pontederias Cordata L., 
Phormium Tenax Forst., Eragrostis 
Curv11/a, Philodendron Bipinnatifi-
dum Schott, I'hilodendron U11d11/a-
t1un Eng/. 

Calycaphyllon Spruceanum ( Páu 
Mulato). Árvore q1ie atinge alto 
porte; seus troncos eretos são per-
/eit,amente lisos. 

Jardim Juceli110 Kubitschek. Lago: 
Nymphaea Ampla Var. Rosa, Nym-
phaea Rudgeana G.F.W. Mey. Sagit-
taria Montevidensis Cham et Schlecht. 
Ao fundo: Thalia Sp. 

Jardim Odete Monteiro. Detalhe de 
Jardim. Saxicola Gneiss-Granítico. 
Cephalocereus Fluminensis ( Miq.) 
Br. et R. Epidendron W eddelii 
Lindl. Pitcaimias e uriseas. 

Palmeira O/emce~ ( Palmeira Im-
perial), atingindo 30 metros de al-
tura. Utilizada no projeto do Jar-
dim do Paraiba. 

Assaí (Euterpe Oleracea Mart.}. É 
uma palmeira cespitosa; também 
utilizada no projeto do Jardim do 
Pamiba. 
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Jardim da Praça da Independência, João Pessoa, 
Paraiba. Neste jardim a palmeira é usada como 
elemento arquitetônico da maior importância, 
plantada na forma de blocos de modo a suster 
o e/eito de colunadas imponentes pois as árvores 

são colocadas equidistantes em fileiras de 4 ou 5. 



Escultura em blocos ele granito. Altura 8 mts. 
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Esculturas para jardins 

Apresentamos algumas esrn/t,uras para jardins de autoria ele Roberto 
Biir/e Marx. Algumas entre elas são verdadeiras esculturas, outras, de metal, 
são siiportes para trepadeiras. A leveza e a elegância dessas formas, verda-
deiras inovações, abrem um novo campo na arquitetura dos jardins. 

Escultura-suporte para trepadeiras, realizada em /erro. 
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,11 ais três escul luras-suportes para 
trepadeiras, de Roberto Burle Marx, 
fotografadas na praia de Copacabana. 

Suporte helicoidal para plantas, em 
tlibo de ferro (deitado). 

.1 



Arte Amazônica 

A pesquisa nu campo das c1encias naturais St'lll-

prr foi mais acrntuada promissôra e realisadôra 
que a Histórica e Gcográlica. O estudo das anti-
gas culturas e da vida dos habilanles do vale, l'lll 

suas fases pré e post colombiana, trouxe um 
conjunto de ensinamentos, e, se essas pesquisas 
ainda não se rC'alisaram por completo, pelo menos, 
as existentes e feitas, nos proporcionaram parce-
ladamente um conhecimento da genlc da A ma-
zônia e dai, culturas que ali viveram. 
A história dessas culturas é a propria história 
da arte Amazônica Pm sua evolução e sua vida, 
seu florescimento e cil'caclência, e se é vNdadc o 
a lori;ma que nos rnsina Bourdelle, de que a Arte 
l: a eterna Eófinge, pois se formos a Pla, mi,-,ter 
Hl" faz pcn<'trar e111 S<'U eníg111a, ou do contnirio 
S<'rt'mos devorados, não menos Vl'rdade é o prin-
cípio filosófico defendido pela escola de Proust, 
dC' que uma catedral não é sõmcntl' uma beleza 
qul' se deve ~enlir, senão também, um ensina· 
mcnto a collwr e um livro que é necessano 
compreendN, e clC'sse modo, a obra de arle, nos 
cnsi1nment.os ela escola prousLiana, aparl'CC sem-
pre como um prazl'r, como um exemplo, como 
urna li,·ão. 
Não s~~ conlwce existência de povo algum, por 
mais rudimentares que Lenham sido suas facul-
dadf's inLelectuai~, técnicas, creadoras ou simples-
mt·nte copialivas, que não tenha buscado proce-
clinH'nto próprio para a investigação do belo, ou 
seja, essa combinação cil' Ct'TLOs elementos clPs· 
1 inadus ao prazer do olhar, para genericamente. 
podermos dizer que a arte aparece com o Homem. 
O qul' aconteceu com todas as culturas, onde 
qul'r que St' drsenvolv!"ram, vamos encontrar no 
vale· Amazônico. Trabalho ele difícil desenvolvi-
mento e sobrei udo dt' análise, pela precariedadt' 
das coleções l'xislent(•s, dt' vez que sõmenle atra-
vé~ de estudos arquPológ:icos podem ser conhe-
cidoR, pois aqut>la exubt>rância arquitetônica que 
encontramos C'm outros povos, t> mesmo na Amé-
rica, com as duas grandes civilizaçÕ<'S do l\Iéxietl 
e dos And,,s, pouco ou nada restou do honw111 
Amazônico, e êsst' homem, St'm arquitetura, dt>s-
conhecendo o ernprêgo dos 111etais, sÕmt>nt.e nos 
Jeg11u sua cerâmica <' objetos líticos, porquanto 
as artes de escultura em madeira, cio trabalho 
clt> ceslearia, de art.e plumai·ia, de elementos 
subsidiários do adorno, não conseguiram chegar 
até nós. 
Do Padre Carvajal às t>xpedições de nossos dias, 
a cíência evoluiu t> Lransformou-st'; novos conhe-
cimi·ntos (' novas orientações modificaram os 
conc!'itos Jª firmados, r se de um lado aparecem 
difíceis de serf'm interpretadas em seu conjunto, 
dada a fragilidade das teorias e da dificuldade 
clt> material para análise, o acurado estudo das 
peças conhecidas, nos traz verdadeiramente, in-
terpretações corretas para cada uma dt>ssa • cul-
turas, vistas isoladamente. 
Várias culluras, através dos achados arqueolt',-
gicos que nos atestam e asseguram sua ex isLência, 
aqui viveram, vindas não se sabe de ondt>, se 
trazPndo em seu Vi,lkerwanderung, uma cultura já 
estabilizada ou em formação, que se instalaram 
1·m diversas partes cio vale Amazônico, e alí loca-
lizaram-se para desaparecer, nos legando apt>naH, 
cerâmica e ohjrtos líticos, coletados aqui e ali, 
,, quP boje são guardados ciosamente nos M uscus 
do Mundo. 
Com o final do século 1rnssado, desencadt'ou-sc 
na Amazônia uma verdadeira caça a tesouros 
artísticos inclígrnas, no campo arqueológico, e in-
felizmente desprovidos de qualquer critério cien-
tífico resultando disso a destruição dos sítios 
an1ueológicos, verdacleiranwntc assaltados por 
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Vaso efígie de aprimorado acabamento técnico, representando 11111 índio acocorado co11I as 11uios 

sôbre o joelho. E' revestido de w11a e rw1ada creme clara bem polida e recoberta de dese11hos e111 

preto, imitativos de tatuagem. O bocal, os pés, as meios e as orelhas síío f)Í11tados de //ermelho. A es-

pessura do barro é fina e por isso a peça é leve. A cabe(rt é encimada por 1wI diadema liso sôbre 

o qnal se ergue u11I bocal qI1e te111 na aba de cada lado, dois orif icios 1n1ra s11ste11taçrio 011 in-

troduçíio de penas orna111e11tais. Êsse boca/ é idêntico aos que se vr111 e111 certos rnsos zoo111orfos, ti-

pos dos de gargalo, mas muito nu-to, com apenas a ce11tí111e tros de altura, cu1110 se o gargalo tiursse 

sido w11putado. Os cabelos 111c1rcaclos por i11cisõcs, revelam ser cortados, 111ío se 1iro/011ga11do a/(,111 tia 

nuca. Nas pernas 11íio exibe enfeite algum, mas e111 cada braç·u 111ostm I1111a gm11tle J111/,q,i,-a, a1,1·r-

tada sôbre o bíceps. O sexo 111ascu/ino está perfeitame11te caracterizado. embora possuo a figura seios 

volumosos. As orelhas têm 110s /tÍ/J11/os inferiores oma111e11tos do 1111•.11110 tipo </U<' e111 C!lttros "ido/os 

porém bem maiores. J.:,º111 baixo 111iu hú orifício algum. 



Grande vaso ejígie de for111a até entrio nnnca encontrada na Cerâ111ica de Santarém. Representa uma 
índia sentada que segura ao colo, sôbre as pernas esticadas um vaso em forma de alguidar ou cuia, 
cujas inserções se fazem e111 quatro pontos, exatamente à altura das cintas que apertam e deformam 
os me111bros in ieriores. O diadema, de ~ob o qual sai o cabelo, penteado em duas tranças, até a cin-
tura, é liso n~ parte frontal, mas enfeitado em cada lado com dus figurinhas zoomor/as em relê-
vo, bolhudas e assemelhadas à cabeça do coatí. Os seios são erectos e grandes e as orelhas tão per-
furadas que os lób1dos se distendem até os ombros para nêles repousarem. No alto da cabeça, à fren-
te, há Llm pequeno orifício, único visível na peça que é completamente ôca. Tôda superfície é re-
coberta de desenhos de tatuagens, em preto e vermelho sendo assim pintadas, do mesmo modo, as 
cintas das pernas e Llm colar no JJPscr,~. O vaso que a mnlher segura ao colo, vê-se pelo fragmento 
aderente à mão direita, era também ext,ernamente ornado com desenhos nas duas cores citadas. Na face 
interna, não apresenta vestígio de pin t11ra. 

aventureiros na ânsia louca de conseguirem cole-
ções para vendê-las a Museus, assalto esse que 
nos deixou em condições precárias e difíceis, de 
hoje poder estudar, confrontar, anali ar e sentir, 
toda a cultura de uma terra. 
Sànwnte com o início das atividades do :Museu 
Coeldi é que verdadeiramente iniciou-se a pPs-
quisa feita em carateres rigorosamente cientí[i-
cos dos $Ítios arqueológicos da Planície. 
E um mundo verdadeiramente novo se nos apre-
sentou com a constatação da existência dessas 
culturas. Já os cronistas nos referiam sua exis-
tência, através de estudos desses grupos tribais, 
aqui e ali locali~ados, porém o estudo de sua cul-
tura material, nunca foi feito. 
Procuramos trazer num estudo mais histórico 
que verdadeiranwnte arqueológico, e-ssas culturas 
e a mais antiga citação ele uma delas, vamos en-
contrar no Padre Carvajal. companheiro ele Orel-
lana (1542) na descida cio Amazonas pela pri-
meira vez, cm sua Relação: Os Tapajó. Frede-
rico Barata estabelece em seu trabalho "Arqueo-
logia" em As artes plásticas do Brasil, quanrlo 
estuda os Tapajó, que a avaliar pela tradição e 
pela imensa área em que se cli tribuiu sua típica 
arqueologia, nenhuma nação Indígena na Ama-
zônia foi tão numerosa como essa, cuja adiantada 
cerâmica, é tão conhecida como a ele Santarém. 
Realmente, num olhar retrospectivo para aquilo 
que estudos anteriores já haviam consagrado e 
clemon traclo, pela tradição, pelas crônicas anti-
gas, pela pesquisa arque~lógica na rf"gião, imenso 
e vasto era o território dominado pt'la poderosa 
tribo que campeava às margcn do Tapajó . 
O Padre Carvajal (154,2), nos traz referência 
singulares à respeito dessa tribo, enlrt> elas, ele 
que o hergant im que conduzia sua minguada tri-
pulação, faminta e cansada, foi atacado por rnu-
mrras canoas, tripuladas JJor guerreiros hostis, e 

que foram obrigados a procurar a outra margem 
do A rnazonas, para poderem sobreviver ao ataque. 
Essa é a primeira referência que nos traz sabores 
ele lenda e aventura, pois aí aparece a primeira 
palavra ouvida pelos aventureiros ele Orellana, Chi-
payo, ele onde se supõe ter provido o nome da tribo. 
E esse é o começo ela história cios Tapajó, no ciclo 
por nós con heciclo. Especialmente os cronistas nos 
trazem relações minuciosas ele seus contatos com 
a poderosa tribo, ligada estreitamente à história 
do Pará, pois aos Tapajó se eleve a não efetiva-
ção ela ocupação inglesa um pouco antes de 
1631, e eles a época em diante, ora lutando com 
o Português que teimava em escravisá-lo, ora 
aliando-se a êle contra outras tribos. esmagado 
pela civilização cio conquistador, nesse choque 
de cultura que não pôde sobreviver, no final cio 
século XVI lf. quando o Padre B('tenclorf termi-
nou sua crônica, ela grande aldeia ela foz cio Ta-
pajó, nada mais restava e as outras existentes 
no interior, estavam parcialmente destruídas. 
Pela última vez vamos encontrar reforência à 
tribo cios Tapajó, na lista das tribos cio rio em 
1779, organisacla por Ricardo Branco ele Almeida 
e Serra e o sábio Martius estabelece que em 
1820 os Tapajó e lavam completamente extintos. 
Da grande e poderosa tribo, sàmente o relato 
apagado das cronicas e documentos, vivencio silen-
ciosamentr nas estantes cios arquivos, e na bi-
bliotf"Ca dos estudiosos, e sua arte, exposta atra-
vés ele objetos ele cerâmica e líticos ornamentando 
os mostruario cios Museus e elas coleções parti-
culares, sobreviveram. 
A cultura material dos Tapajó sàmente nos tem-
pos atuais pode ser completamente conhecida. 
Na parte referente à cerâmica, as crônicas anti-
gas, e mesmo as relações minuciosas cios cronis-
tas, pouco ou nada nos adiantaram sôbre ela. 
A bibliografia é escassa sôbrc o assunto, e o pró-

prio Musf'U Nacional, em um ele seus Anais todo 
dedicado à cerâmica Amazônica, poucas infor-
mações nos trazem a respeito. Ferreira Pena e 
Ladislau Neto, e a própria coleção Rhome, hoje 
incorporada ao Museu Nacional, nada nos trou-
xeram ele real e positivo, para somente em 1923, 
Kurt Nimuenclajú, trazer ao mundo os restos 
arqueológicos dessa cultura que largamente resis-
tiu à conquista lusitana e ao contato com os 
missionários. 
E assim hoje essa cerâmica, se nos apresenta sob 
uma forma quase que inédita, e se é verdade que 
alguns como Helen Palmatary, Nimuendajú e 
Nordenskiold, procuram encontrar laços e corre-
lações com as culturas do vale cio Mississipi, 
America Central e Grandes Antilhas (Chiriqui e 
Darien), o que carateriza por outro lado essa 
cerâmica é sobretudo a unidade, a solidez ele 
sua cultura peculiar, com elementos e fatores 
tão definidos e expressos, que a aculturação não 
conseguiu modificar nem desviar o padrão tipo-
lógico que funciona como constante, dentre o~ 
limites impostos pela comunidade. A busca cio 
realismo e ela exatidão constituem as leis imu-
táveis dentro da arte primitiva. A cultura cios 
Tapajó não se poderia furtar a esse determinis-
mo artístico e não se pode aplicar a essa cul-
tura a doutrina que adota como norma, o apagar 
das personalidades, e admitir uma espécie de 
fatalidade condutora, toda ela derivada cio ma-
terialismo histórico, e onde mesmo se fala ele 
uma "Kunstgeschichte ohne Namen". 
O florescer dessa cultura nos inspira admiração, 
e dentro dela, surgiram os imitadores, dando 
um norte às sensibilidades, pois as artes não são 
ano111mas, senão por motivo ela fraqueza ele 
nossa documentação e ela imperfeição cios nossos 
sentidos. Não somos bastante sutis, quase sem-
pre para distinguir e identificar as personali-
dades se não dispormos ele meios auxiliares. 
Como dissemos, sua caraterística maior, é a uni-
dade e sempre buscando elementos ela natureza 
como motivos a serem aplicados naquilo que 
produziam, vamos encontrar a solidez ele sua 
cultura peculiar, onde não se encontra um só 
motivo ele inspiração vegetal, preferindo sempre 
os motivos zoomorfos ou antropomorfos, e sàmente 
nos cachimbos, que verdadeiramente são como 
ponto cliscorclant.e dessa constante invariável, cons-
tituindo quase que um elemento à parte ele todo 
conjunto, vamos encontrar ornatos ele inspiração 
vegetal. Presume-se assim que esses cachimbos 
não pertencem à cultura tapajonica em suas 
fases pré e post colombiana, e sim, talvez como 
único produto ele aculturação depois cio contato 
com os Jesuítas, já em pleno florescimento cio 
século XVII. 
Devemos a Frederico Barata um sem número ele 
estudos e pesquisas, que tornaram verdadeira-
mente conhecida e estudada essa cultura. Suas 
publicações sôbre a mesma formam o maior con-
junto ele obras de um só autor sôbre o assunto, 
e o contato diário com essa cerâmica, verdadei-
ramente o faz sentir como se a mesma falasse. 
E' o que êle próprio diz quando esclarece que 
"toda cerâmica dos Tapajó é assim. Fala. Escla-
rece com uma linguagem muda a quem com ela 
se habitua e com suas variadíssimas representa-
ções se familiarisa. E' a unica escrita que nos 
IPgaram e, para decifrá-la, todas as conjeturas 
que tenham base aceitável, comparativa ou cle-
clutiva, nos elevem ser permitidas". 
Essa cerâmica é constituída quase sempre ele va-
sos, fruteiras, ídolos e pratos, alguns sem en fei-
tes nem ornatos, ce1·tamente destinados ao uso 
doméstico e comum, e que constituem a cerâmica 
usual, e outros, caraterisados pela abundância 
cios ornatos, esculpidos e aderentes com uma 
exuberância ele motivos antropo ou zoomorfos, 
todos ele pequeno tamanho, e certamente desti-
nados a algum cerimonial, já que os Tapajó não 
realizavam enterramentos secundários, como su-
cede com a cultura que floresceu em Marajó. 
Dois são os tipos ele vasos característicos e típicos 
dessa cultura: os ele '·cariaticles" e os ele "gar-
galo", aquele se assemelhando a uma taça sus-
tentada por três figuras femininas montadas sô-
bre um suporte em forma ele carretel e este, lem-
brando a forma de uma anfora votiva oriental, 
onde o gargalo emerge ao centro ele duas azas 



Figura de sexo feminino, das que 1a se conven-
cionou chamar de "ídolos". Representa uma in-
dia sentada com a perna direita dobrada à frente, 
na postura habitual dos de sua raça, e a es-
guida à boca que chupa o pé. A peça é total-
mente recoberta de uma camada creme clara, bem 

polida e de aparência vítrea, revelando grande 
esmero no cosimento. O corpo é inteiramente 
desnudo e- o orgão sexual acha-se reproduzido 
com naturalismo, fugindo a habitual representa-
ção por meio de um triângulo inciso ou tanga. Os 
seios seio excessivamente pequenos e (! peça 
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inteira é coberta de desenhos em preto e vermelho, 
parecendo simbolizar tatuagens, sobret1ido nítidos 
em redor dos olhos, nos braços e nas pernas. A 
pintura dessas dnas côres é visivelmente feita 
sobre a superfície já polida, possivelmente ~pós 
o cosim.ento a fogo, o que lhe dá pouca fi:ridez. 



Vasos do tipo de gargalo ornamentados com esti-
lizações de rãs e cobras e111 relêvo, apresentando 
decorações incisivas e geométricas em baixo relêvo. 

Cronde prato fmteira com ornamentos escultu-
ricos zoomorfos nas bordas e na parte externa. 
A face interna apresenta ornatos de cobras. 

CachillLbo totol111ente decorado COIIL ornatos vege-
tais mas já visivelme11te de imitação e sellL apuro 
técnico. Paredes espessas e barro claro co:11u-
mente usado na rerâmica indíl{ena. 
Visto de perfil, outro luxuoso cachimbo que se 
destaca pela pompa dos ornatos de origem. vege-
tal, esculpidos com segurança e obedecendo a 
um desenho de esmerada composição. Barro es-
curo e bem cosido, recoberto de leve camada de 
tabatin ga clara. 

Vaso globular da coleção Museu Coeldi. Do 
pouco que se sabe sobre os Tapajó, uma coisa 
é certa: êles não enterravam seus mortos em 
umas funerárias. Moíam-lhes os ossos, para adicio-
ná-los às bebidas que sorviam em vasilhames dt 
barro. Sua cerâmica, assim era toda de superfície 
e facilmente se misturava com outras, anterior 
ou posteriormente depositadas nas áreas de terra 
preta em que êles e outros indígenas instalaram 
suas aldeias ou fizeram suas lavo1uas, e acaba-
ram de misturar-se, depois, extintas as tribos, 
pela enxada do r·ivilizado sempre com predi-
leção pelas terras pretas, consideradas superiores 
pa,a a agricultura. 
A pesquisa estratigráfica do terreno que tão óti-
mos resultados produz nos aterros artificiais ou 
mounds de povos que praticavam o enterramento 
secundário, depositando os mortos ou os resto. 
dêles em grandes urnas, torna-se assim no caso 
dos Tapajó, problemática ou inútil, tais os erros 
a que pode conduzir em virtude do amanho secu-
lar e continuado das terras pretas nas quais, por 
essa razão mesma, sempre a cerâmica surge com-
pletamente revolvida e até às vêzes queimada 
e enegrecida pelo fogo dos roçados. 

V aso globular de gomos na parte superior, um 
dos quais, o da frente, onde ./oi estilizada em 
baixo relêvo a cara de iun macaco, é dividido 
em dois lóbulos menores. A muda do animal em 
oposição forma 1una alça. Pintado de vermelho 
no cocal, na cauda, nas mãos e na cara do 
a11imal e ainda na ornamentação dos lóbulos. 



alongada, p:1ra os ladns, a111hos ro111 ro,nplicadus 
estil iza<;Õl'~ zoomorfas, aplicados j untanwnlt· ro111 
os ornatos e· culpidos e gravados. 
A cultura dos Tapajó como toda cultura primi-
tiva, em sua parte artística, é um fenomeno e 
uma função social, e assim vão buscar seus lt'mas 
P motivos na natureza e os escolhem com raras 
t·xceçiies 1·nlrt' os acontecimentos naturais t' so-
ciais qu<' se aprl'st'nlam em derredor, esforçando-
se por st'r rt•al istas, chegando mesmo a dur !I 
suas obras êsse carater de verdade, que muitas 
vêzes vamos encontrar como fator carencial nas 
obras artísticas dos povos superiores. 
Êsses vasos, pela delicadeza e pelo requinte dos 
ornatos, exigem maior cuidado e maior técnica 
em sua fabricação, e se presume qüe os mes-
mo; eram destinados a algum ritual, sôbre os 
quais as relações e crônicas não nos legaram 
dados concretos e positivos. 
A fixação de furos ao longo dêsses vasos é que 
nos leva a supor que os mesmos eram destinados 
ao recebimento de plumaria, que enfeitavam os 
mesmos juntamentt' com os idolos, durante êss1· 
cerimonial. 
Muito embora a cerâmica dos Tapajó seja um 
verdadeiro jardim zoologico, há uma subordina-
ção às formas representativas de apenas um re-
duzido número de animais, que servem dt' motivo 
e tema a essas estilizações, e são êles: serpente. 
rã, tarturuga, coruja, onça e homem, que ins-
piram os desenhos geométricos dos gravados. 
A escolha desses animais não é função do livre 
arbítrio do artista, pois se as representações em 
relêvo são e tilisadas, as incisas são sempre sim-
bólicas, e essa escolha era um imperativo cultu-
ral, pois vamos encontrá-los invariavelmente repe-
1 idos e esculpi dos Plll toda sua cerâmica. E esta é a 
hist<iria cios Tapajó, e de sua cerâmica, pod,•rosa 
tribo que dominava as margens do grandC' rio. 
Há muita cousa dt' filosófico quando st• manu-
seia uma peça artÍ'tica de um povo já extinto. 
Os Tapajú que na Amazônia viveram e drsa-
pareceram, somente isso nos legaram, e essas 
figuras que part'Ct'l11 nos trazer o conlu-ci-
mento de sua simplicidade, artP que fala dt' 
Tnra, de luta, de vida, nos faz sentir que, apesar 
de haver contemplado durante milenios o espetá-
culo sobt'rho do Universo e da Humanidade, nunca 
deixou de· se assombrar com o prodigioso fen<>· 
meno da vida e captar algum dl' seus sf'gredos, 
procurando salvar, ainda que seja um só instante 
dt'la no naufrágio do tempo, e êssP mom1•nto df' 
vida, d('tido para sempre, quer nos pratos, nos 
vasos, nos idolos, é na cultura dos Tapajú como 
em todas as outras, a mais humana das conquis-
tas ria arte. 

apoleão Figueir<'<lo 

As pC'ças ilustradas ))<'rl<'llC<'m à co-
le>ção l<~red!'rico Barata: um dos va-
sos de cariatidP P o vaso globular ao 
Museu GoPldi df' Bel<"m: um dos dois 
cachimbos à ColP<;ão Charles Town-
8<1 nd. 
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I' aso de rariatirf P. 

Vaso de cariatide. 

Nesses vasos observa-se que todo esfôrço repre-
sentativo parece ter se con('entrado na parte plás-
tim on esrnltórica, seja nas mriaüdes, seja nas 
figuras nitidamente antropozoo111orfas, de desta-
mdo rPl;1•0 que circundam a ba('ia em sua linha 
111édia, erguendo-se desta até 11111 po11r·o acima da 
borda, Estas figuras antropozoomorfas diversifi-
cam-se de um vaso para outro nas atitudes. tal 
rumo as cariatides, mas obedece111 a um perma-
nente e invariável estilo de representaçrio. que 
a deduzir da própria ('Onstância de11e significar 
algo de muito importante para a 11ida tribal, pos-
sí vel111ente refletindo na si111biose de alma do 
homem e do animal, con1um nas crenças primi-
tivas, e manifestação de um totemismo peculiar, 
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Panl Klee. Templo de rocha (Cole· 
ção Lina Bardi, São Panlo). 

Aonde • vai a Pintura? 

O observador, ao qual não escapem os problemas 
e os estados de espírito que formam e determinam 
a arte contemporânea, aquêle conjunto de fatos 
já apontados por Taine com a teoria do miliw, 
encontra muita matéria para reflexão, quando 
assiste, na Europa, à inauguração de uma exposi-
ção da arte chamada abstrata. Isso nos ocorreu 
com frequência durante êstes rnêses de viagem, 
em várias cidades, grandes e pequenas, em gale-
rias de certa nomeada e nas pequenas galerias 
que surgem uma após a outra com um nítido pro• 
grama "não figurativo". 
Há um público que participa dêsses movimentos 
mas não de um modo passivo e, talvez, tampouco 
para seguir uma moda ou para que o julguem 
à la page. Vimos gente discutindo diante de cer-
tas telas de conteúdo algébrico, que a nós indu-
ziam ao silêncio, e encontrando, para falar nelas, 
um verdadeiro vocabulário de têrmos novos, mais 
ou menos aderentes ao tema, mas, certamente, em 
todo o caso, interessantes; e não apenas tênnos, 
mas, com os substantivos e adjetivos, também uma 
sintaxe carregada de hermetismo, digno do her-
metismo pictorico das obras ao qual se referia. 
Nas mais das vêzes, os lindos discursos constituem 
puro desperdício, pois servem apenas para pane-
gírico de pinturas nas quais a ausência de qual-
quer capacidades de forma-côr-composição salta 
aos olhos, de saída, de quem possui uma certa 
familiaridadP com a tarefa de encontrar, na pin-
tura, o truque, a repetição do trabalho alheio, a 
compilação e tôdas as demais modalidades em que 
se apresenta a "maneira", Em vinte, trinta ex-
posições de arte abstracionista ou concretista que 
queiram chamar-lhe, é muitas vêzes, raro encontrar 
um metro quadrado de verdadeiro talento, de 
sensibilidade e honestidade. O pintor novo, o 
"não figurativo", mesmo aquêle ao qual se reco-

em tom de leguléio, com seus silogismos adrede 
preparados, alardeando uma dialética qu(! elimina 
quaisquer dúvidas e é capaz de atordoar um 
surdo. Há dias, numa dessas exposições, pergun-
tei a um artista se estava mesmo certo de que 
suas linhas, traçadas simplesmente numa tela de 
juta de larga urdidura, sem preparação, acaba-
riam perdurando no tempo, "A pintura não deve 
nhece um certo talento, fala dos "figurativos" com 
desdém e compaixão, ao mesmo tempo, como de 
pessoas que laboram no êrro, como de pobres coi-
tados ainda não esclarecidos pela luz da verdade. 
Outrora o pintor, quando não estava em condições, 
como Leonardo, de escrever um "Tratado", pouco 
falava; agora, ao contrário, êle fala, seguro de si, 
perdurar no tempo", respondeu logo. Observa-
mos-lhe então: '·Seria realmente pena se Giotto e 
Bosch não tivessem perdurado até nós". E êle revi-
dou: "A História não deve ser uma escravidão". 
Mas então, pensamos nós, porque êsse pintor con-
tribui, na substância, para a História, pintando e 
vivendo? O que mais oprime, neste oceano de 
abstracionismo, é a ignorância filosófica, é o desco-
nhecimento das coisas, é a verificação que se 
pretende mudar o roteiro da arte sem ter nas 
mãos a bússola. Outro pintor de alguma nomea-
da, que sai da cidade ou chega de volta acom-
panhado pela sua pequena côrte, é verdade que, 
segundo uma carta de Miguel Angelo, também 
Rafael passeiava por Roma com um séquito de 
snpporters, falava-nos na incomensurável con-
quista da arte abstrata, no fato de ter ela encon-
trado uma "linguagem internacional", o que si-
gnificaria que Cézanne e Van Gogh falam a lin-
guagem de Aix ou de Saint-Rémy. Não assinala-
ríamos êsses despautérios se não os tivessemos 
colhido nos lábio~ de pessoas com uma certa 
responsabilidade. 

Mas, como íamos dizendo, eis que o público 
começa também a pensar dêsse mesmo modo. Um 
colecionador russo, de quem vimos em Bruxelas 
verdadeiras obras-primas, o senhor Dautrernont, 
fala com elegância e argúcia, e com a mesma 
convicção, cios seus quadros abstrntos, do mesmo 
modo que do seu estupendo Douanier Rousseau, 
da paisagem de Klee e de um Matisse /anve que 
parece ter sido pintado com a própria alma de 
artista. E são essas pessoas cultas, já agora im-
buidas na tendência, que nos levam a refletir, 
pois está longe de nós a ideia de negar um valor 
ao movimento. Na mesma coleção Dautrernont, eis 
que aparece um jôgo de vermelhos e pretos de Kan-
dinsky e uma sólida composição ele Magnelli, onde 
não é possível mudar nada, pois tudo se origina 
de um pensamento unitário, amadurecido, solvido. 
Mas é justamente quando pensamos em Kan-
dinsky que nos acometem muitas dúvidas a res-
peito do Kandinskysmo retardado. Acostumados. 
desde a meninice, ao suceder-se das polémicas d~ 
arte, cubismo, futurismo, metafisicismo, daclaismo, 
surrealismo, abstratismo, etc., este retôrno a urna 
idéia que alguns dos mestres já lembrados, e mais 
Mondrian e poucos outros, tinham concluido e 
esgotado, produz em nós um ressaibo de sopa 
requentada. Não no que toca aos mais velhos, re-
petimos, mas no que concerne à massa de decora-
dores, que achando o modo de estampar na tela, 
descontroladamente uma ou outra forma padroni-
zada, uma ou outra côr, põem no mundo um qua-
dro, ou melhor, dezenas de milhares de quadros. 
Não é a arte abstrata que está errada. E' a ple-
tora de pintores abstratos que incomoda, é ver 
a pintura rebaixada a soluções demasiado fáceis, 
de todo o gênero, espirituais e técnicas. E, com 
essa excessiva facilidade produtiva, eis que surge a 
excessiva facilidade colecionista, a moda de ter 



Pirasso. Mulher sentada numa poltrona. 

Vassi/y Kandinsky. Variação horizo11-
tal (M11se11111 o/ No11-objecti11c Pai11t-
i11g, New York). 
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Pintura romana, Pompei, 1 .0 séc. 
d. C. (Coleção P. M. Bardi, Siív 
Paulo). 

William lVlorris. "Daisy", desenho 
para tapeçaria ( M orris & C o. Ltd., 
London). Sec. XIX. 

C11stav Klimt. Esbôço para um painel --
em mosáiro da residência Stocklet, 
Brnxellas. 

@~ ,_ 

-"'"!: 

@~, 
~; 

~~.--~. 

' rr;~ ~..5/J,1 
_.._@ 0--i, 

(2) , • <:JJ 
.-

•) 

@ w; 



dentro de casa pinturas abstratas, do mesmo modo 
que nas casas de antes da guerra se colocavam 
nas paredes as paisagens com o cabrito e os 
lagos ao luar. 
Há, sem dúvida, profundos estados de eferves-
cência entre as pessoas que se interessam pela 
arte, poucas ainda, infelizmente. Há, de cinqüên-
ta anos para cií, um cansaço em relação à figura 
e à natureza: o trabalho continuado de seccio-
namento e de desagregação, iniciado por Cézanne 
e levado a suas derradeiras conseqüências po, 
Picasso e Braque, acabou com um deleite natu-
ralista que se prolongara até o fim do século, 
num momento de enfado da maioria dos bons pin-
tores. De outro lado, pressentia-se .um século de 
ambições desmedidas no descobrimento científico, 
quase que a desfiguração da medida homem: 
desde o bombardeamento do átomo até à máqui-
na eletromagnética para traduções, caminha o ho-
mem para além dos limites de seus próprios pro-
gressos, cada vez mais urgentes e cada vez mais 
desproporcionados à lógica de tempo. Ora, os ar-
tistas pressagiaram isso perfeitamente, à maneira 
de um J ulio Verne, quando as primeiras obras 
dos cubistas obrigaram o mundo a perguntar a si 
mesmo o que estava acontecendo. A atual prefe-
rência por esta volta à liberdade das formas fora 
da medida humana e a aprovação que a acompa-
nha, por parte de um público cada vez mais nume-
roso, podem levar a previsões, até ao fim do mun-
do, no que tange à moral tal como a entendiam 
os antigos. Os revolvimentos religiosos, as san-
grentas lutas políticas, a inadequação das reli-
giões tradicionais que não acompanham a marcha 
dos tempos, a ameaça continuada de uma nova 
Arca de Noé, podem, de certo modo, justificar 
o repúdio pelo centro da nossa própria razão, o 
homem. Parece quase uma espécie de preparação 
para o grande sacrifício do homem ao seu nar-
cisismo. 
Há dias, numa pequena galeria de arte onde 
estavam penduradas umas cinquênta tela9, exe-
cutadas com um esmêro sabor bizantino, pen-
duradas com todo o cuidado, distanciadas uma 
da outra com meticulosidade, pareceu-nos quase 
que éramos uns intrusos. O pintor era um bom 
conversador, inteligente, consciente do seu tra-
balho, que não deixava dúvidas quanto à renún-
cia completa à figura; e a espôsa dêle estava de 
calças pretas. O casal morava numa vila not so-
phisticated, em comunhão com um mundo simples. 
Não sabemo se as pessoas simples podem com-
preender alguma coisa nêsses segmentos de linhas 
com os campos devidamente cobertos de côres. Mas, 
dentro da galeria, nos sentíamos como estranhos, 
por mais que desejosos de compreender. 
Um fenômeno ainda mais indicativo é o das 
exposições a dois tempos: meio figurativo, meio 
antifigurativo. Procurámos interrogar o pintor. 
Disse-nos que, desde algum tempo, é assim que 
êle sente. Sem dúvida, de boa fé, sem dúvida, 
influenciado por conversas, por leituras de re-
vistas, por conferências, por espírito de emulação, 
pela outorga de prêmios da parte de comissões 
formadas por críticos de arte que sabem o que 
fazem e, quiçá, autores de graúdos volumes sôbre 
Ticiano ou Manel, como é o caso da última 
Bienal de São Paulo, onde a pintura abstrata, 
ao que dizem, foi apresentada em tôdas as suas 
manifestações mais sérias e, também, mai ex-
travagantes. O fato é que um pendor para as 
formas não figurativas existe e deve ser levado 
em linha de conta. São tolos os que imitam o 
avestruz, que esconde a cabeça para não ser visto. 
Outra observação que fazemos continuadamente, 
ao visitarmo ateliers e conversarmos com autores e 
cultores de arte abstrata, é a que se refere às fontes 
de inspiração, à imaginação, ao emprêgo dêsses 
elementos frios e formais que já se compõem, 
apenas, de linhas ou de figuras de sabor geo-
métrico, quando não são simples e diretamente 
tiradas da geometria. A primeira coisa que nos 
vêm à mente é o velho caleidoscópio, é a dila-
tação de elementos e formas imprevistas da na-
tureza, desde certos restos de madeira, corroída 
pelo mar, que vêm dar à praia, até o esquema 
molecular da matéria. Os armazens dos novos 
elementos abstratos são inumeráveis e os encon-
tramos debaixo dos olhos a todo o momento, con-
tanto que lhes prestemos alguma atenção; olhando 
um tecido "Salon des arts industrieis" de 1924 
ou 1925 e eliminando alguma forma que sabe 
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Alberto .1/agnelli. Composição. (Co-
/eçcío A/do .llagnelli, São Paulo). 
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d<'lllais a flor, pode-se constituir a existência de 
ulll pintor abstrato à cata de temas. Mas justa-
mentl' aqui, c-111 Bruxelas, descubro algo de que 
nunca ou, i falar ou de que ninguém se lembrou 
no terreno da crítica de arte contemporânea: o 
mais puro e verdadeiro precursor dêste conceito 
da arte do qual esta:nos tratando. as dl'cora-
ções de Gustav Klimt para a sala de jantar da 
casa Stocklet de Hoffmann. O assim chamado 
decorador dos escaravelhos vienense tem trechos 
de "abstrato", de um abstrato verdadeiro e pre-
cioso. dignos de Kandinsky. A casa Stocklet é 
de 1903. Dizemos isto para pedir aos organiza-
dores da Bienal de Veneza que façam o favor 
df' descobrir a Escola de Viena. Se nossa con-
versa se- demora tanto e se deleita neste tema 
da arte abstrata é porque não se trata de coisa 
simplrs ou fútil. Durante nossa nunv'rosas vi-
sita , todo o leitor de '"Habitat'' pode fàcilmente 
imaginar o tempo que dedicámo à procura das 
fontes. Para tôdas as vicissitudes da história da 
arte e para as suas infinitas partes, cumpre 
sempre procurar as fontes. com paciente trabalho 
de penetração. êsse espírito se realizaram nos-
sas visitas ao ainda intacto atelier de Kandinsky. 
Na primeira vez, fomos lá junto com Lasar Segai!. 
que ao amor da ·'Espiritualidade na Arte" foi 
amigo devotado. O quarto, que a viuva mantém 
intacto, tem uma claridade metafísica, a ordem 
amável que voltamos a encontrar nas obras co 
mestre. Ficámos horas a fio examinando as pin-
turas, horas a fio pensando nessa extraordinária 
vocação de um descobridor de mundos. o atelier 
à margem do Sena, pensámos num êrro de nossa 
part('. ao querermos atribuir a esta arte. 
que Kandinsky não quis nunca definir com 
um adjetivo, a pos1çao de uma exasperação 
do expressionismo. Vendo e examinando de perto 
as obras de l\funique, as paisagens de um estilo 
ainda ligado àquela escola, convém de preferência 
pensar que Kandinsky recebesse urna divinação 
rrpentina, sentisse uma repulsão subita pelo 
de critivo ao qual era forçado e mediante o qual 
niio conseguia expressar-se. 
\las eis o mestre, inspirado em todo o sru mo-
mento dt> criação: centenas de motivos. na es-
cala de ,ariações infinitas, de pensamentos que 
correm um atrás do outro, a mult íplire e variada 
fantasia no tornar e retomar a forma nas posi-
ções mais imprevistas de movimento, a fixação 
ett>rna de um conjunto de linhas, a carga da côr. 
a poesia da narrativa e a placidez da entrega da 
maravilha à eternidade. Kandinsky é anadiomene, 
í: a candura de um deus que grornetriza, é um 
trecho claríssimo de Platão. lnfelizrncnle, não 
sabemos St' essa corrida de retardatários nas 
pegadas de Kandinsky não p11sst' em novf'nta ,, 
cinco por cento das vêzes, de urna espécir de 
inútil maratona. Pensamos numa Arcádia com 
raríssimos Pastores. 
l\1ovem-se os países novos, a América do Sul. 
diz-nos um colega da Venezuela. E, com efeito. 
aqui está outra exposição na qual se exibem 
obras que serão executadas, como decoraç<ies 
abstratas, na Universidade de Caracas. Acres-
centa o colega que isso é possível porque êsse 
continente não tem bolas de ferro amarradas aos 
pé , não tem tradições que estorvem as 
livres expressões da arte; e cita o drsenvolvi-
mento da arquitetura brasileira e o impulso que 
teve com a Bienal, a arte abstrata. E como eu 
estivesse bem disposto para as observações, ex-
pliquei-lhe que Le Corbusier e o inventores do 
abstrato são todos produtos dêste já gasto con-
tinente europeu, com suas rugas tão duras quanto 
as de um hipopótamo, mas com um cérebro ainda 
cheio de fósforo, que agora se agita à volta dé 
urna idéia da arte que exporta para o mundo in• 
triro, como pari>ce ser seu privilégio luí milênios. 

J>. M. Bardi 

Max Bill. Composição. 



O ,Viu seu de Arte de Sâo Paulo iniciou sua exiaten-
cia numa sala com alguns (]11adros. Depois de sete 
anos sua pinacoteca já (, 11111a dentre as mais 
famosas dn mundo. 

O Museu de 
Arte 
em Utrecht 

Prossegue pelos países da Europa 
a expos,çao das obras-primas do 
Museu de Arte de São Paulo. Apre-
sentada inicialmente no Musée de 
l'Orangerie, de Paris, e depois, no 
Palais des Beaux Arts, de Bruxe]ag, 
e no Centraal Museum, de Utrecht. 
encontra-se atualmente no Kunstmu-
seum de Bernr, à convite do Govêr-
no suiço. No mês de junho, à con-
vite do Art Council do Govêrno bri-
tânico, a exposição será aptescntada 
na Tate Gallery, de Londres. Nessa 
ocasião, serão substituídas por ou-
tras, várias das obras até agora exibi-
das, já que nrsse interim aumentou 
ainda de modo considerável o patri-
inônio do Museu. Depois de Lon-
dres, as telas do Museu seguirão 
para Nova Yorque, onde serão apre-
sentadas no Metropolitan Museum. 

O Senador Assis Chateaubriand 
visitou, no mês de Abril, a Exposi-
ção das obras primas do Musen de 
Arte de São Paulo, em companhia 
dos srs. Adriano Seabra, José Lins 
do Rego, Odorico Tavares, recebido 
pela diretora do Centraal M nseum, 
sra. Elizabeth Hontzager e do prof. 
dr. W. Vogelsang. No chiché ao alto, 
o representante da cidade de V trech t 
oferece ao Senador Chateaubriand 
uma recordação da Holanda. 

ÍlluHPUS 51 

Obras da pinacoteca do Museu de Arte expostas em Utrecht, Centraal Mnseum. 

A Sala em Utrecht dedicada ás telas dos Impressionistas franceses. 

"Passeio ao Luar" de Van Gogh. exposto em Utrechl. 



O salon des Arts Ménagers 
e1n Paris 

Paris, abril 

Foi um 'prazer visitar o 23,0 Salon 
das artes domésticas, que inaugu-
rou na primavera fazendo voltar Paris 
novamente concorrida, alegre e cor-
dial. A cidade inteira, a França 
toda veio ao Grand Palais para ver 
quais as novidades, quais os pre-
ços, qual a qualidade dos objetos 
apresentados. Esta exposição tem 
o caracter de uma especie de feira 
popular destinada a ajudar a dona 
de casa em seus complexos proble-
ma~ de govêrno, principalmente 
quando o orçamento familiar é re-
duzido; e devemos admitir que o 
Salon é verdadeiramente um auxí-
lio para a dona de casa. Aos pou-
cos, ela, seguindo o exemplo ame-
ricano, vai se libertando de tantos 
pequenos aborrecimentos, de tra-
balhos muito cansativos que lhe 
roubam um tempo precioso, facili-
tando, assim, as tarefas: uma nova 
descascadeira de batatas ou uma 
vassoura tipo esponja, podem tor-
nar mais facil a vida doméstica, 
sem falar na quantidade de apare-
lhos elétricos, que dão liberdade 
de movimentos, asseio, economia. 
O slogan mais difundido dêste Sa-
lon é aquele referente ao standard: 
a fabricação em massa de um 
objeto reduz seu preço e aumenta 
sua perfeição técnica, e, conse-
quentemente, sua duração. O alt.o-
fala'!_.te, nos corredores onde a ex-
posição é mais tranquila, anuncía: 
logo que se começou, na França, 
a fabricação dos primeiros apare-
lhos TV, cada um custava Fr. 
140.000; pelo aumento da produ-
ção, o preço baixou a 75.000 fran-
cos. Num país como êste, em que a 
vida industrial baseia-se na con-
corrência, os preços são inevitavel-
mente honestos, e, no Salon, em 
qualquer que seja a secção, pode-
mos constatar o quanto estamos 
longe daquela economia facil e pro-
tegida pelos preços elasticos, sem-
pre a favor, naturalmente, de quem 
produz. 
A exposição abrange desde o urba-
nismo ( o público, entretanto não 
demonstra o mínimo interêsse p,;la 
arquitetura das casas coletivas e 
individuais), até aos produtos ali-
mentares. O público aglomera-se 

Pequena máquina para rortar frios, 

Suporte para panos de cozinha. 

Pia em aço inoxidável. 

Afiador elétrico para facas. 

Trabalho Doméstico 
O problema do trabalho doméstico, ist,o é, libertar a mulher da escravidão 
da casa, é um dos problemas "sociais" dos mais importantes. A racionali-
zar:ão do trabalho doméstico, o aperfeiçoamento e a mNw1izar;ão da casa 
sã;~ os instrumentos para resolver êste problema. 
Publicamos duas "correspondências" de Paris relativas aos aronterimentos 
mais importantes do ano no domínio da "msa": o Salon des Arts J\11/,na{!,ns 
e a exposição "Techniqu,es 1954". 

Batedeira elétrica. 

Vassonra e esponja com binadas. 

Estante para cozinha. 

Máquina para descascar 
batatas. 

Aquecedor de pratos. 

Travessa de matéria plástica. 

Tigela e copo de matéria plástica. 



sempre em volta dos objétos de uso 
comum. A secção de arquitetura pa-
rece propor aos visitantes proble-
mas muito difíceis: para se cons-
truir uma casa necessita-se de muito 
<linheiro; comprar um ferro de pas-
sar, qualquer um pode. Apesar dos 
esforços desprendidos para interes• 
sar o público às exposições de ar-
quitetura, com plasticos, locais vis-
tos panoramicamente do alto e com 
bonitas moças dentro que dão todas 
as explicações, o público não as 
visita. A secção mais concorrida é 
aquela dos aparelhos de cozinha, as 
geladeiras, agora baratas, em todos 
os tamanhos, até mesmo em forma 
cilíndrica, vista com a secção per-
pendicular. A aspiração mais com-
preensível é justamente a da µ:ela-
deira, que. ainda antes da guerra, 
era considnada, na Europa, um 
luxo. As fábricas. agora, são inú-
meras, e, através dessas exposições, 
propaµ:am-se às províncias e ª" 
citmpo. 
Sob o ponto de vista estético, quf' é 
o que mais nos interessa, o melho-
ramento do "industrial design" f,., 

constante. Dt>sanarecnam aqudes 
moveis reproduções de estilos an-
tiirns: mas, nem tudo que reluz é 
ouro: de vez em quando algum 
stand com produtos fora de época 
( relógios de cuco, compensados, 
prensados com desenhos de sabor 
µ:otico. moveis "Salon des Arts dé-
coratifs 1926", etc.) parece querPr 
iazer medir o progresso do bom 
µ:ôsto e da coerência com a época. 
Os novos materiais, e. de maneira 
especial, o triunfo dos plasticos, 
impõem, às produções, um novo 
caráter: a passagem do esmalte, 
por exemplo, ao aço inoxidável, im-
pôs um estilo sóbrio, sem decora-
ções, e desligado do tempo. 
O Salon des Arts ménagers demons-
tra, êste ano, também, sua utilida-
de, e pode ser quase considerado 
como uma gran<le exposição de arte 
dedicada à vida quotidiana: são 
estas as bienais que se deviam 
organizar no Brasil, em vez das 
Bienais onde se mostra uns poucos 
Picassos para admiração de um 

grupinho de pessôas, que, por auto-
sugestão pensam entendê-los. 

Carrinho dobrável. 

Espreguiçadeira móvel, em t1ibo de 
aço esmaltado. 

Moedor elétrico de café. 

Cestinho duplo de ma-
téria plástica. 

Techniques 1954 
Eis algumas das novas ofertas para 
a exposição "Tcchniques 1954" que 
foi inaugurada em 13 de maio 
em Paris: 
Casas "bulles", em forma semis[é-
rica, construídas em borracha ar-
mada ( nylon e borracha reforçado 
com hastes de ferro, o todo reco-
berto com revestimento de cimento). 
Pelo que parece, essas casas aguen-
tam um vento de 200 km. h.; 
seis unidades custam 2.000.000 
francos. 
Frangos preparados num saquinho 
de matéria plástica, postos no for-
no assim embrulhados, não preci-
sam ser nem vigiados nem banhá-
dos; basta rasgar o saquinho no 
momento de servir os frangos. 
Um aparêlho para emagrecer que, 
sem droga nem regime algum, per-

Banheira portátil pneu-
mática-

Camas-armário. 

Um sofá-cama para casal. 

Novas formas de radiado-
res catalíticos. 
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mite perder seis quilos por mês 
usando-o três vezes por semana. O 
aparêlho age mediante vibrações 
que aceleram a vida das celulas. 
Um rádio conjugal. Trata-se de um 
pequeno aparêlho receptor por meio 
do qual um dos cônjuges pode ouvir 
as recomendações, os conselhos e 
as críticas do outro cônjuge. 
Uma armadilha infalível contra o~ 
mosquitos: o ruído caraterístico 
emitido por um mosquito que vôa 
é registrado. Transmitido, êsse ruído 
atrai irresistívelmente os machos 
que se pousam sôbre fios elétricos. 
Puréias de legumes e de carne serão 
vendidas em conservas para as 
crianças e os doentes. Os próprios 
flocos de aveia Sl'rão vendidos cozi-
dos e predigeridos; basta juntar-
lhes um pouco de leite frio. 

Pequena geladeira de matéria plástica. 
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r:assaro/a, com cabo de matéria 
plástica. 

Liquidificador elétrico 

Nova forma de cafeteira. 

Espremedor, mal. plástica. 
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Vespéjo em Copacabana. 

"Parada". 

Visor sôbre o Rio 

Não são estas duas pagrnas "venenosas" sôbre o Rio de Janeiro, mas um 
pequeno documentário de modos de viver, de flagrantes, de momentos da 
vida de uma grande cidade; pt>quenos comrntários benevolentes para a his-
tória do "costume". 

Fotos: Soscha Hamisch. 

A "Banda dos Bombeiro:;''. 

"Sweep-stake". 
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"Meia-noite em e opaca bana",· Capitolio de a • ' reia . 

Barra da 1 ... IJ/ICU, . . 
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Habitat - O Mundo 

o Homem Anti-Natureza ? 

O Leitor lembra: começamos esta revista como revista das artes no Brasil, 
e em cada ramo sondámos e procurámos extrair o melhor e o mais 
atual. Pouco a pouco a fortuna do periódico foi-se afirmando sempre mais 
e os interesses de pesquisa tornaram-se mais amplos, e ei-nos a olhar além 
do nosso vasto país, alérn das fronteiras e do oceano. Nêstes anos, também 
a arte e sobretudo a arquitetura brasileira tiveram uma expansiío natnral, 
e os contátos com o mundo que resultavam, nos impeliram junto aos nossos 
leitores, a desejar de comentar nessas páginas alguns acontecimentos do 
espírito que parecem ignorados pela nossa imprensa, e que pertencem ao 
tema da nossa revista. Habitat não é um nome genérico, mas significa 
o lugar onde o homem vive, a casa antes de tudo e a arte que constitue 

e substancía a casa; mas é habitat a aldeia, a nação e portanto o mundo 
na sua estupenda engrenagem de natureza e de humanidade, de esperanças e 
de obras, de jé e de lutas. Esta nova rúbrica não quer, naturalmente, nem 
ser um noticiário, nem um comentário; não quer falar de tudo e de tudo 
tratar; o seu limite é falar de determinados assuntos que Jazem parte do 
habitat do homem à procura daquéle nutrimento que é a "arte" e que nós 
procuramos espalhar ao redor afim de que f ruti/ique o melhor e mais 
rápido possível .. . De outro lado pensamos que a pessoa culta pede a uma 
publicação da qual gosta, o mais possível de idéias, de horizontes abertos 
e de discussão, o mais possível de ajuda para ter uma opiniao sóbre 
o parqué filosófico da nossa jornada: numa palavra: a reflexão. 

Ler as relações dos congressos, pelo menos dos 
congressos nos relatórios dos quais cada um de 
nós sabe ler tendo familiaridade com os temas 
ou a curiosidade estimulada por um certo espí-
rito de compreensão, é sempre instrutivo. As lei• 
turas feitas com a finalidade de tirar delas um 
juízo útil ao nosso aperfeiçoamento moral são, 
ainda hoje, no tempo do rádio e da televisão, 
as verdadeiras companheiras. Karl Marx foi um 
leitor assíduo dos boletins da Câmara dos Comuns, 
que êle ia comprar nas lojas dos revendedores 
de papel velho e Anatole France, encarniçado 
leitor de catálogos industriais; cada um de nós 
sabe o que ler, e talvez a leitura seja apenas 
um excitante para pensar e um diversivo, depen-
dendo tudo, como é fácil imaginar, do grau de 
imaginação, da fantasia e da cultura da capa-
cidade especulativa que se acha ou não, em cada 
um de nós. 
Dissemos que a leitura das relações dos con-
gressos é cheia de fascinação, permitindo-nos 
julgar os homens que se revezam na cena des-
sas reuniões de especialistas, os quais muitas 
vêzes não têm nada de novo para dizer, mas 
não querem faltar à reunião fixada no congresso 
anterior. .Se nós tivéssemos sido os organizadores 
daquêle inverossímil número de congressos do 
Centenário de São Paulo, verdadeiro tour de 
force no que concerne ao número, teríamos pen• 
sado na realização de um congresso, que, mais 
cêdo ou mais tarde, será preciso organizar, con-
vocando não os usuais funcionários dêstes ou 
daquêles ministérios ou destas ou daquelas uni-
versidades, espécie de prazêres recíprocos para 
fins turísticos, mas aquêles cinqüênta filósofos, 
cientistas, artistas, mentes especulativas para dis-
cutir a fundo um problema que tem de ser re-
solvido antes da segunda Arca de Noé: "O 
homem anti-natureza ?" 
A idéia nos vem precisamente da leitura das 
atas do Congresso organizado há dois anos em 
Caracas pela União internacional para a pro-
teção da natureza, e das atas do recentíssimo 
VIII Congresso internacional científico do Pací-
fico, convocado em Manila, e que parece ter sido 
uma espécie de corolário do primeiro. Essas duas 
reuniões deveriam determinar uma terceira, e é 
exatamente isto o que São Paulo deveria ter or-
ganizado na ocasião dos festejos do centenário. 
provocando uma espécie de revolta contra o 
conceito genérico das feiras mais ou menos ora-
tórias, procurando reunir e deixar falar gente 
de diversas especialidades para tirar disso al-
gumas conseqüências humanas, em favôr dos 
homens. Em Manila, estando presentes persona-
lidades como Julian Huxley e Harold Coolidge 
mais uma vez se examinou o problema do pe-
rigo dos desvios dos grandes cursos de água 
para se obter reprêsas, o problema dos respectivos 

métodos de reflorestamento, do readaptamento 
das culturas, das normas jurídicas contra os in• 
cêndios. De um lado a conciliação dos interesses 
do homem "hidroelétrico", do outro, a justa pre-
ocupação, por exemplo, pelo desaparecimento do 
pinus insularis que a natureza pôs em determi-
nados lugares não somente para embelezá-los, o 
que é a sua máxima tarefa, mas também para 
fixar os terrenos e para preservá-los da erosão. 
Como é bom que o homem, além de trancar-se 
nos seus covís afim de fazer funcionar o ciclo-
trone, mais pelo prazer de ter uma arma destru-
tiva a mais do que para dar ao cidadão a possi-
~ilidade de iluminar a lâmpada portátil CC'm a 
"pilha atômica", último requinte da R.C.A., como 
é bom que o homem se reuna também nas mar-
gens do Ambuklao e se preocupe do destino dos 
pinhos! 
Acontece apenas que êsses botânicos, engenhei-
ros, biólogos, geólogos, que se achavam naquêle 
domingo na ilha de Luzon, não tiveram propa-
ganda alguma. O jornalismo torna-se cada vez 
mais horroroso: tem interêsse sempre maior em 
provocar guerras, vende-se àquela espécie de sa-
dismo bélico in pectore que é o esporte como 
competição, analisa até à impudicícia tudo quanto 
é crime; e, de outro lado, ignora qualquer an-
seio poético do homem, pensando que êste de-
sejo dos leitores se satisfaz com o suplemento li-
terário dos domingos, autêntico furor de grafôma-
nos impotentes. Somos severos com a imprensa 
porque ela não educa o mundo. O leitor, para 
descobrir uma notícia qualquer sôbre temas tão 
importantes como os acima mencionados, tem de 
realizar pesquisas em inexistentes bibliotecas es-
pecializadas ou esperar a publicação de atas, 
que depois permanecem sepultadas, pois ao ho-
mem é proibido interessar-se por si mesmo. Quem 
sabe, por exemplo, que Roger Heim, da Acade-
mia das Ciências de Paris, lamentou a destrui-
ção de vinte salgueiros da ranss1ma espec1e 
daphnoides, velhos de seiscentos anos, sacrificados 
pela sobreelevação do lago d'Oregon, e também 
o desaparecimento do Lycopodium annotnum da 
única zona dos Pirineus em que existia. Essas 
deplorações não representam somente as queixas 
dum cientista, do mesmo modo que nós, por 
exemplo, nos queixaremos durante a vida tôda 
da administração da cidade de Bahia que per-
mitiu a destruição da Sé primacial para deixar 
passar o bonde. queixa de estetas; mas consti-
tuem uma repreensão feita ao homem, que, com 
demasiada leviandade, pensa que já se tornou o 
dono da natureza. quando, ao contrário, deveria 
considerar-se como um seu hóspede e viver nela 
com todo o respeito devido ao anfitrião e à casa 
dêste. Eis um tema para um Congresso, um 
congresso que uma cidade jovem (que,. de outro 
lado, também derruba as suas árvores seculares 
quando um qualquer arquitcto-mirim tem de cons• 

truir uma casa naquela área) deveria ter orga-
nizado, intervindo, assim, na história do mundo 
com uma idéia original, em vez de que com tre-
zentas idéiazinhas, copiadas de trezentos e uma 
idéias alheias, sem exame algum, e oferecidas 
ao público, com o dinheiro do público, como su-
tilíssimas invenções. 
Talvez estas observações tôdas sôbre a impor-
tância do homem "natural" possam parecer ro-
mânticas, à Bernardin de Saint-Pierre; mas não 
vemos outra possibilidade para o habitat do ho-
mem além dêste exame de consciência de si 
mesmo nas suas relações com a natureza, dos 
limites de sua transformação, ainda antes de tê-la 
compreendida e de saber o que ela é. Afirma 
o prof. Heim, num seu escrito. que um hidro-
elétrico dizia: "O futuro da humanidade exige 
que as experiências de transformação da natu-
reza sejam realizadas a fim de que o homem 
possa pedir à terra os meios de vida para uma 
população que cresce incessantemente·•. Eis o 
conflito. A resposta de Heim: 
"L·augmentation effarante de la population hu-
maine aboutira à une utilisation extrême des res-
aources naturelles. Mais celles-ci ont une limite. 
Est-ce contribuer à résoudre la question que de 
la poser ainsi, au-devant d"un monde pléthorique 
et électrifié, dans leque! il n'y aurait place ni 
pour les cascades, ni pour les gorges. ni pour 
les forêts de chênes, ni pour la faune aquatiquP. 
ni finalement pour le manteau de verdure na• 
turelle ?" 
Mas o problema não é ainda êsse: a resposta 
permanece ainda subespécie científica. Há pro-
blemas muito mais amplos e menos biológicos 
que gostaríamos de ver discutidos numa reunião 
sem homens políticos e sem generais, sem tôdas 
essas ótimas pessoas que, mesmo estando de 
bôa fé. nada compreendem do problema central 
da vida: a posição do homem na natureza. a 
sua ilimitada posição no globo do qual pode 
dispôr, fora dos sistemas políticos ( os quais. 
naturalmente, deveriam ser solvidos). Urna con-
ferência que reunisse as mentes operantes. pre-
sidida, digamos, por Einstein ou por Schweitzer. 
que recomendasse aos homens um comportamento 
e ditasse nova~ normas de boa educação. 1ão 
vale a pena extrair tanta coisa da natureza e 
gozar dos privilégios que ela nos oferece cons-
tantemente. se o homem não participa de um 
progresso moral. 
Esta é a sugestão à qual pensamos lendo as 
atas dos congressos de Caracas e de ::\Ianila. e 
sentimos mais uma vez que a nossa imprensa 
diária não tenha mandado para lá dez e11\"iados 
especiais, como o faria para um jôgo de futebol 
ou para a recepção na casa do ilustríssimo senhor 
Fulano dos nzois. recém nomeado cavaleiro da 
Ordem do Dorocochô a Ca,·alo. P.:\T.B. 



A Natureza vista por um homem de negócios. 

O poeta antecipa 

O poeta, o artista e o filósofo antecipam. Já dis-
~emos alhui·es que os cubistas anteciparam em 
pintura a idéia da decomposição da matéria em 
átomos. Mas eis duas notícias lidas nos jornais: 
a morte de M. Esclangon, antigo diretor do Ob-
servatório metereológico de Paris e inventor do 
relógio que fala, o lançamento do "Nautilus". 
No "Journal" de 6 de outubro de 1889, Jules 
'Renard dizia: "Un jour on mettra des phono-
graphes dans les pendules. Eles diront, au lieu 
de sonner: II est cinq heures .... il est sept heurs". 
E como é interessante que o submarino atômico 
da marinha norte-americana se chame "Naulilus" ! 
Hollywood anuncia que Charles Boyer "rodará" 
as "Vinte Mil Léguas Submarinas" do formidável 
poeta J ulio Vem e. 

A evolução inexorável do pro-
gresso 
Louis de l:lroglie, premio NoLel 1929, respon-
dendo a um inquérito das "Nouvelles Littérai-
res" sôbre a função do cientista no mundo con-
temporâneo, disse: 
"Um cientista escrupuloso deve naturalmente 
sentir uma inquietude moral, um senso de res-
ponsabilidade, quando pensa nas possíveis conse-
quências das suas descobertas, que podem ser 
boas ou más para a humanidade. Porém as des-
cobertas nunca são exclusivamente a obra de um 
só homem: preparadas por urna quantidade de 
precursores, são a consequência duma evolução 
global e sem dúvida inexorável do progresso cien-
tífico. Um golpe de gênio pode acelerar uma 
descoberta, mas é quase certo que se aquêle 
cientista não a teria feita, um outro a leria feita 
mais tarde. Essas considerações podem diminuir 
muito os sentimentos de alegria ou de tristeza, 
de orgulho ou de receio, que um cientista pode 
experimentar individualmente, pensando nas con-
sequências possíveis de suas descobertas. 

Sir Travers Humphreys, considerado na Ingla-
terra como um dos juízes mais modernos. 

Os livros excessivos 
E' preciso observar o pensamento dos eseriton·s, 
dos artistas, dos poetas para compreendermos os 

estados de alma que agitam o nosso mundo e 
para procurar de reconstruir com o nosso bom 
senso, e, sobretudo com a vontade de participar 
à formação de uma civilização, uma linha de 
conduta. E' neste espírito que num dado mo-
mento sentimos o dever aqui, nessas páginas 
dedicadas à arte e que já encontram-se em mui-
tíssimas casas brasileiras, de registrar nesta rúbri-
ca pensamentos, idéias, bohal);ens e grand('zas do 
nosso lindo tempo. • , 
Um cios aspectos que nos interessa a mais é por-
tanto a produção cios artistas qut' são por exce-
lência as antenas receptoras da moral. 
Eis hoje um livro que nos parece importante, pois 
trata de um argumento que nos preocupou vá-
rias vezes enquanto Americanos, isto é cidadões 
de um novo continente e que constroem uma civi-
lização que deve substituir aquêla europeia, que 
sem dúvida alguma, encontra-se em crise_ 
O livro é de um norte-americano conhecido no 
domínio das letras, e já foi traduzido em francês, 
sob o título "Le Cauchemar Climatisé" (Gallimard 
Ecl.) : Henri Miller voltou aos Estados Unidos 
após dez anos de estadia na Europa e ficou fu-
rioso porque tudo é horroroso, mecanizado, ele-· 
trificado, a natureza não é rnspeitada, a poesia 
jogada na cesta, e assim por diante, páginas e 
páginas que parecem um verdadeiro "pamphlet" à 
Diderot. Miller desata-se em impropérios contra 
os arranha-céus. e deseiaria em lugar dos mesmos 
as catedrais góticas, o fim dos negócios e transfor-
mar Wall Strect em a Paris dos cantores popu-
lares; desejaria o rio Accademo nas margens 
febrís do Hudson, etc. Estranhamos que nenhum 
dos recensores do livro tenha mencionado Ezra 
Pound. 
Dissemos antes que os escritores, e sem dúvida 
Miller é um escritor, são como antenas. Terno-
los em conta; mas pensamos também que, sem 
por isso negar-lhe um conhecimento do ambiente 
americano, o autor exagera e generaliza alguns 
pormenores que siío excepções, pequenos pre-
textos de uma futilidade infantil e se tornam casos 
<le catástrofes. Em suma, um livro que não des-
creve nem os Estados Unidos. nem os anwri-
eanos. Vem-nos a mente u "Miso!rnllo" de Vit-
torio Alfieri, e o dito "Genio irritabile vaturn". 

Erros sôhre a idade das m u-
lheres 
Nus Estados Unidos assiste-se hoje a uma polé-
mica sobre a idade na qual as hostesses das li-
nhas aéreas devem retirar-se. E' a 23 anos. pois, 
dizem as comoanhias, "A qualidade essencial <las 
bostesses é a -de ser al'rarláveis. de estar de bom 
humor. Ora, essas qualidades acham-se geralmente 
num degrau mais alto nas moças jovens". 

Um outro ho1nem? 

O homem não é ainda, corno assevnavam. 
clono da natureza. Ainda não a descobriu por 
completo, e conquanto as suas contínuas pesqui-
sas para escavar segrêdos e desvendar mistérios 
continuem sem dúvida com êxitos cach dia mais 
emocionantes, ainda se acha longe de saber e 
de definir o que seia a natureza. 
A expedicão patrocinada oelo "Daily Mail" de 
Londres deve chegar por êstes dias ao Everest e 
armará a sua base em Namche Bazasr. O Eve-
rest iá foi escalado e alin,údo antes. Esta nova 
expedicão 11uiada pelo sr. Stonor procura "o Ho-
mem Abominável das Neves", um ser cuja pre-
sença foi assinalada diversas vêzes pelas popula-
ções locais, e que seria uma espécie de macaco 
muito grande, com semelhanças absolutamente 
humanas, agilíssima, carnívora, mas sempre en-
trevista de muito longe. Viram-na mais de perto. 
durante a guerra, três prisioneiros de um campo 
de concentração russo que fugiram para o Nepal, 
e cujo relato teve tais foros de verossimilhança 
que justificou as pesquisas. De uma forma ou 
de outra, todo mundo segue através da imprensa 
as peripécias dessa expedição. Queremos repro-
duzir aqui uma hipótese que nos foi aventada por 
um eonlll'ccdor das regiões tibetanas. 

Acredita tratar- e do membro de um grupo tlc 
seres que foram primitivos habitantes do Tib('le. 
A firma certa lenda que os tibetanos são o re-
sultado ela união de uma fêmea monaólica com 
um antropóide fugido do Dilúvio. Tal raça pri-
mígena ter ia ainda representantes no Himalaia. 
Certos lamas estão persuadidos que êstes hoje 
cl_1amados ~'hom~ns abomináveis das neves" e por 
diversas vezes vistos, têm uma inteligência supe-
rior á dos mortais comuns e são os guardiães 
dos arquivos esotéricos da raça humana. Consta 
que um imenso subterrâneo partindo de um mos-
teiro budista secreto vai ter a uma verdadeira 
cidade habitada por sábios que dirigem os des-
tinos do mundo. Isto seria fantasia. Não era fan-
tasia o vôo do homem, a imagem transmitida à 
distância, a voz ser transmitida através das ondas 
sonoras? E não era fantasia ultrapassar a es-
tratosfera? E se a expedição cio "Daily Mail" 
conseguir de fato falar com os sábios que regu-
lam a sorte dos homens? E se cheaar a desco-
brir um Eldorado? º 

Rasto do Abominável Homem das Neves. 

O inundo dos defuntos 
U111 redator do "Curriere della Sera" entrevis-
tou um velho empregado adido ao famoso "Tre111 
Azul" que leva de Paris a Nizza ainda cm 1954, 
os sobreviventes do mundo do "spleen". 
Diz o pobre funcionário: "Tínhamos uma 
clientela de classe", Lord Derby, os Rocke-
feller, Neville Chamberlain, o rei da Suecia, 
o da Dinamarca, c depois todos os soberanos da 
indústria; Lord Guiness, rei da Cf'rwja, l:laron, 
rei dos cigarros, Basil.' ZaharoH, André, o fun-
dador de Deauville e tantos vulrus. Alugavam-se 
"wagons" int.('iros para eles, e para o cortejo de 
algum rajá; para um lorde do qual não lembro 
o nome, foi preciso preparar menus especiais, 
embarcar champagne dos anos escolhidos por 
esses conhecedores. E as Dolly Sislers? 
Bastavam as duas para animar todo um com-
boio; como naquêlc ano no t1ual fiz('l'alll saltar 
o banco de Monle Carlo. Naturalmente, agora, 
tudo mudou''. 

Newport /902. M. e Mme. Va11deruiil na "Paradc 
antomobile jletLrie". 

A procura da riqueza 
"Os italianos gastam durante cada (',;lação de 
futebol 3l 1,ilh<ies de liras no (utehol e durante 
um exncíeio fi1wmTiro 28 bilhõ('s ao Loto''. 
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Fignra humana esquematizada. Época mesolítica. 
Achada numa gruta de Fontaineblcau, provavelmen-
te junerária. 

À procura de paisagens, o pintor Robert Humboldt 
foi um dia. por acaso, na floresta de Fontainc• 
bleau. Lá êle descobriu alguns dos temas mais 
felizes de toda sua carreira e um campo de explo-
ração apaixonante: as imagens que ornamentam 
as paredes das grutas. Antes dele, certamente, 
sabia-se que homens prehistóricos haviam caçado 
na floresta; êle porém, foi o primeiro a chamar 
a atenção dos estudiosos sôbre os desenhos gra• 
vados nas grutas e revelou a importância do cen-
tro de cultura mesolítica que foi Fontainebleau. 

O século do progresso 
A última feiticeira austríaca foi condenada à 
fogueira e queimada há cêrca de cinco séculos. 
Eis, porém, que a Austria se alvoroça ainda por 
questões de feitiçaria. Nas imediações de Birn• 
berg, urna vaca deu à luz u,r. vitelo com duas 
cabeças. Numa herdade proxnna nasceu outro 
monstro: um vitelo que, ao invés de pernas, apre-
sentava quatro extremidades curiosas em cauda 
de peixe. Os campone~es da 1·egião se conven-
ceram de que os seus estábulos estavam sob a 
ação de feitiços, e foi preciso que o clero e a 

polícia se dessem a árduo trabalho de persuasão 
para impedir que fôssem derrubados estábulos. 
Pois os aldeões queriam dar caça a supostas fei-
ticeiras que muilos dêles juram ter encontrado à 
noite e a desoras. 

A verdade científica 

São as pessoas inteligentes, sempre em dia com 
as realidades, capazes de sínteses e de resoluções 
geniais, cm suma, as p<>ssoas de bom senso e de 
legítima educação cultural e espiritual que fazem 
as instituiçiíes. Conhecemos, uma noite destas, 
um dêstes personagens com os quais quC'rÍamos 
estar em contato a vida tôda, o senhor François 
Le Lionnais, matemático, crítico de arte, huma-
nista e "chef-adjoint" <la Divisão de Ensino e 
Difusão <las Ciências na "Unesco". Estávamos 
em casa do pintor Alberto i'vlagnclli e conversa-
va-se sôbre as tendências abstratas; e êle falou 
com finura de linguagem científiéa e com con-
vicção de esteta a respeito das aventuras i11ais 
diferentes da pintura. 
Agora revemos o nome de Le Lionnais como rea-
lizador de uma cruzada em prol da verdade cien-
t~fica e à qual_ emprestamos a mais alta impor-
tancia. a qualidade de presidente da Associação 
dos Escritores Cientistas da França, criou um 
"service de consultations scientifique-téléphoni-
ques qui permet aux journaux de vérifier im-
médiatement les informations qu'ils reçoivent." 
O número dos cientistas que põem assim tão 
magnânimamente o seu tempo e o sou saber à 
disposição do público vem aumentando pouco a 
pouco. Atualmente "toutes les disciplines sont re-
présentées. Le service devient une arme redou-
table contre les fausses informations scientifiques". 
Até agora foi dada uma média de trinta consul-
tas ~or n:iês. Diz Le Lionnais que o serviço con-
segurn ate ao presente momento evitar a publica-
ção de um êrro sôbre 10. 
Se fôsse possível se fazer qualquer coisa dêsse 
gênero quanto às informações artísticas! 

Caráter dos artistas 

Não ckve-sc <lar importância à maledicencia entre 
os artistas e os poetas, à sua volubilidade e aos 
seus histerismos. Agora que se começa a apre-
ciar a obra de Max Jacob, aprende-se que "A pol-
linaire foi a sua incessante preocupação. assim 
como Montaigne foi a de Pascal, como Cartesio 
foi a de Valéry. Nunca deixou de pensar nêle. 
Escreveu numa carta datada a 17 de junho: 
"Aliás, eu falo bem de Apollinaire só por-
que não é vNdade e exagêro os seus méritos, 
a fim de que os leitores das suas obras fiquem 
deccpc:onados. E em novembro de 1918, à notícia 
da morte de A pollinaire, escreve: "Nem os su-
cessos dos meus amigos, nem aquêles da França 
vitoriosa podem avivar o que esta morte murchou 
em mim para sempre. Não sabia que "êle fcsse 
até a tal ponto a minha vida". E, menos de que 
um ano depois, uma carta a Cocteau: "Desco-
brímos que Alrools é o mais feio livro da nossa 
mais ou menos espontânea geração. !\Ias logo 
corre ao Sacré-Coeur e alí desata em soluços". 

Ma--,; Jacob, por Picasso. 

Morte- Vida 
Eis como foi comemorado Max Jacoh: 
"A 11 heures, messe à la basifique de Saint-Be-
noit-sur-Loire suivie d'une visite de la tombe du 
poete au cimetiere". 
"A 12 h. 30, repas en commun à l'hôtel de la 
Madeleine, ou Max Jacob traitait ses amis" 

Babel 
Um inquérito do "Courrier de l'Unesco·' provou 
que no mundo se falam 3.000 línguas diferentes. 

O homem. entediado 

A Agência Cook anuncia reiteradamente ao ho-
mem entediado que abandone o seu ambiente 
para fazer alguma coisa inteiramente diversa nos 
seguinlrs locais, de todo diferentes do seu habitat 
natural ( palacete finamente decorado, com µa-
redes despojadas de obras de arte C' sem sombra 
de livros exceto o catálogo de telefones, etc.) : 
Carnaval em Nice, partindo pelo "trem azul". 
Páscoa em Lourdes. 
Semana Santa em Sevilha. 
Corrida de touros em Madrid. 
Pesca do salmão na Noruega. 
Leilão dos tesouros do Rei Faruk no Cairo. 
Caça a elefantes no Kênia. 
E assim por diante. 

A abolição do boxe 

No parlamento belga está sendo discuti<la com 
admirável seriedade uma lei que, se for votada, 
conforme esp_eramos, será um dos primeiros gran-
des acontecimentos favoráveis e determinantes 
<la paz mundial: a abolição das parti<las de boxe. 

O poeta ancião 

O grande a<'onlccimen\•J da poesia êste ano, <'Jll 

Paris, niio foi a outorga do prêmio da cidade 
a Paul Fort, e sim as palavras que êste octoge-
nário esquecido disse ao repórter do "Figaro", 
um jornal raro porque é dirigido por escritores 
mais do que por jornalistas: 
"- J'ai fait le tour du monde. La langue fran• 
çaise s'y parle partout et dans sa pureté. Notre 
poésie noue une é~harp à la planete, comrne des 
ondes radiophoniques. Ah! la radio! Elle a fait 
beaucoup pour ce rayonnement. Elle pourrait, 
cependant, faire davantage ! Elle devrait, par 
exemple, s'adrcsser en ces termes aux gens de 
l'Union française. "Si vous aimez la poésie, cn-
reyez nous votre adresse'·. Vous voyez ça, si deux 
cent mille personnes répondent! Que] clavier 
étonnant ! " 
E o velho poeta disse ainda, aludindo à vida 
dura dos rioetas: 
"- li faut que nos femmes soient des saintes, 
vous savez". 
Achava-se presente à entrevista um gato prêto 
e branco. O poeta explicou: 
"- C'est Watermann Westminster. Autrelois il 
était tout blanc; mais le bon Dieu a renversé 
son encrier sur ]ui". 

A nossa América 

Está para desembarcar na Inglaterra Billy 
Graham. O nome não diz nada. !\Ias Billy com-
bina comícios de 75.000 pessoas, como ainda re-
ccntemen te conseguiu no Texas. Para fazer o 
quê"!' Para evangelizar descrentes e transformá-los 
em bons servidores da doutrina batista. Declara: 
"Sou o enviado de Deus e permaneço nas regiões 
o tempo que o Espírito Santo me ordena". Billy 
tem cabelos louros ondulados e sabe representar 
bem o seu papel. E' tão teatral que todos vão 
assistir às suas prédicas. Diz que para haver plz 
neces~ário é que ela já esteja nas almas, e que 
os cristãos se acham sempre em luta contra o 
pecado. Daí um permanente estado de guerra. 
Demais a mais, guerra contra o diabo. 
Não se creia que Billy seja uma voz ressoando 
no deserto. Os seus artigos saem publicados em 
75 jornais e são lidos por 15 milhões de pessoas; 
seu último livro teve uma edição de 125.000 exem• 
plares. Não é sem razão que o chamam "o Bar-
ry,r.orc da Bíblia". 

Geografia 

Lemos no jornal "Arts" dr Paris ( 23 de feve-
reiro) êste titulo ao longo de duas páginas: J'ai 
le diable au coeur, écrivait une hrésiliennr à 
Gérard Philippe ... ". Curiosos, lemos a história 
dêssc ótimo ator francês, lambem para descobrir 
quem era a brasikira tão fogosa que, em suma, 
qunia um "rendez-vous". E continuando a ler, 
descobrimos que a "brésilirnne" era uma moça 
de Punta de l'Este, no Uruguay. 
E' como quando "Le monde" de Paris publicou 
a tipos em negrito que o Museu de São Paulo 
foi apresentar a sua pinacoteca na Orangerie: 
"Muito bem, estes argentinos!" 

Efcn1érides 

Estão muito em moda, nos jornais, as efemérides; 
mas se catam sempre de crônicas antigas a 
venda de escravos ou então o nascimento de 
galinhas com três pés. Queremos também nós 
registrar uma efeméride: o 150.0 aniversário da 
morte de Kant, extraindo do seu pequeno tra-
tado de pedagogia êste trecho: "Duas são as 
coisas cuja descoberta se po::!e pensar que cons-
titua o r1ue há de mais difícil para a humani-
dade: a arte de governar os homens e a de edu-
cá-los ... E' no problema da educação que está 
em jôgo o grande segrêdo da perfeição da na-
tureza humana. E' belo pensar que a natureza 
humana se tornará cada vez mais desenvolvida 
pela educação e que se chegará a lhe dar a 
forma melhor e mais conveniente". 



Ran1u 
Eis a última notícia sôbre o menino-lobo desco-
berto na lndia na selva de Lucknow enquanto 
fugia nú e furioso sôbre os quatro membros: os 
médicos do hospital onde está recolhido agora 
julgam que êle foi abandonado pelos pais e 
criado por lobos. 
"Ramu, comme il a été baptisé, a déjá fait des 
progres considérables. li accepte maintenant de 
manger de la viande cuite, alors que les pre-
miers jours il n'acceptait que la viande crue. II 
boit également du lait, mais à la façon à'un 
loup, en le lappant. Son corps est couvert de 
cicatrices, vestiges eles combats qu'il a du sou-
tenir contre les autrC'S bêtes de la jungle. 
Les médecins font remarquer que ce n'est pas 
la premiere fois que des loups adoptent eles en-
fants. Toutefois, il semble quP re soit le premier 
cas d'un enfant ayant vécu si longtemps avee des 
lonps. 
Les médecins vont faire suivre à J'cnfant un 
traitement médico-psychologique afin qu'il re-
couvre tous les instincts humains. Progressive-
ment il faudra l'amener à renonccr au langage 
eles loups, pour adopter la langue de l'homme". 

Tiro ao alvo 
Foi descoberto finalmente ser verdade que o 
relojoeiro de Saint-Rémy (na Provença) que rece-
beu de presente duas paisagens de Vincent van 
Gogh, as utilizou como alvo para os seus exer-
cícios de tiros de carabina. Guez de Balzac -
cujo terceiro centenário de nascimento se come-
mora nestes dias - costumava afirmar: "Os im-
becís são muito mais injustos do que os maus!" 

O último pedágio 
A população de Gales do Sul se acha em festa 
porque foi abolida a última cancela de pedágio 
entre Cardiff e Penarth. Não obstante isso, todo 
mundo progride. 

O ouro peludo 
.l\1ais de um milhão de caça - lebres, visões, 
zibelinas, lontras, castores, esquilos e aves -
foram transferidos, há vinte e cinco anos, para 
as regiões mais pobres de fauna da Rússia, ali 
se tendo aclimatado e reproduzido. Hoje em dia 
a URSS conta com um tesouro de peles, o "ouro 
peludo" conforme dizem os russos, que perm1t1ra 
intenso uso de pelícias. Foram criados círculos 
de caçadores. 

No mundo do tédio 
Saudações e festejos muito especiais foram tribu-
tados ao senhor Clémcnt Mégice que na noite 
de 14 de janeiro, durante uma partida de bridge 
conseguiu a famosa "mão unicolor" (13 cartas 
da mesma côr) fato êste que, segundo os cál-
culos de probabilidade, se verifica uma vez em 
cada 158.000.000 jogadas. 

A guerra higiênica 
"A guerra é a única higiene do mundo", dizia 
o fundador do Futurismo italiano cuja pintura 
foi vista na 11 Bienal de São Paulo. Sim, acres-
centamos nós, sob a condição de tal processo, a 
guerra, ser declarada à mosca tsé-tsé. Êste me-
donho inseto que, segundo uma estatística re,;ente, 
só no território de Uganda matou em cinco anos 
200.000 pessoas, será combatido mediante o lan-
çamento de aparelhos contendo gás insetic!da e 
que por meio de um mecanismo de relojoaria 
agirão simultâneamente. As experiências feitas 
pelos inglêses demonstraram que em uma hora 
é possível lançar 1.285 bombas e cobrir uma 
superfície de dezoito quilômetros quadrados. 

Sereia de alarme 
A "Dala Atlas Alarm Co." pôs à venda uma 
'·sereia de bôlso só para senhoras que acaso se 
vejam atacadas por homens de más intenções". 
Na ocasião necessária a sereia emite um urro 
especial capaz de atrair imediato socôrro à se-
nhora visada pelos maus instintos alheios. 

:Máquina pa1·a traduzir 
Por uma daquelas felizes defesas que a natu-
reza exercita para que o homem não vá além 
do necessário, ficou estabelecido que a nova má-
quina para traduzir não poderá verter poesia 
de uma língua para outra. 

Os costun1es esportivos 
"Os rugbymen ingleses deveriam deixar de se 
abraçar "como moças" no gramado, quando uni 
dêles marcou um tento. O diretor de um i111-
portante clube de rugby de Yorkshire mandou-
lhes um aviso severo. "Abraça-se demasiado nrs 
gramados de rugby hoje em dia", afirma o di-
retor, Geoffrey Brook. Êsses costumes fazem com 
que os nossos jogadores de rugby pareçam com 
uma "troupe" de jogadoras de basket-ball. Além 
disso, quando tôda a equipe começa a acariciar 
o jogador que chutou e a dançar em volta dêlc, 
existe o perigo que êle perca a sua modestia 
( .. News Chronicle"). 

O harrôco continua 
Muitos críticos insistem em a firmar que no nosso 
século não continua o esp:rito do barroco. Ora. o 
último chapeuzinho para senhora - o já allora 
famoso barrete co111 6cu!os, lançado para servir 
no verão, por Jacques Fath - foi im;pirado nil i-
damente no gorro que, numa e~tampa de 1622, 
Jacques Callot pôs na cabeça do "homem com 
o caracol". 

O 100.º elemento 
"Quatro estudiosos da Universidade de California, 
que fazem pesquisas atômicas em Argo, ldahe, 
anunciaram ter descoberto o centésimo elemento 
químico, que vem, assim, juntar-se à lista dos 
99 elementos químicos até agora conhecidos. An-
tes da era atômica os elementos conhecidos 
eram 92. 
Este centésimo elemento não foi ainda denomi-
nado; êle é 254 vezes mais pesado do que o 
átomo de hidrogênio, o que o torna o elemento de 
pêso específico mais elevado até agora conhecido". 
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O "Sutherlancl" do Jltluseu de Arte ele Seio Paulo. 

Suthcrland e o Papa 
Notam-se certos movimentos de simpatia no clero 
- pelo menos no clero mais ao corrente dos pro-
ble111as que a vida moderna impõe à religião 
católica - pelas tendências da arte mais avan-
çada e até mesmo mais hermética. Contudo, a 
notícia de que Graham Sutherland irá a Roma 
pintar o retrato de Pio X[[ alvoroçou deveras os 
ambientes. Êste fato é de grande importância na 
história do Papado. 

Regina 
"SAN JOSE, en Calijumic, vient d'élire une rewe 
de beauté. Elle se 110111111c M rs. J ones et elle 
a ... 91 ans". 

Notícias do século 
Como torlos sabem, o homem ,. a 111ull1c-r, até u111 
certo momento da hist6ria usaram costumes iguais. 
Depois o homem pôs calças e a mulher saias. 
Hoje a mulher, vencendo muitas hostilidades, usa 
calças; o juiz Tbiéron, presidl'ntc do tribunal 
de Vrrviere (Belg:ica), recusou-se a ouvir a dr-
posição de uma testemunha feminina, porque se 
havia apresentado usando calças, definindo o ato 
como ultrage111 à Justiça. 

Europa-A1nérica 
Um célt"bre jornalista italiano, de regresso de 
uma viagem à América do Norte, contou numa 
conferência "todo o seu embaraço, um velho em-
baraço europeu e burguês em face do padrão 
de vida que encontrava categoricamente a cada 
passo e em tudo quanto C'ra cidade, excetuando 
apenas uma ou outra trégua ((llC' acabava por lhC' 
parecer irreal, em raros c,asis idênticos ou 1wlo 
menos não muito divnsos do seu mundo dC' 
origc-111. 
Já um outro jornalista italiano, porém. escrr·vcu 
um livro sôbrc a América do Sul. que se C'nti-
tula: Sudamerica, Continente povero". 
Não obstante os jornalistas, êstes dois conti-
nentes tenderão sempre a se completar. 

As n1áquinas inúteis 
Já muitas vC'zes foi projetada a construção da 
máquina que joga xadrez e a perfC'ição sempre 
maior dos dispositivos eletrônicos parece torná-la 
possível. Parece que a máquina tem só um inte-
rêsse teórico para o cientista e nC'nhum jogador 
teria o mínimo prazN cm enfrentá-la; urna par-
tida contra a máquina niio seria mais diverlida 
de que um match de boxe ou dC' esgrima contra 
um robot nwuílico, ou dC' urna escalada alpinis-
tica sobre uma montanha artificial. 



Heráldica 
Eis um trabalho intcn·ssanlt' para 
os artistas, e poderia ser a Federa-
ção a encomendá-lo: desen~wr de 
novo e unificar todos os brasoes das 
cidades bra ileira , as quais, como 
todos nós sabt>mos, tê111 um brasão 
(e para dizer a verdade não o acha-
mos necessário) : um brasão no qual 
os símbolos são quase se111prc 111al 
representados, a 111aior parte das ve-
zes cheios dt' coisas de maneira que 
o e111ble111a cívico parece u111 claquê-
ks brasões de nobreza dr origcn, 
duvidosa. 

ão sabemo;, ~c esta matéria lwrál-
dica está regulada por algum ente 
especial; cm todo caso, chama111os 
êstc assunto à atenção talvez de um 
deputado que cstpja disposto a exa-
n,inar se o que acaba111os d .. dizcr 
está certo e se é 111atéria a ser t ra· 
tada na Câmara. 
Mas há entre os leitores desta re-
vista um deputado que não se ocupe 
de luta e de lutadores políticos? 

Eis o tipo ele obras ele arte do qu.al 
mais gosta a senhora granfina. 

"Au.to-retráto em traje do XVII.O 
século" é a ultima pintu.ra ele Gior-
gio De Chirico. Quem. podia prevê-lo 
ao tempo ela pintura metafísica e 
das "praças de I tá/ia"? 

De Chirico e os gatos 
"Quando eu tinha a idade de seis 
anos, contou Ciorgio De Chirico a 
um jornalista, meu pais me presen-
tearam, no Natal, co111 um livro onde 
havia muitas ilustrações e111 côrcs, 
e que representavam familias intei-
ras de gatos, e111 diferentes atitudes 
e expressões. Eu fiquei ele tal ma-
neira i111pressionado pela viveza e 
beleza das côres, pela vida que 
aquêles ani111alzinhos, tão bem de-
senhados, irradiavam, que pensei 
que devia ser maravilhoso poder 
pintar e fazer viver, sôbre um pe-
daço de papel, animais e hom('ns, 
frutas e flores, céu e 111ar; cn[illl, 

ludo o que ven10s. Foi um 1no111ento 
decisivo, que me revelou, mesmo que 
de maneira ainda confusa, a fatali• 
dade de minha vocação artística". 

Incon1pa tibilidade 
A escritora sovietica Olga Bergolts, 
fazendo a crítica ela pre111iere, cm 
Leningrado, do ballet intitulado 
'·Nosso campo natal", se pergunta: 
"E' compatível co111 a arte da dança 
que as dançarinas imitem, com um 
realismo rigoroso, as difcrPntes la-
ses cl,l colheita cio trigo'? Não é es-
tranho vrr uma dançarina fazer pas-
sos delicados carregando feixes ou 
uma primeira dançarina, personifi-
cando Ulll rude trabalhador, voltear 
sôbre a cena segurando nas mão~ 
uma foU,a na qual estão escritas, elll 
porcentagens, os cxced1;_nte~ do~ li-
mites de produção? Nao e mais a 
poesia, mas a prosa da vida que se 
expri111c e111 tal ballet. E' uma p~-
rodia e uma farsa que um presi-
dente' de uma fazenda coletiva dance 
enquanto lê o jornal local". 

A 10." Trienal de Milão 
A X.ª Exposição da Trienal Inter-
nacional de Milão, dedicada às ar-
tes industriais e à arquitetura mo• 
dPrna, já distribuiu seus convites. 
Terá lugar, co1110 sempre, no Pa-
lazzo delle Arti al Parco. 
A trienal convidou o Museu de 
Arte de São Paulo a preparar um 
pavilhão para apresentar a orga-
nização da instituição, que é con-
siderada modelar. A exposição de· 
veria ter incluída uma documen-
tação de todas as atividades mu-
seugráficas com a apresentação de 
algumas produções, como a 111oda 
brasileira de que muito se falou na 
ltalia. O Museu ele Arte, por moti· 
vos tecnicos, declinou o convite, 
pro1111"tt>ndo participar na Trienal 
de 1957. 

Courbet em Veneza 
Procede a preparação para a Bie-
nal internacional de Veneza. Entre 
as outras exposições historicas em 
prt>paração, há a retrospectiva de 
Courbet, para a qual foi pedido, ao 
Museu de Arte de ão Paulo, o re-
trato de "Zeki", do 111estre fran-
cês, e que se encontra atualmente, 
em mostra na Exposição de Bru-
xelas. O prof. Pallucchini pedira 
também, ao Museu de Arte, para 
apresentar, na proxima Bienal, a 
coleção completa dos Impressionis-
tas; isto, entretanto, não poderá ser 
possível, pois, durante o verão, a 
coleção deverá ser exposta na Tate 
Callery. 
No circulos italianos espera-se ver 
finalmente, em Veneza, uma pes-
soal de Lasar Segall que, por parte 
dos organizadores, nunca foi apresen-
tado nas Bienais, apesar de ser, 
Segall, um dos mais ilustres pin-
tores brasileiros. 
Nemo profeta in pai.ria. 

Boneca grega do sec. Vº A. C. 
( coleção P. M. Bardi, São Paulo) 

J ôgo da Antiguidade 
No Museu Pedagógico de Paris 
houve uma Exposição sôbre "Jogos 
e Esportes na Antiguidade" "des-
tinada a fazer conhecer, aos estu-
dantes de hoje, que diariamente 
visitam-na em grupos dirigidos, os 
jogos e esportes do mundo antigo. 
Todas as peças, emprestadas pelos 
departamentos arqueológicos do 
Museu do Louvre e as moldagens 
vindas da Escola de Belas Artes, 
mostram-nos a natureza eterna do 
brinquedo infantil, do Egito e da 
Mesopotamia, passando pela Crecia, 
até Roma. 

Cada vez qne alguem entra nu.ma 
loja de artigos para pintores, deve-
ria Jazer um exame de consciência, 
e perguntar-se se vale a pena fazê-lo. 

Manual para poetas 
Ouve-se frequentement!' lamentar o 
excesso de poetas. Existem ao mi· 
]bares na Frnnça (e no Brasil?) 
e não são bastantes, s-e considerar-
mos a iniciativa da "Oeuvre na-
tionale eles études poétiques" que, 
sob a proteção do Ministerio da 
Educação Nacional, acaba de pu-
blicar uma edição de propaganda 
gratuita de "Précis de poésie, poli! 
servir à la composition rationelle des 
vers de Martin Saint-René". Eis o 
meio mais garantido para se ma-
lar a poesia, e, de maneira racional! 

A ssiettes et Plats décorés. 
A arte para as familias: pu.blicida-
de f rancêsa para vender pratos de 
propaganda. 

Teatro britânico 
"O drama é arte britânica por exce-
lência: ótimos, principalmente, seus 
artistas, não 6Õmentc os profissio-
nais, mas também os a111aclorcs, dos 
quais, mais de 30.000 sociedades são 
espalhadas pt>lo país, f' organizam 
freqüentemente, com grande cnl u-
siasmo, ót irnas representações. Em 
Londres só111entP. há 47 teatros, sem 
contar aqueles dos arrabaldes. 

Quatro primitivos 
"Nullla época em que o, mestre; da 
realidade popular ·estão na ordem 
do dia, a Galeria de Berry faz uma 
reunião feliz, aproximando as obras 
de terraplenagem de Bombois, cio 
horticultor Bauchant, do ferreiro 
Lelranc e do carteiro Vivin, môrto 
há pouco, já famoso e compa-
rado a Henri Rousseau. Esta mani-
festação vem provar, mais u111a vez, 
que alguns autodidata· podem, colll 
singular talento, unir a pintura à 
poesia. 

Vivin, Mu.lher. 

Academias 
Se uma polê111ica, uma tendência, 
um modo artístico, torna-se estilo ou 
acade111ia, isto significa que aquela 
polêmica, tendência, modo, esgota-
ram sua função de inovação na his-
tória da arte. 
O abstracionismo está se tornando 
uma academia. 



Otnema 

~he Big _,Carnfval gares_.ou por aí? E com uma Comis- tros de celuÍóide terá ingerido e, 
são executiva cujos inexperientes quiçá, áté digerido o espírito do 
puhnÕes tinham de respirar, pela frequentador do Festival, que, como 
primeira vez, no clima estratosféricg ·num quadro futurista - digamos: 
de um Festival internacional de ci- "Dinamismo do homem no espaço 

;1: ne:ma ?r A alegre íngenuidade da Co- _ciµematpgráfico" ...,. conseguisse es-
·-".~ miss'ão aliou-se, para maior . poten- tar com as partes moles nas · poltro-

ciamehío da hagu,nça; ,a colabota- nas e os olhos. cravados nas telas, -~ 
% ..,_;,,;J i/'<i 

":; rl 
•1 çifo, gracfi.!sa das própriai;. .Deleg:r • simultâµea:lneme, dos cinemas Mar• 

ções ésfrarrgeiws. ,Alguns dos· filmes, • rocos, "!Arlequim, Pinheiros, Ipiranga ',; 
ql,\e deviam· chegar, segundo o· regu- : e nas salas do Museu de Arte de 

Não nos referimos, em •iabsol~tQ, ao E' hem verdacl,e que, quando sur- • lamtJ'l:!'to, .um mês antes de se iniéiar • ·são Paulo, Museu de Arte Moder-
Carnaval do Rio, que safü meio chô- gini a idéia tlo rilon11n1ental regabofe ··à 'firt-ându:la, ainda anêiavam fazen- na e Teatro Leopoldo Fróis? 
cho, graças a Deu$, não obstante <1s fílmico, os grandes sábios da medi- do .·escala por v6.rios aeródromos da Ma& um festival de cinema, aqui, 
injecções de -cafefoa do entusiasmo cina cii;iematográfica ainda não ti- terra n9s últhn:os dias de exibição. • em Veneza, em Cannes ou em Cai• 
oficializado e de dleo canforado mi,- nham diagnostica~o à . mal que mi- O regulamento admitia a inscrição, ,, xapregos, não pode julgar-se apenas 

.. nistrado pela Prefeitura, "'Ue o foi nava o· orgini'smo da. 1'ndu'str1·a nas seleções ofic,iais, de um má- , 1 d · 
~ " • pe a maior ou menor esorgamza• • buscar na Casa d.a Moeda, a pre- naoional de itas, em vésperas .,de Jtimo q.e 4 ;filmes. Os norte-america•• 'd' , f · ~ 

t t d • • d n s, a· ç,no~~ ;i 0 show de antema~_0. çã:o q;ue pres1 lU a sqa e. ehvaçao, ex O e 1ncirementar Q turismo. ar com os burros nágua. Estavam " u, ,,., SeUJ, valor deve, principalmente, afe-
• (Entendem-se, entr~ ,n,ó_s, 

0

110r_ turis- assim, certos. "'.S'u"e",hom. ens. da fi·,1. i ("Ce n'es.t pas une délégation, c'est • . 1 f'l 'l • • , . "" ' . xir-se J?O os 1 mes que ne e se apre-
tas; quatro gatos ping.ado'\J que vêm ., mofabricaç/fo • in,t}ít<:ma, num e!;,tado ur(e 'occ111)ation'\ falou azêdo, certo • s.entam. "Nêsse. gargantuesco ban-· 
aqui tratar de seus• neg§ciós" ·e, en~ , .,. ,de inext:1licií-i•el l')itfo:,:i~1, baiofiarndo , ~~ di<1; u:m fráuc~:,:) t exigiJam, de saída, , qüete de fitas. de cinema que foi 
tre duas noites' numa, b't'fite'' qU'al• fl), alegres e cóntánd(! eoi;p.o tazel'- seus' ·, ,!;í. ·con~ed-ido. o regufameI)..tO pr(lvia,'. ;i,;; o Festival, como o é tôda e qualque'r 

" quer, l'.(lan,dam _pará a ,fanu1ia,. um brilhà:i:\'ltos_ diante dá:s gentes que para. ·e.ada pa{s participante, .quas ' manifestação do gênero, viu-se. 
JlOSt!ll ilustrado do Pão• de Açúcar). haveriam de vir rda éstranja. Mas jornadas .nacionaia com um máx.imo ·-•muita 'droga, ,de várias nacionali, 
E nem falep:Íos do Carnaval pauUs• nem bem tinha chegado a hor/l dos de'' •3 Wmes cada uma; os norte- • dad(ls. Mas houve, segundo os en-
tàllo, coitadinho dêle, que· deu com aperitivos e a .crqnica azia bancária, americanos programaram logo três, tendidos; uns dois ou três filmes 
o senhor Ciccillo Matàrazzo )?ara fora de que sofriam, já degene:r:ara em com 4'fihnes. cada uma. Concedido. que tangend.arám a obra de arte. 
da Comissão do IV Cent.Pnário. Ho- grave caso , de úlcera. E ven "o-ós Aí Oi:\ franceses: que ·tinh!lm direito E h _'", 1 . " ~ a • , • ouve tau,u,,em, rea mente_i~~r-
menageamos, "O.estas páginas, o ou.tro assim murchos é tolhidos de parti• a 3 filmes em seleção e duàs jor• t;mte, a apresentação. de algumas 
carnaval, cinematográfico, gástrico e cular no festim, resolveram St'lUS nada1,,, . pediram s'.il vous plait para velhas fitas de Stroheim, por ex.el'!l-
poliglota, que, com o poll}poso nome amigos, criados .e obrigados ergue- inscre\r,ei 4 filmes. e ·:re_alizar três plo, que, de outro modo poucos c,;í 
de I Festíval lnte:maciorial de Ci-- rem em alto_s, bra_ dos indignado nro- :)'],jornadas/· Concedido.· Mais tempera- ,, d . d" d · 

d B ·1 <l • d A • • Tiíent. a1·s, ÓS _•talian.ós, quandQ SÓU· . e casa , tenam ,PO l o ·apreciar. ·nema o ra\11 , an ou at:itan o, so- . testo contra o Festival, -Nasceu des- , •d " 1 Ouas ou três ,fitas boas, 'entre . as 
• hte a cidade qua:dricentériiria, du~ .. ta11te, em meiq. ao espoucar "d:o fo- ];ÍG-ràm; da. l'/,0vi • ª.de, puMram a hôoa_ .' . • , d fil Ih 

d ''n,·o. ~Ull·_f<O 'e',''.'p·~·ete•1,:ier.can1 tràtamen. J?,Q,Vl,IS, e U!p! par t'l· . me&;, 'Vé; ?,3 
t'ànte ua.s semanas, :r&los de fitá dé' ~ , guetódo . festi'l"aleseo, ,t1m1;1 e~pêcie ,. ,,,. u ·• ' l.j. ' ' •· 1 d hi t 

1 1 'd • , 1 ,1- to; íguaI_.·_, _n.Je __ lo ·mel'ws. ª" que ~ôr.11: , que ç<mtam a gum~ cq1sa a s o-êe u oa e em ve:t de serpentinas de . , de, contra-festiva· ou do • fostival do , -r , " d ria do cinema, não é resultado que , 
pápef, causando certo r.eholiço n11 contra, sintonizàdo em fôlhas, rádios• ·dispensàdo aos. franceses. Conee '.I.· ·;s· se jogue· no llxo, • em qualquet fes• 
população: ' , e, até, .. ·• televisão. Com umn_ finali-,i •. • do, Outro.s quiseram· mudança <J.as . al 

•• • ....,. dat· a• f·1•xadas para sel'S filmes. Con• tival. De mais a m.ais, guns raros Lembram-se de. "The bíg Carnival", tlade_. principal: ari;anJ· ar .algum di- º ' d · 'f' d fil 
cedido. Quis_er,arr). substituição disso • ocumentos cmematogra icos e • 

de Billy Wilder? Um • sujeito está heiro do Govêrno on do Festival motecas européias vieram para aqui 
sepultado sob os escombros de uma - enfim, do contribuinte -· para O ou daquilo. Conce,dido. Já no pri- ·- e, de outro modo, não teriam 
mina que desabou; e •é áificíli.xno \'lnfêr.mo dwirar mn pouco de oxi.,a"e- meiro dia, as normas regulamentares f' ~-

tm'. h.nm estoutad.o. ,nas má.os da Co- • vindo - e aqui icarao, ao que tirá-lo dali. Um jorp.alista. resolve ' 1lio e aguardar a· cóstumeira inter,· " · ·, · ' · d f t 
mi•são Mmo. balão de criança· no ., pru-ece, como llllClO . e um. u uro fa:zer sensacionalismo e tomar conta Vftnção de Deus, qúe é brasileiro e . " museu· do cine;ma

1 
E o cinema, ou 

do salvamento, à base de manchetes at.ua à. noite quando: os· .brasileiros qua,l sé enc:oste ª ponta e do, oi~ari;o ; é lfrincadeira ou é coisa ·i,éria, é 
e falações na rádio. A \V()lta do qormem e não conseguem 'atrapa1 ~cêso·< 5l,nu:ií/, ponto a Qll).lSS!\O r. '. clive.ti.ão vúhlica ou é também meio ' 
agoniz!tnte, ai:mâ-se lo~o gigtl'!tesco lM-~o. Nada má.is ju:stp;' ôom efeito, ~ ;" 'lúaptivera; intransigente.: nas se ~• ' dé expressã0 e, pois,' fator cultural. 

• pique niqu.e à, amerio1ma; Ãnibu,s do que êsse.apêiÓ ao. b'ô}so 'áa l?;t:!n't,e. • · çfos,,"<5f,i:l)iais niío, l:iavel'lll:fl' de;, roçi- Se é brincadeira, não .. se fale mais • 
'catreg.,dÓ"- de. car:~v.anas. '(!e, Eas. ba, Q. uando .QS filomag· n.ata· s se· esta•bele- ··, P.Í\Ne Hlm:és j,á. apresenta~o!, em, • : 1\.r • , • , • -1.. 

-> " " ou.tros -..festivais. Fl'ancêses, italiano.s, • msso. ;,,.,as se e coisa seria, seu.µo-
ques, rabos-de-;peixe trazendo. damas ~eram, sem''t).'!uita. competência, e re~ do' júri, qu!:l um mínimo de jus-
;f d d • h t 1 • h d , d • =ex_ ica.· nç.s _e., i'apqneses_ tentaram_ tó~ .,· d . , artamente • ecota as, ó o e zm o an aram 1ixan o importâncias de ,,,,_ . tiça·, "além da carida · e, que é ma-
do lugar não tem mãos a medir para salários e ordenados a seu bel pra- ' mar de assalto êsse detradeuo :re- xim.i' virtude cristã, aite O vosso 
alojar e alimentar turistas, grupos zer - o dinhe:[ro era dêles - e a duto da vi.oladísima virgindade ,regu, ,-eredito. 

• d ·b • f d h lamentar. A Comissão, heroicamen.-~ que cantam, em ritmo e . oogie- avor e quem . em quiseram1 orga- , h d Altuns ptoi:lutores estrangeiros apro-
woogie, patétic!ls canções, nas quais nizando-se como meJhor lhes pareceu te, defeudeu<o coin un as e entes. veitaram a ocasião para colocarem 

d d • f 1 • Pa1·ecía Carlitos naquela cena de se pe e ao esm e~1z que a_gnente e~contratando todos os iênios dispo- seus filmes no já abarrotado mer-
firu).e e :ó.ão pregue a peça de mor- níveis na · praça para experimenta-, ~ "0 circo", . quando, sem ,q!1~re~; cado nacional. Alguns atores nacio-
1·e1'. No fim, o 60.itl;ldO morre mes- rem se $abiam fazer filmes (pois se 'mexe um bot,ão da mesa do magico: nais aproveitaram a ocasião para 
mo. Foi isso, m;iis .ou menos • - a pessoa nunca fêz, como p9_de i,aber "'começa a saír coisa de todos os la- vet. se, êonsegU\'lm ir fllinar no mr:• 
'salvo o final trágico - ó qu,e ·se se sabe :f.azex oµ não), j a· tinham " dos, pQ:ll:l,bOs, pato§."' galinhas, coe- • ! :r âesfalcando. gravemente . o . ,. s~ p ul •t ,:iu• 'do - • ., -~- 'te • • J • lho&·..,., -~. diabo. E Urt], leitão. 9ar- •f ,, t~r o ',.,,elo ·de pelo,.l,i ·ao· .... ,. ual '· ·'is-paS$0U ..,m ao • a o, ,~ ª"' :i:i e.,,· n1u1.o ~1rmemeJ;J, ·• ttrral)?;&ua num 

1
. .,. 'l . . . . ··tt:> ntocu:i:a re- ,, hme .. , , .,1.!,r ~ u 

festança cinemat.ográfiM, IIÍ(l 12 a eantinho d.o e;;pfrfto üma nobt.e '.liçso- ttos: 1.e qua quei J_ei ' " ~ •. · _ 
1 

p-0-mos'. Em cm;npensação, os, no~sos. 
26 do segundo .mês dê~tes d.oie em lução: se der cêrto, :um hotn qui- Il'W,d1ar O, desá5tre, .inas nao ~~n~e ;;: cinei).stas·, cinematografistas; cme-
que os paulistas de quatroeentós nhão dos lucro? itá patâ os ·cpntri, si. gue se~ural' uada,, ;nenos O e~tao, ' matoo-rafeiros e cinematografômanos 
anos passarão' .a ter quatroéentos e buintes, eficientemente repre·senta• pois a. êsse UJfi}te t):'es, quatro, cmco estab:leceram relações íntimas. (absit 
mn. Havia um agonizant\'l1 sepultado dos pelo Govêrno. que por sua vei vêzes, ·ihtrimsigent~m,e,nte,_ como lou- i,n,iuria verbo) com Michal Simon, 
sob o ruir estrondoso de ,en.ormes encarna, com drreito de exclusivi- co obsedado ; por 14eia Íixa, dentro .Eric von Stroheim, Abel Gance, 
blocos de despreocupada ini.provi~a• dade por cinco, anos, a pátria ama- do fafso fundo da me.sa em _q~e Sergio Amidei, Edward G. Robin• 
ção industrial; o cinema brasileiro. da e idolatrada. Não disseram isso devia estax. Mas~ tambem O ~ei~ao son, André Bazin e umas • quantas 
E o pique nique foi oferecido pela a ninguém. Por '$odéstia. Para não escl'!pou das. ·JIJ.ªº8 ?ª _Com~ssao. veteranas de Hollywood e alguns, 
presença dê DelegaçÕéi:l vindas de desmanchar • o prazer . da su:rprêsa. ~Quando ôs norte.:,ameticanos, pisca;1-. brotinhos de Paris ou Cinecit'tà, De•' 
váríos países do !J,!Undo, .devidamen- Que .fazem,, pois, êsses jugratoi; Go· do o olho, insc.revenun n~ seleçao pois' disso· doravante, as fitas na.do-
te convidadas para' o velório prema- vêrno e" contrilni,intes1 que,· na hor11 ofiel.t.11 aqµêle '.'Roman hohdar,"., de nais • será~ cenarizadas à perfeição, 
turo: Coro essa diferen9a ,;fü.ndame:h- do apêrto,não c11.em ê6'1tl'ós cobres?.,"' W·yJê1;, ·anresentadísstmo:'1il0 ,.ultim~ ,;, :41rigidás. com. arte co)lSumada:)n-
tah que o ciµ-naval do: i:il~é. ,el!l!, 'Qllla Acabou havenao uma c,oleta,, 1i.1-rti: festiV'à} d~ Venez!l, \' rl'/sto do .1m_r- t.' te;rpretadas genialm:úte. As 'l;l'l~lPil,S 
farra muito hem Q.rganizada, coni '' cular' em .J>enefíc..ío dp . dese'nguiçó dom:l;r ,~gulaw.e;ntar da Comis:.ao . . das fôlhas sei;ão, todas elas, primo• 
P.oliciais regulando -0 'tr/tt).sito, indi- de um dos filmes com o carburador desf~z-s.e con)o pólen de malm(j)quer tosas e pautadas pela mais plilra 
cações claras de éo;mo oliegal'•&P ao monetário entupido. ! ao v,en\o da primavera. C?m. um ·, ·e~tética dnematográffüa!' E o púbii• 
lugar do desmoronamento, pil~q~s "A b~g.unça está aí", declarou a arrepio de $oJteirona que v:e fmal- co edqpado por quato:rze dias de 
perfeitamente controlados. Em o ,'/ certa alt&ra J do~ acontecimentos, mente chegar-lhe o momentQ do' ih~atonai, entre uma exibição e ou-
nosso caso, à parte as vertiginosas segup.qo os jornais, Uni membro res- amor, ela soltou :um suspiro e en- tra; só aceitará obras-primai,. O 
ingestões de uísque, que ninguém ponsável da Com:1$são do Festiyal. tregou ', sumàriamente • os pontos. Brasil se tornará assim, dentro em 
podia controlar, de certo ator norte, Também, não' :er,a para menQs. Como Norte.;ame:dcano, ,gigolô da gente. • breve, o país cinematogràficamente 
americano, reinou sem rival a_quêle evitá-la numa c'idade qe quas,e três Seleções ()ficiais. Jornadas naéio- mais adia,ntado do· mundo; o cine• 
tipo de organizaçíío, emin~ntemente : milhões de habitantes,· em qÍie umas nai~ .. !Jlmes c~entíficós. Feet!val do ma 1;1acional, o m~lhor .do ~und~; 
n,aeional, em que ningmSm "se enten- cem mil pessoas, pel-0 meno,s ~ {ora ,, cinero:a infa:t'lhl, • Rett-0spectiva do os ~hreto:res, cenatistas, atwes1, cx~-
de e ,Para a qual Ós di!Jiónários de ouwas cem mrl 'do /Rio ·""" se julga•· cine~~' liati!Í,Onal. Retrospeeitiva <l.e tiq9s especlalizat!os ou nã1>, os maio•'-
$1nônhno.à registra;n O$ t'êrmes anar- va1n • e<:>m i!.freifo herdatl:o . ou,,. ad.qui- Éi.íc vorf $1:,:01\eím. Jietrospectiva de tes do mu.11do. Tudo issQ à penas pó~ 

• quia, desordem, de:§govêrno,. caos, rldo a s~r çom:idadas, para tudo, i'n-,; ,Abel Ga:nce;'.,Retrospectiva do cine: l;tll!ÍS· ôu menos 20 milhões de ·cru, 
oonfusão, balbúrdia e -0y.tros que , clu$íve • para itssisti,r , às exibíçõe.s ma intel)náci.onal, H.or,ienagem a Al• ·, ,, z_efros - talvez mais. Pln:heirinho 
tais. numa sala de· ·mn e qUihhentos lu,• herto (:avalcooti. Quantos, quilôxne- heil1 gasto, sim ~enhores. i< 
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Teatro· • 

~ 

Fa1tati+ QS 'instrumentos técnieós, e 
, ,, fl,'R reá1idade é. 'CO'.lhO se aos h.ôspe-

'':<;;; 7,! •• 

' 'f.,. motivo razoável para que não tenha 
• intefo • agiora, seja. qual for, o ~i:1 

e. seja qual for o modo de .~er m1• 
pj:a-da, ;J. ·'. • , • ,- . -' . 
1':m sentido amplo, um teatro e vivo 
t1nnl:i.ém e principalmente atra'l;és dos 
seu:s autores; e' êstes $ão vivos , e 

Em consçiênd{l-, não pode1uos afir-. 
mar que entr/l nós o teatro ê(;ljll 
sentido &-1} seus justcs têrmós: Tão 
pouco se pode'>-asseverar· em rnmhi.µ:r\ 
senli'do que se 'tenha compreendido 
que além -da escola ·obrígatória, dos 
semáforos, do sentido,' úni,co, da 
ág-ua ,çor,e1tt(;l, dos , co~trples. hir 
giênicos e fiscais, o teatro reentra ' 
na ordem das e:úgêndas. ··" 

• , des ·de nossa casa impuséssemos 
que ·tt(lU::l{essem sabão e., t,oaiha. Para 
obter que o mínimo indispensável 
seja p$sto' à. djsposiçJo,, t\J::gt1 ,mano,, 
bra.r diplomàticiúnente • contra em· 
,,presárioq incorretos1 pJi que. as1SUJ:!].ir 
'pésições" ' intransigentes, re'mOver 
obstácnlos qqe jarµáis deveriam 
'erist:ít; aRular· ho·stilidad,:is corttra•' 

f vivem porque existe u.m .. teatro que 
os representa; eis uma afirmação/! 
element1;1r., mas que '-.convem ser feita,. 

. produce'.ntes. , 
Como justificação disto está a au-
sência dl'} un;ia História com H 
maiúscülo que _:,,_ q11er se ~que1ra ciu 
não - o homem da rua sinta e 
assimile com o fluir do·s' set1s dias;· 
a ausência de uma história das artes 

-. ' que se insira lõ,gicamente no, gran.• 
de mecanismo da cultura mundial. 
Na J:iase dess(J. ''carência • se acha a 
necessidade de crescer, ·de se· d:i.la: 
ta:r, de expandir-se p(lra cima •e pa\·a ' 
os lados, com a mesma cegueira ~i, 
plêndida e veemente do jo,vetq qué, 
despreza . as experi.ências pa~sadas, 
voltado apenas para a~ ~e futw·o 
mais imediato a fim de se sentir 
maior, mais importante. 'Tornar-se-a 
história ·também essa fase, ma:l pàra • 
os tempos vindouros; por enquantQ 

Para . ;uma, "civilização" 1 do :pqs~o 
teatro, fatos desta' ordem n;io deve-
r:iam,'1 ocoue11; • ~ei;ia :desejável , que 

• u;na parte dos . dinneiros', púqlícos 
fôsse .empregada· de maneira a per- • • 
mítit ,a todos que, nãQ considerem 
"velhas" as. CQÍsas "antigas",. des-
·êobri:ru:fo 'iqhe também se podem di• 
vertir e distrair escutando e vend,o 
coisas' htflas, • estetic!Jmente I válidas .. 
O púl;\lico· ~ subestimado., Julga-se 
co,mo forma' l)lt'illtal aquilo ql).e co.m ' . 

,, efeito é mn hábito ao qual êie se 
,,viu :;obrigail,o. ,O público paga Q 
quinhão da preg1,1iça mental dos 
seus empresários -e dos seus come.• 
diaRtes. • '· ,: ' •r ' · 

• Há alguns anQ'sj -a~t~s• q,ue o T.'.B.C. 
,(:reco1henÔ'o' os '11.es"tiltados • d-as,~ • 
tentativas experimentais .. _dos vários 

é :'crônica ainda; ;urna, • erônica • que ,w1 
só fala de cifras, que se serve de· 
adjetivos sem·pre mais su.petposto.s, 
que fala em voz alta, mas que na 
verdade ;não conhece meiós • tons e, 
principalmenté, é 'unilàtriral, 'sm;da 

,'l amad-Or~),,, se f~mas(le ass,umindo 
i aquela fisiónomia que o distingue 

aos apelos e . à.s soHcitações 4e 
urita vida que não , s,e ·pode . ·suster '~ 
apenas sô.bre. as bases do~ aspectos 
ptáti,cos da nutrição, _do , -a!oiamen• 

, ,s,ol:):relil;lanejra • i(nii,o . opstante as vá-
·rias. pequenas caban(tS e 'OS diver-· 
·sos fléitos, nupciais) .. de todos Os 
outros expedientes •• i;lo;méteiais,,, de 

·tôdas as outras tentativa$ ,d:iletantís-

" Os teaJ'.];QS e$tá.veis sãó tão ,:neçes• 
sário;;; como as pinacoteéas, os mn• 
seus de ,histl)l'ia, n,atural,. os. ,jardins 
públicos. Co~o estas atividades que 
se realiz;i;m /??1:1 o . dinheiro p~b~fc?,,. 
◊ 'teatro tambem deve -ser c'ons1de-
rado :!UI/,ª instituigão pública e sob 
êste 'ponto de vhta tratado e resol• 
vicfo. .,. ' 
Mas, repétim.os; ·o""atguniento é oom-; 
piexo; de vez em quàndo voltaremos 
ll· êl.e1 UQ intéhto de conti:íb1,1ir· pará , 
a soluçiio de um problema do qual 

• de n\inhuma foi:ma n.q,s pode);nos 
subtrair: "' ., ' , 
tsre IV Cel),tenárío e,stá, i,i.flacio-
natlo • de hom11nagens. Vêmo~las eai-
rem a. iôi:to e a dfreito, sem discri-
,rti.füaçõê,s. ' Desde ôs brirt:quêdós hà:-
ratos v.endidqs pelas ~as até aos 
'a:nt,igos higiênicos; desde o; e~petát 
culos até às liquidações. • 
Se ~ ver.d~de, • • conforme diz ,.o l'-17 
frão, que . a cavalo dado '►não se 
olham,,qs çl~µtes, a vt}rdade e que :qo 

1 !na.is dás • vêzef se tra:ta d<i asn-0s 
• co,m, as. orelhas .,çortadàS..,,! 

É M fi;;' .' dé con'.tàs se percebe que 
c6i'n esta fórmula se ••tapeia" com 
firôtforos de 'va\or ordi;narísshno ÓU 
se•tenta (por certo mesmo coí:n boa to e da saúde corporal. 

Ó argumentá é comple:l(o, e. aão P?· 
demos - por certo - resolvê-lo 
_nestai , pri1I1~ir.a:s ·e breves ·itnhas. 
Mas é evidente· que à, classe q11e· 
dirige, que governa, que possue. os 
lUfilOS mais amplo!!, , que com' unfa ' 
simples deliberação ,..po'dei:ia dar 

lt: {€.} dar.~ urri;a xetíquet'a às• ))resunç-õ"es 

,."-' ticas loê'a1!3, não se ,suporiit" 'no "' 
públic<,> ,a c_apa.cidade de , aceitai: 
textê.s \ie • autot.es· • ,como Co()teau:,. 
O'Neil, Saxtre, .Pirandello, - Ano1úlh, 
~füoeles - pa:r!l só .citarmos-ftlguns .. 

·, ayiawento a ,uma história (il'o t.eatfo 
brasiieiio, st desírtteressa e, quando 
às' vêzt1s se ocu,pa di,sso, • o faz poi: • 
1notivoS: que e~tão i:nuito ·fonge dos 

• únicos que n,ã.o • só. nos' perr,riiti:rí~ 

'.f oda-via o públJco côrriparec-eu tam• 
b,ém e p:rincipalmente poi; _causa da 
• g~alidade d.os espetáculos que, _pro• 
curando ~~clarecer os signí.fic1tds_s e 

-ófotecer um jôgo cêni<:P nós fo.ni-
tes do. possível,. li,bei:tado das infle• 
-,±õe~ 'e dq§ ·eqüívocos, de educáçóes· 
• eq-ôneas ou hre11:istente:r Jhe per• 

"', trtítfi:,se avalia:\. ,,._ ,pêl-o Jllell,O~ 8,J;P 
parte· qu~ndo nâ'.o • sempie na me-

pessoais, 
, A "Hêcuba" apr!\Sentada por. P&,i!, 

' choa:l Carlos Magno no Teatro Sllll· 
ta.na h 11m e:xempl<,> disso. .1 . , 
Potido .,de la.do qualquer ava:ilia.çio 

, crítica, re,sta ver quan.t;o seja ouor-
tUno afro'Iltll,T temas e te,stes' de, ts,1 
a-lcanc<:; qm,, exig~m uma J?repa:ra· 
çâ,o 'e utrl ,,rf~or qu11 r' dii;etor dos. 
estudantes; de boa vontade do Risi 
ev.identem:enf;i não . po.sslile;, Và}~á • falar não mais ení' clave esporádi,éa 

de q,ôni0a ou de d~vagação I mas 
também 'pau':>- e inserir o notso dís( 
curso segundo o diapasão eµrÔpeu 

.. ~1.,_didà j-usta-+· p,,roblemas, e situàções, i/1 
• ··sempre átuais porque aprese1,tado~ 

como exempli;ficação o . fato de .êle 
n:ão $~ te:r ctado ~o~tai das d~a.s. ~la: 
ves sobre as quais ,.,se, articula o 
personagem ,de· HJcuba: púmwo, 
hµmart e fecl1ada no pr@ptio ,o±-
men to, mulher em: tôda a acepÇ"âo 
da pafafra;: depois1 sí'lnhoh! 'e\ 
ins.trumento de um desti.J,io impla-

Oli. 110:rte-amerfoanó, -~ , 
Na realidade nos quedamo&, não 

• ,.obstan,e a use,ira'iafüi:nativa de "o 
maior do mundo", uma província 
das artes, prol),ta a oli~orgar a, qual-
quer m;Ú os • nossos adjetivos, pronta 
a retir~-los de novo sem tempo 
para nós e • pata os outros, d'e ava-' 
liar os' erros :mútuqg. , 
O diséurso in:s,ere-se.,, nesta,!! ,rrtaní-:· 
!estações, . 

• em sua própria linguage;m.""' • • 
CMl:inua-sê, pór,érri; 'a acUs,tr '<f pú~ 
blico de acôrrer em maior quanti-.. , 
·i:lade ,a p~_ças "ço:nio as das, piõqu~,, 

• nas . cabanas ·ou de preferir as de 
•leí.to· nqpcral "aos 'brados: trágicos" 
de uma Hécuba ou ô.e um· ·W ozzeck .. 

• O tea.trom,de'Íre poder_-viver :mesmo-:;,; 
não obstante • as defecções do seu 
púl;ilfoo. ÜJ!l teatro . nacíonal deve 
ter o dfré}io d~ pe;der, po1,que nãÓ 
t,e111, o direito de ga:µhai; sênã9 guan• • 

• , do • .é emprêsa particular.. . ~ ' . , • ~1'.i 
Trata-se de um. inve*timento de ca- , 
ra.ter'aparenteIIlj,nte 11ega,tiv:o d9 ·q,ual 

' uma classe dirigente qualificada e 
que Hão quei~a- se, '.acusll,da de ;).hs• 

cável q{1e lhe·,~wve '0s' vés., Valh:am 
.ainda comó exemplificação ~.os 
eh:1:i;os , ,.ron;:ianos, . a a1J.sênta âe 
rítmos nó espectác_ulq, as lU;Zes erfa• 
~~s,~ o côro ·.autÔl;iomcf e desorde· . 
nado, -a :recitação' -com tO!Jl de dite, 
tante.s. 
O 1re$ultado foi quê;, . • a fuvés' de 
uma • autêntica :éevresentação, se 
teve a, sensaçiío ,de ,assistir à. um 
exe;mplô de e.orno não se· deve faz:e:r • 
un!l espetác'Íilo, foesmo· qu~· a él,i,' 
queta e as. inten~ões fizessein espe-

entre o primeiro • e os outros atos 
:__é' .rdo hav~ ,êle c~mpr.eendido ' 
(ou. não 'ter sabido i:ealizar) que 
.nessa. ,comédia fr4gil R-razão essen-
cia1 ~stá no evolver- d.o tempo em 
tôrn!) aos dois ;pe.rsonagen,s, no' seu .# 

âmbíe.nté própri<r, sem q-qe êles se 
dê~ conta do.s pec1.ueMs inciden• 

"i:es cmidianO&, 1 

Comédia tanto ou mais conservadora 
e conformista dó .que ç!S ôutvas, cesta, 
''Leito Nupeial": 
O fluw do te1u.p0, o evolver de illila 
,est~tica, o 'mudar de Ulli gôsto grá-
Uço e d~corativo, JJ sucedei: de 
ritimos semprb màis cerrados, o • es• • 
tr;atifjcar-st;, de .uma: I}l;Qda, que gada 

, dia sé tornava mais audaz e desli-
gad~ - tôda.s estas . coisa1;,, enfim, 
çr'l:/isétamos sentUas ruais subt'mlla, 
das, m,a1i postas em foco. Os valores 
daquela i11:/.ota que permanete iniu• 
tável, ante o ttanscoi:rer il:nplac/Ível 
da vidij e,. das ,sua$ :ma.nifestagões, 
àssmuiriam Uítlà razão mais evidente 
e, provàvelmente, a . própria oomé, 
d.ia saifia mais válida i! coerente 
cQm as intel/,çÕ~s -sl:lcretas do autor. 
Nem mesmo -0nde a"mai·cação 'teria 
sido maiS'. fáci1 se .sentiu . ê$S!'l es-
.ifw:~lii-A's$i:ip. à;" cêuo-gr.ifia iíuperfi•, 

. cial. se pe~pegou o recurso da pro• 
Jeção que do \nícto aõ fim do espe; 
táeulo sul;il:in,hou uma 1,0}11.ção de 
,')Oll;tÍ!iuid{l'de (~~ iuvés cl.e destrtti~fa.) 
com um desenhinho de pequeno jor-
nal <lómiµguefro, ,ímutiJvel do pti, 

•meire ao• últim.o • ato. 
Tudo. genér:iC(), em suma. • .fy.Ieµos os 
dois atores qu:e deram prova notá-
vel de seus meios e de sua sensi-
1,índa/;le. ' '" 
No "Suplemento Feminino de. "O 
•Eiiiàdo de São Paulo", a senhorita; 
Odette dti Freitas ,- conéluindo as 
suas . .or'ôn,icas femmi;nas, sôhre 'teati;o, 
se refere ao elenco e ao reper-
_t.ódo da "Escqla de A:rte D,an;iác 
dea" dirigida por -Alfredo Mes-
quita'' e âfi\'ma: ' 1Aqq:i· deixamos 
àplai.IiJos ··a to~os os atotés, direto-
res .e demai& .artistas que colabora-

• '1'àro ~pata ·o êxito-, quê· é 'cettó, de tã& 
•simpática inicíativa''. 

,, ,:l;>tesci:adindo , dos aplauso.s, que são 
da pompetência do público, 11ufrJ.i, 
n.hawos a ''tão sim.pátiea • m101a-• 

'' tiva". Com efeito a respeito de tal. 
eseqla prefe:rjm(ls · .coni,iderá-!a sob 
'êsse áspooto, 'pois isso nos livra do 
clesagr(J.dável mistei: de arrazat a., 

"· leviàndàde • C(lm que, sem 'nenhuma 
experiência ou preparação específica, 

• mente profissional $e di~traem, auto' 
· elegendo-se diretores e formadQres 

., dmante. }:;onti quatrd an.es jovens . 
qv.e; afin'al de contas, prestariam ser-
viço ~ais, va.li<,>s~ à :s:qa cida<le d(), 
tlícahdo-se - po1·que não?! -,,,,-ao 
c1ütivo ,da éa.na d!)\, a~úcar, • 

·, Passemos por cima, nnnia caridade 
1 das .étíticas que irrompem. 

Ulii'êàs consolações: o altino Jorge 
~ Fischer que encarnou com. grande 

, A um fostiv,al , cinémittogiiáfico de 
segunda ordem não s.e 'dá sequer 
çomo . contrapeso uw ' equivalente 
festivaÍ teatral, mesmo que se objete 
que uma coiµ.panhia francêsa e ou-
tra italiana serão convrdadas e alo-' 
jadas por ocasião das celebrações 
comemorativas: Isso não basta páta 
in.crementar o teat:to que vive sqbre-
tud.o .dà sua cowit!!uidade féita de 
coisas boas e más. 

~ tenção precisa •responsahilizar,se. 
~,.Em caso cQntrári.o, mesmo quando• 

se. v'ei:Úicassem os· ~ilag.rés de uma' 
, . ou de duas companhias ai p,im~ira: 
, "ord:em, o problema não estalfra ,re-, 

solvido. Se falta a tradição, não é 
1 , , ' • t 1 1,, 1l 

'rar coisa muito outra. • o que' mais reprovamos eni\ 'salce 
pelo çspetáéulo "Leito ·D(upcial" 1' 
realiza'dó 'tio T.B.C .. - nã0 • fa-
lando !1º de~eqUilíl;irio de impostação 

,' ~• 1 AI • , • ,1 \\éX«, 

eoei::ência, o personagem '<lue'" à: inte• 
ligente direc,ã9 de Lu.ís de Luna· lhe 
óonf:iou. Co~tQlúe$ magnificamente. 
realizados e outrossil:n eenas bem 
desempenhada,s. i':1C 



l\íoor~ 
A rrí1 ii'a níio 11eolht·11 lw1n II úll in111 
ohrn do ,·Rrnlior inp.l(\, l lenry J\1(101·r-. 
,•xpoRtu 1w,s,·s dius l'rn Lond,'t·,: o 
il!'i 1· n Rninha du lnp:ln1nrn. O ''Pi. 
cu,~o d!' n•lôvn'', \'otno ,, rhnrnndo 
1 lt-nry J\loon·. rPpn•,1•1111rn ,, n·i (' 
n ruinhu l'Omo d(1is st·r<·R mirrudoR. 
R1'1llados nnm ~irnpl1•$ ban('O, l<-ndo 11 
1·,>1·1'\n Np1ilihrnda na C'nlw,;:n; O$ bra-
ÇO$ p<·ndem n1.11ntí posição dt' ('Ull· 
Rnço; os c-orpos Biío rip:idog ,. eom-
poslos. "Mui~ dt' qor dois sob1·rn• 
nos", 1·scrC'vc11 o Mr111rhes1rr Cuor•. 
dio11, parcrC'lll d1111, ví1in1(1s, dignas 
<' ('Rquiílidas. ii rspl'ru d<· nli:,111110 
coisa q11e n11ncn rlwg;ani. lt 1111111 
ofl'nsa t't ,11ap:cs1nd,•. 

lfenry Moore, o N1•i 1· a lfoi11h11. 

Arle l 95/f, 

Uma ,,i11t11ra posta l'lll leiliío? N1io. 
Trata-.11• do veredicto do j,íri da 
Royal Arar!t:my de Londres s11bN· 
I1111a pi1111~ra 11111· de1,ería Jii:mrnr 
11a E:rposiçiío ri<· V n1ío. 

Grupo 
Falou-RP 1·111 formar um g;rupo rlP 
t·slt·laA nu C:íi11111rn dos Dt·JH1ladoH 
no P11liíl'io Tirad,·nlt'H. l'or,·111, nadu 
foi ff'ilo. 

ínglalcna 
Cadu u111 11•m o pn',pria rldiniçiío 
pura 1111111 c·nRa id,·ul. O "Duily 
;\luil" prnpií<· u H11u 11111110 Exp<>Hi• 
çüo aber1n (•m março. En1 re us v1í-
riaH ulraçiírs Rt'Ctmd,írius, pois lru• 
lu•St, dt· 111110 ('XJ)()RÍÇÍÍO vivn, ('li• 

conl ra-sr: u hislória de 400 anos d1· 
fumo; a estrada dos ta1w11·A pcrsuR, 
o procl'sso do nylon; a dcmonAI ru-
çiio da pr('J)Urnçiío dos alinl('ntos, 
ele. Em Iodo caso, eis aqui t·rn 
baixo o símholo da cxJHlHição. 

A ba:uHlcira ela Músi(',a 
n1•Ht11H1r1·<·iclo d111·11n1(· 11 p:11t•1·ra dl' 
1914-1918, u hundt·iro dn Fil11rn1v• 
nic-u de Ct>rnin1·A. pt'l'lo d,, Lila, 
1111111 da~ muis 11n1iµ,n~ ROtit'd11d1·~ 
dt• 111i'isien, foi rnc:0111 rudu no r·nR• 
lt·lo de Bonndorf, nu J\l,·mnnhu, 
uondr havin sido kvndn. r·o,no 1ro-
Ít•11 d,· l,\111·1Tu, ptll' 11111 11IPn1iio. A 
Fiiunn(\nir:a v1ii r1·1,111wrnr sun lia11• 
driru r np;111·n 1<1t·u nwlhor. 

J ndus Lrial Design 
Q11011do OH C'n:,;1•nlH·iro~ das usinas 
A lsl hon1 u1·uhuvan1 de t.(•rrninor n 
conslruçuo da CC-7000. n loco,no-
livu fronci:RU qu(' halt'u o r,·cordc 
rn11ndial dt· vt'locidodl', u,n dêlcR 
diss(': Fnl1u a esln locon,01iv11 11111 
1oq11<· dr urlf• qnc uosRos conlwc-i-
nwn1M de 1,'·1·11iroR níio Ili(' podt·rn 
dar ... " 

'Es('olu 
A 11111 prl'Í,·ilo uniip;o 
!ruir n novo t'RColu 
(•nv1t111lOS O S(•gllilll(• 
Osear Wildr: 

q111• dt·vr· r·ons-
do ~lunic-ípio 

<'Pi11,rn111u dr· 

''A escola dt'vt'riu srr o lu:,;n,· 111ois 
honi10 dr· iodas UR c-idudl's e· vilus, 
IÍÍ<> honi10 qur o maior ras1ip:o puro 
us rrinnçn" rl1•solwdiP111,•s s<·riu d1· 
niio tis f'llVit11· ii ,.,,.,.Ju no din s,·-
µ,uil1I,.,,. 

Rimhaud 
J)p vez 1·111 quundn ns cr{lnit'IIR po-
Jíli<·ns lf-111 nlg11111 1n·clin d,· s,·1·,•110 
llOR ri'•us S('lllJll'(• t•S('llf'flR d1• purlu-
Jll(•nlul'isrnOR, 1ninis1<·rismM, diRC-1.11'· 
sisnrns, Md<'ns do dia, ri<·. Os rnem-
liros do Sl'nudo íruncês prC'slnrurn 
honwn11/,\t·n1 ao novo pr<·sirlcn10 Co1y, 
lt'vnndo-lhc 1•111 prrs<•nlt• ns ohroH 
t·1>111pl1•1us dt1 Hin1hn11rl. 
Co1y l'Pspond<·u: Hien, .Mes-
sit'urs, nt• pouvuil nu• íuin, plus d1· 
plaisir. 

Picasso e Faulkner 
Ao julµ;ur 11 Url(• conl1·111porunt·u. u 
J)(-SROli /Jllt' níio C011H('l(lli' ('SIOhf'il'· 
r·N ns a11ulo11:ius c-111 re o 11•n1po r a 
r·xpn·ssíío do IPmpo nlio co11,pr1·1'11-
dr porq uc, l'i1·11s80 U·n ha d(·,.111011-
r-hudo n forn1a e porquC', sc·g11i11do o 
s,·u ('X\·tnplo, a pin111rn fll!IÍH vivu 
1·0111 i1111<· o musso(•r('. Talvrz ,•ssa 
J>t'SROlt, qu<· niío suht· V('I' nus u1i-
111dt·H do ur1is1u dos nossos l(•mpM. 
lc·io a s<':,;uir os ro111an1·<·H d() Fuulk-
liN (Go111 lodos oH s1·us assassínio~. 
(•8111Jll'OH, raplOR, (:0111 ÍIHIUH 1,riµ;us) 
(• 11s ach(• Jind<)A. J,\las l'icussn f' 
Fa11lk1wr rtpr<·st'nlnm no domínio 
do url(• u lll(•Hlllli <:oisu, J)OSHU('lll us 
111l'Hl11!1S Clll'lll('rÍsliruR rli'•HS(· ll·rnpo. 

O valor da Arte 
A V<•ndu dos ohj<:IOS dr· urlr· do rí'i 
Farnuk uruhn de s1•f' c·ncr·rrarl(l. O 
1otul das ()Ít·rlOS purn e~Ms coli-ç1i,·s 
- inclusivr os stlos r: as mo,·dns 
- vai ui :,n ck 700.000 lihrus 
(Cr$ 115.500.000,00). M. Muurice 

Rhcims, dc•l(•gado do~ comisMírios 
ovnlinrlMr·s de Paris, 1•s1i111n qu<· daí 
nn dianl<· o r<·corcl<, mundial rlus 
of<·rlu~ foi ba1ido. 
A êSIC ('(•HJ)('ÍIO Jll'CCisomos lu111h(:1n 
dfaN que muilns cois(is, is10 é 1orlo 
o bri<:-à-brac do Forouk q1w foi 
ndquirido ;;{i por von1nd1· de· (:on,-
prur, nfio fni vf'ndido. 

f•:s11• I,·ilíío do C:11iro, <·01110 ali,Í.4 o 
<h\ Pnri14 <1 n rt•('f'lllt· vt·Hdn du~ t'Í11('0 

oh1·11B riu r-olt-çíío rio l'rincip(l l.i(·cli-
l<·nsl<·in nu Ct1ll'1·io N11c·ion11l d(• 

01tuw11, '131.860 lihru$) níio d<·1nonK• 
11·11111 11 ,•s1nhilidurll' do v1dor du nr• 
11·, <' sim o n111n\·nlo dos JH'('Ço~. 

./anil,· 111/al,illr•, (,'m,a./o. 

O lad,·ill,o f'l'l'1inii<'O, <·xr.,.Jrnl,· t·lt·· 
mt·nlo tli-<·orn1ivo du (1rquill'l.11rn 1•s1,í 
11(•hundo novu11H·1111, 11111n rnzíío ri<' 
Ht•f' llfl lll'lf• ('Ol11(·lllJl(ll'Ulí(•(l 1·111 
IIOVUK t·X(ll't'HHÕ(•H, Rt·jn (:RIÚI lf'll, $(•ju 
lç<·nieus. EiR, por ,·x1·rnplt>, 1111111 lin-
du <·<·ríimi(·11 (70-27) d(J .lunik M11-
hill1·, ,•,n lrêB pNli1ço$, rujo 1i111lo é 
"Cuvnlo''. 1~ ÚI il olist·rvnr Ct11110 º" 
1·nln·<·orl,'s dos ll'ÔB Plt•mé•11l(1H íornm 
dc•R(•lll1I1dt1R st·p:111Hlo um c1·iI[·rio 
('OllHll'lllivo. J\ssinul11111os ÍHlf> 80H 
r·t·ru111is1u;; l,rnsil<·irM q11r· (·on1in11u111 
pinlando os 11z11l.-jos d11H 1·ozi11li11,. 

Museu de Arlc 
l l1í unt•H o Must·u rir· Ar1r, rle Síio 
l'uulo, i111t•r<·RHt1-R(', por 111<,io de <·x· 
posiçõrs, uq11i (: 110 t·xlrrit,r, puhli-
cuçÕ(·B, r·1c. pt·lo grnpo i11dubi111v1·l• 
m<·ntt· ,11ais 1'('JJ1'<•s<•n1111ivo du J\1'1<· n10-
dNnu hruHil<·iru: l ,nsur S,•gull, Cftn• 
dido PM1i11uri r Hoh,•1·10 il11rl(• Mune 

Definições 
J•:i;; qual 6 o I fl 11lc, t·n1 "l.(•s N1,11-
vt·lleH Li11éruir1·8'' paro 11 mo1·1t· d,· 
AuguRIC P,•rr('I: "1.r, J)(:I'(: d,· l'ur• 
chil<•(·luro m/Jdt•fll(• diHp!lrui1''. Nu• 
du (li- 111uis u1-riHcodo 1111111 IÍ· 
1 ulo, (1p1·8nr rlü 1odu u conRidt'l'H• 
çúri (JIH' 111('1'('1,:(' ~HI(• urq11i1 .. 10 fr1111-
('(•R, d<·fiuido 110 íi111 do nrlil-(o: "11111 
r·lússirn". 

A pohrü ; . 
(•,n lH'U 

E111 ugt1!-llo do 0110 1u1KKHdo um (·rí~ 
1 i1•11 dt· Z11riq111· p11hlic1111 11111 url 'A" 
dt·Rfuvor,ív1·l sôbn· 11111 fil111(' q11<· 1•H• 
1,·w pus,1111do 1111111 cin"mu locul. O 
pl'OJ)l'il'11Írit1 dêRI(• 1tlli1110 Íl'l'ÍIOll·Kt' 
a 1111 pon10 que· po,· 1·sc1·i10 prt,ihi11 
no (•1·i1ieo dt· r-ntrnr daí 1·111 diunt,· 
111, H<·ll r-i11t·n1n, 1· 11111il1é111 d<· urlqui-
ri,· un, 11orn1nl hilhclr• d1· r•111r11da. 
1':Rlu dl'lf'l'1ninoçi,o pu1·f•Ct·11 1 iio p,ru-
v,· ,\s HH80t'inçÕ1', du i11,pr(•nRH (• u 
1odu~ UR !'fllidn<lt-s inlt't'<'RRHdnR, q1w 
o <·ríliço rlN·idiu rcc·orrr·r uos 11'ib11-
nuis. A<·ontN·(• por6111 qur· t'Rlt·R níio 
lht· d1·rnn1 l'fl7.ÍÍO uíirnwnrlo q11(· u 
uqni,içiio dt' 11,nu r111rndn ,·s1uhrlrcc 
(O lqWrf('içou Ili)\ COllll'lllO ['líll'I' (> 

dono do ein('mu e o r~pr·cturlor, t· 
qu<· 11c·nh11mu dos dt111s parlt•R porlt· 
R(·t ohril,\1tdu 11 ÔRl1· ,·r111lrtílo. A clé--
f,.,n rio rrf1ico n·1n11·011 r·i1011dn 11111 
arliAo rio c·6di:,;o suiço 1wlo qunl o 
1110 <k r•xpo,· n11·rCt1'lori11R 1·0111 indi-
rnçíio rios pn·çoH co11sidnn•Kt' 11111'• 
,n1d1nr•nll· <·01110 11111n oft·rlu qn,· (•111-
1wnhn uquí'·l<· till<' a fHz. Ht·plic-011-
sc· que (111111 Rnlu r:ill('l11UIOP,l'IÍ Íil'u ('X• 

J)Õ<· prr•ços <· niio nwrcndMias, e 011-
1 rns su h1 il1•zaH dêssr µ;ê1wro; fl sen• 
l(•nçn foi r·onfirn1ndn e rl!·Hp,·1·1011 
11111i1os eonwn1úrin$. Os donoR rloK 
cint·n1flR podníun, enlíío proibir o 
uso du cd1ieo. Mas <•xi,.lt· 1111111 i'ini-
ru nilt'rnoliva. Ou nqut·l,· níti,·o 
f•.xn::wrou 110!-I H(·tl~ ('0111.t·nttlriclR, 1·1'· 
rou, foi i11j11s10: e iRso rli-sclus,ifiru 
O (•rÍI ice, ('Ili frrnl(• IIOR R('IIH lr-i10-
l'l'S, o qu,· í: fl pior dnH r-ondt·nnçiws. 
Ou nqu[•l<, cl'ÍI i('o J'(li Rl'f't•nH1111·11t1·, 
ohjrl ivnn1t·n1r, d1•vidnnwn1,, sr-v1·1·0 
,. t·n1íio o 1·piH6dio cl<-~1·l11Rsifir·n o do-
no do cinc•niu. 

r.. 

/Jro11;1• r/(1 Sardr11ha "tlli:il•s (.'or111,1.11s·•. 

BronzcB da Sardenha 
D,•s(·oht·1·111H 1·1·t,1·11t(·~ pnr11i1 irnlll 
junlur 1111111 st'.·ri,· d1· Jl('flllt'nns ,·srul-
llll'll8 ,mrdnH t11'1·11Í('llR (Ili\' H1·ní 11pr,·• 
s,•11111d11 <·111 div1·rH11H 1•xp<•siçiít'H 110 1·1-\• 
1 r1111µ,,·i1·<1. A Sn rd,·n hu t'· n111,id,·1·nd11 
1111111 11,rn11dioH11 l'l'•<•rvn 11rq1u•olllll,i<·o. 
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Uma boa idéia publicitária para 
uma pinga; 11{io pode, porém. ser 
copiada, porque já é publicidade do 
"gé,,éor'· dt> Hen•é \lormn. 

Por quanto incrível possa parecer, 
estes são os monumentos que ainda 
hoje se erigem nas praças: eis a 
maquete do monumento inaugurado 
em ,llonza, (/tá/ia) para celebrar 
o sacrifício das vítimas do traba-
lho. Co;no vai ser possível, de agora 
em diante, concentrar-se para pensar, 
com sentimento e seriedad•e, nas des-
fortunas, depois de ter visto esta 
semente nua esmagada por zun ma-
quinismo acionado pela mão do gi-
g1111te Golias? 

Pernas - appeal 

Lêmos: "Uma "neo-artista" pegou a 
tapas um regista que, para uma 
cena do seu filme havia-lhe pedido 
para "mostrar as pernas"'; isto 
aconteceu realmente; omitem-se os 
nomes para evitar publicidade gra-
tuita". E pensamos que muitas ar-
t i$tas acham-se interessantes devido 
à pr<Ípria inteligência. 

Uma nova expressão ela arte abs-
tráta? Nrio. Secçâo de um nervo do 
r·orpo humano. 

Giuliana, depois do êxito de Sâo 
Paulo, vai expôr no Rio suas cerâ-
micas. 

As nossas escolas de 
pintura 
'·Para a maquilagem. duas e. colas: 
alguns institutos aC'entuam o dese-
nho da bôca e a pintam de manei-
ra violenta; outros a preferem de 
uma côr de rosa pálido, a fim de 
que pareça natural. lsso é novida-
de no que se reÍ'ere às jovens, mas 
as "que não têm mais 20 anos" agi-
rão mais acertadamente restando 
fieis ao "baton que cobre bem os 
lábios". Assim se expressou Simon 
Baron, crítico de arte (Beauté Fé-
minine) mais conhecido. entre nos-
sas senhoras, por Herbert Read. 

Entusiasmo 
as pinturas de tendência social ou, 

se preferem. realista, como vimos no 
ultimo Salão da Jovem Pintura no 
J\luseu de Arte Moderna de Paris, 
encontramos somente figuras de ope-
rários e de mulheres aplicadas em 
trabalhos de cozinha. Êste, também, 
é um exagêro do neo-realismo, já 
velho, aliás, <lesde o tempo de Cour-
bet, e que agora vo'.ta não espon-
taneamente, e, porisso mesmo, com 
todos os defeitos do entusiasmo. 
Bem vinda seja a pintura social; não 
esqueça, porém. que as elas e so-
ciais não são somente duas. 

Charles Folk, Pintura. 

Os lVI useus filatélicos 
'·Parece supérfluo apresentar argu-
mentos em favor da utilidade dos 
museus postais. escrevt> o jornal 
'"Lt> Soir". $t' o pinrt'l t> a J)J· 
lhrta justificaram a criação d,. inú-
meras e reputadas galt'rias de qua-
dros. porqut> maltratar o lápis c'o 
desenhador e o buril do gravador? 
O prazer dos olhos não é a razão 
de ser comum? São numeros1s, aliás. 
as vinhetas postais comparáveis a 
miniaturas. Que os incré::lulos se 
dignem lançar um olhar sôbre as 
séries das cidades, dos músicos, pin-
tores e poetas, emitidas na Austria 
há cerca de vinte anos atrás ( para 
não citar que êstes são pequenas 
obras de arte) e ficarão admiradosº'. 
E' verdade: muitas vezes encontram-
se selos verdadPiramente magnífi-
cos. l\fas, e os selos brasileiros? E 
aquêle do Centenario de São Paulo, 
a propósito? 

Eis alguns an11ncios que, em jor-
nais e11rope11s, lembram que o Bra-
sil existe também para as coisas de 
nrte. Isso dá gosto. 

O Cangaceiro 
Êste filme, que continuam a 
apresentar na Europa, sempre com 
0 rande sucesso, demonstra que o 
Brasil tem ótimas possibilidades de 
construir uma indústria cinemato-
0 ráfica nacional. Revendo o filme 
depois de tanto tempo, e com olhos, 
por assim dizer, mais desapegados 
das contingências locais, observamos 
que a primeira necessidade, para 
uma casa cinematográfica, num país 
novo, é ter um supervisor que su-
prima todas as ingenuidades de um 
filme, todas as exagerações de retó-
rica, etc. isto é, ver, mais além dos 
entusiasmos dos diretores locais, que 
estão em suas primeiras experiên-
cias, a unidade do trabalho como 
obra de arte, com toda as ex1gen-
cias que um estilo impõe. As obras 
primas não podem ser produzidas 
de um dia para outro; mas filmes 
limpos, inteligentes e com um pou-
co de genialidade são possíveis 
tanto no Brasil quanto t>m outros 
países. 
O mais importante é encontrar ho-
mens que saibam romprt>ender a im-
portância de um filme e qut>, por 
exemplo. expliquem a Lima Bar-
·reto, cineasta sem dúvida inteli-
gente, que Lord Brummel atraves-
sava Londres sem sn notado. 

An1sterda111. 

Falando de A msterdam: esta cidade 
possue cinqiienta museus e grandes 
coleções que devem ser vistas com 
muita atenção. 

Esrnltores italianos trabalhando na 
preparação dos carros caTnavales-
cos: Gina Lollobrigida ou Silvana 
illangano: a critério do leitor. 

Rua 

Considerando que as ruas são tão 
feias e monótonas, sugerimos às 
casas de moda que apresentem os 
modêlos com manequins viventt>s, 
seguindo o exemplo da América e 
das capitais européias. 

contetto lassativo e purgativo 

Êsses símbolos musicais são 11sados 
por 11ma firma italiana como publi-
ridade de um confeito p11rgatil'O 
"equilíbrio e rítmo do intestino: 
confeito laxativo e purgatÍl•o·'. 

Pintura social 

Uma vez um escultor mandou, para 
uma Exposição do '"Trabalho", a 
estátua de uma linda jovem núa. 
Foi-lhe timidamente perguntado 
qual a relação entre àquela nudez 
florida e bem repousada e o tra-
balho. O e cultor respondeu: "Ê o 
retrato de uma modêlo t>nquanto ;,la 
trabalha pousando. ão é trabalho 
então, também aquele da modêlo?" 
Nos concursos sôbre o tema ·'Tra-
balho e trabalhadores", a escolha 
dos temas limita-se geralmente a 



"rudes•· trabalhadores e não me-
nos "rudes" trabalhadoras. Em tan-
tas exposições do gênero, que, quem 
escreve e ta notas teve ocasião de 
ver, nunca foi vista uma "bonita 
costureirinha'' ou U!ll "distinto fun-
cionário d·e banco,, ou, en1 geral, 
um qualquer "empregado de con-
ceito", sentado à mesa de traba-
lho. Em compensar;ão, quantidades 
de trabalhadores montados sôbre bi-
cicletas, descarrc![adoI'es do pôrto, 
pescadores sisudo,. Arquivistas, bi-
bliotecários, ma·1equins, dançari-
nas, artistas de cinema ou de tea: 
tro, nunca. Um trabalhador de as-
pecto satisfeito, também não. 

Jeacques Bonssard, Menina. Galeria 
Kaganowitch, Paris. 

Sandberg 
Encontrámo~ na EuropJ 5andherg. 
qup imediatamPnte nos pediu os de-
~enhos da iluminação do Museu dt> 
Arte de São Paulo. pois quer apli-
cá-la numa nova sala do l\Iuseu 
Stdelijk de Amsterdam, do qual êle 
é o diretor e do qual falámos em 
"O J\I useu" n.0 2. 

Sandberg em Süo Panlo. 

Cendrars - Modigliani 
O nome do Sr. Drot, no setor da 
cinematografia dedicada à arte plás-
tica já tornou-se bastante popular na 

França. E' êll' que orienta e dirige 
aquêles belíssimos documentários de-
dicados aos pintores, usando tex-
tos de grandes poetas e de músicas 
adequadas, como por exemplo o 
"VermeC'r" com letra de J\Iarcel 
Proust e músicas dP Ravel. 
O tillimo filme dêste gênero do ,r. 
Drot 1·epresenta mais um passo em 
diante e, por assim dizer, uma nova 
tendência, e embora evoque um ar-
tista, lenta colocá-lo na história me-
diante a presença no palco de um 
evocador. lsto naturalmente é só 
possível para a arte contemporânea, 
como acontece com ·'Modigliani por 
Blaise Cendrars"'. 
O poeta do famoso canto sôbre São 
Paulo por nós evocado no "Habitat" 
nJ oca ião da reportagem sôb1 e 
Tarsila do Amaral apresenta-se para 
falar em Amedeo Modigliani do qual 
foi amigo íntimo. O filme começa 
seguindo uma visitante que olha 
para as quatro pinturas do pintor 
italiano exibidas na exposição da 
Orangerie apresentando em seguida 
uma série de outros retratos, até 
à chegada de Blaise Cendrars, o 
qual fala do amigo lacônicamente, 
perco1rr ndo todos os ,·studos na 
velha J\Iontmartre, encontrando fre-
quentadores de cafés, e "concier-
ges" que tinham conhecido Modi. 
Emana dêste filme toda uma íntima 
linguagem emotiva, uma e·,ocação 
bem natural que nos faz pensar 
na importância indiscutível dêste 
documentário. 

Rousseau 

Rousseau"; (.'asamento 110 r.ampo'', 
( /Jetalhl'). 

Epitáfio d<' Cuillaume Apollinaire 
~ol,re o túmulo de Henri Rousseau, 
I<' douanier: 

"Gentil Rousseau, tu nous entends, 
N 011.s te sa/nons 
/Ji,/a11nay, sa /emme, Monsienr ()11(,-

vel et 111oi, 
Laisse passer nos bagages en /ran-

chise à la porte duciel 
J\'ous t'apporterons des pinceaux, 

des couleurs, des toiles 
A/ in que les /oisirs sacrés dans la 

lumiere rée/le, 
Tu les consacres à peindre romme 

/LL tiras mon portrait, 
La /are dcs étoiles". 

Rousseau. Pescadores 

. . 
• 1 

\:\.~> : . 
•. %: 
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O retráto de Diego Rivera pintado por Amadeo Modigliani e qne altlalmente 
acha-se na Enropa com a coleçcio do Musen de Arte de Seio Paulo, foi iuna 
das obras mais admiradas, seja porque trata-se de wn trabalho de um qua-
dro po1lco conhecido, seja pela personalidade da personagem reproduzida. 
Uma carta de Diego Rivera estabelece definitivamente a data da obra, isto é 
1916. Neste tempo o pintor mexicano vive em Paris pintando à maneira dos 
cubistas, mas já demonstra uma personalidade muito viva. A exposição do 
Museu na Orangerie permitiu chamar mais nma vez a atenção para o perío-
do parisiense de Rivera: eis, em efeito, um seu quadro, com a mesma data 
do retrato de /\lodigliani: 1916, retrato de ill/le. Zietlin. 

Grosz 
O Museum of Modem Art de Nova 
York, continuando a série das suas 
clássicas exposições, apresentou a 
Retrospetiva de George Grosz, o ex-
pressionista alemão, cujo nome é 
ligado à satira do burguês e do mi-
litarista germânico do tempo da pri-
meira /!Uerra mundial. Êle hoje é 
americano, e o seu lápis perdeu 
muito em vigor, mas esta retrospe-
tiva deu a oportu!1idade de ver um 
artista da tradição de um Bosch. 
Publicamos uma poesia de George 
Crosz, uma daquêlas poesias que 
êle cantava em Berlim, aos vinte 
anos, quando era artista de revis-
tas. Ator e dançarino, dançava ex-
centricamente acompanhando-se com 
seu violão e recitando monólogos 
de sua autoria. Apesar de perten-
cer à burguesia. Crosz detestava 
os hurguesC's, e seus mon,ílogos fa-
lavam de pequenos burgueses dPn-
1, o de sujos botequins nol urnos, 
onde as raparigas dançam nuas. Jlus-
trava os monólogos com desenhos 
inspirados pela arte dos muros dos 
quarteis e dos reservados. 
Criticou ferozmente o Kaiser, o Exér-
cito, a classe média e o dinlwiro. 
Terminada a guerra, continuou sua 
violenta crítica contra os novos do-
nos. Com a subida de Hitler, Crosz 
<'xpatriou nos Estados Unidos. Em 
Nova York, numa atmosfera mais 
calma. pintou aquarelas: sua vio-
lência de revoltado tinha-se aral-
111ado e, como que dPste111pt'rado. 

AO PASSAR PELO VESTIA.RIO 

Levanta uma gorducha um pêso de 
cem libras, 

Chora um gurí. .. 

Um pa.'haço, ao espêlho, pinta os 
olhos de carmim. 

Alguém bebe um gole ás escondidas. 

Dorme em pé o por/Piro do trcltro. 

Dois tipos jogam cartas . .. 

( I,,discrela tremula a luz do gás ... ) 

T-lá um terceiro, com uma cicatriz. 
cm íntimas ncgoriar;õcs ro111 Miss 

OrPlli. 

Perezojf, o dos le,1,•s, rarrega o pen-
IP da pistola. 

Tem 11111 ar assim dP hussardo lá 
da Hungria. 

F, o mulherio, que 11Pm com os 
"roronPis'', 

Esrreve-lhe rartinhas. 

Tem coxas jortes, como as feras 

De que ;/e tanto gosta. . . E seu 
rnbelo é rni1•01 

C. Grosz, "Habilitado". 
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Concspondência 
Ci-Cio. O prezado senhor, também, 
quer organizar uma exposição in-
ternacional que lht' proporcionani 
muitas honrarias e muita publici-
dade. lançando-o assim no ambienlt' 
mundano. o torne conhecido no es· 
lrangeiro e que de repenlf' lhe per-
mita achar uma bonita ordem hono• 
rífira sôbre o seu 1wi10 ainda ima-
culado no que St' refere às meda-
lhas. l\Ias não laça uma Exposição 
int·ernacional de arte; p01· outro 
lado. a sua idéia de copiar a idéia 
da Trienal de Milão ou da Qua• 
drienal de Roma é bilhete corrido. 
Esqueça a arte, pois não entende 
nada disso, e em vez. organize a 
Exposição Internacional dos Cava-
los. da qual muita gente parecp ter 
saudade. 

C. V. S. - O senhor não gostou do 
catálogo da 2.ª Bienal. Nós também 
não gostamos apPsar da capa não 
St'r fpia. 

Romeo. - O festival de cinema não 
foi um fracasso. Fez parte dos fes-
tejos carnavalescos e como tal foi 
interpretado. No carnaval vale tudo. 
Esperamos que a QuarPsma resta· 
beleça o equilíbrio. 

Ot. & To. - Não seja "feroz"; dei-
xe-nos êste privilégio. 

B,:. - Porque não protestamos mais 
contra o ·'crítico da corda"? Porque 
não escreve mais: está de ferias. 

Ba. - O senhor quer uma receita 
para tornar-se pintor abstrato? Com-
pre um kaleidóscopo e copie o que 
vê; ou faça fotografias fora de foco 
e copie; ou apanhe uma mosca. a 
esmague entre dois pedaços de pa-
pel, e copie. Se. ao contrário. o se-
nhor quizer ser um escultor, apa• 
nhe a primeira pedra que encontrar 
e a ponha sôbre um pedestal e a 
chame simplesmente ··Pedra apanha-
da em ...... Reuna os amigos para 
admirá-la, depois chame um crítico. 
mande publicar a obra no jornal. 
mande expô-la, e procure ganhar um 
prémio. Se fôr mulher (não o pode-
mos adivinhar nem pelo pseudôni-
mo, nem pela letra), não conse· 
guindo apanhar a pedra, chame um 
carregador. Se fôr mulher, terá mai 
sucesso. 

Lo.Ma. - O senhor que se queixa 
que no nosso setor das artes a maio-
ria dos artistas não seja bra ilei-
ros natos, tenha paciência e seja 
condescendente. A arte supera os 
confins. Talvez o senhor não saiba 
que um dos maiores poetas francê• 
es, Ronsard. foi filho de um sol-

dado mercenário romêno, que Pouch-
kine foi de sangue etíope. que 
Laulréamont nasceu no Uruguai, 
:.\Ioréas foi grego. l\Ime. de Noailles 
romêna, e assim por diante. E os 
francêses que fazem todos tornar-se 
francêses não e queixam, pelo con-
trario. E o senhor como pode la-
mentar que no setor das arte- hrasi• 
!eiras haja algum russo, algum ila· 
liano e algum francês? Vamos, não 
esqueça que o nacionalismo está fo-
ra de moda. 

Farol. - Pensar nas coisas da arte 
s11 b specie recepções. Pensar nas 
recepçõe- s11b specie farol. Pensar 
no farol sub specie arte. São todos 
pensamentos concatenados: cada um 
dêles conduz ao outro e lodos jun-
tos conduzem ao arco de triunfo dr. 
papelão. 

1 

l 

Cahc~as con1 idéias 
No ano de 1958 Bruxelas terá sua 
Exposição universal, conforme o ca· 
lendário intnnacional. Os Belgas 
começaram a trabalhar com cinco 
anos de antecedência. O presidente 
é o Barão Moens de Fernig, que 
disse: "Antigamente, uma exposição 
universal era uma imensa mostra, 
um alinhamento de orgulhosos hal· 
cões. O XIX século. em sua febre 
oenial e rica. afixou seu boletim 
de temperatura. Pen ai ao Palácio 
de Cristal de Londres, à Galeria 
dns máquinas de Paris, à Torre 
Eiffel! Hoje o progresso dos meios 
d,, comunicação equilibrou muito 
o; conhecimentos técnicos e o de-
senvolvimento industrial do mundo. 
O homem, após mais que um sé-
culo de trabalho obstinado, larga 
seus utensílios, descobre de repente 
suas 1·iquezas e começa a pensar. 
Êle se pergunta: feito o balanço 
dos bens, em que ponto C'Stá êle 
no caminho do espírito? Está mais 
próximo da felicidade e da frater-
nidade? E' a estas perguntas que 
a Exposição universal de Bruxelas 
deverá responder em 1958. Ela não 
será uma mera comparação de ri-
quezas, mas cada povo deverá ex· 
plicar aos outros suas concepções 
filosóficas, seu modo de viver, suas 
realizações sociais. Em Bruxelas não 
haverá suspeitosa concorrência de 
nações, mas harmonia. Iremos ob-
servar tudo o que une os homens; 
e o que os separa poderá talvez 
ser explicado. E' êste o meio mais 
seguro de lhes demonstrar a soli-
dariedade inelutável de seu des• 
tino ... 
Se nossos presidentes de exposições 
tivessem falado desta forma na ci-
dade do lV Centenáüo, teríamos 
podido antecipar algumas idéias. 
Temos plena certeza que também no 
Brasil existem pessoas que racio-
cinam. 

Galo. Tapeçaria de Jean L11rç:at. 
na exposição do Museu de Arte. 

Um Fraus Post inédito: Arredores de Pernambuco, 1665. (Col. pari. s1âça). 

Europa 
A decoração da casa, na Europa, 
pstá tornando iniciativas muito es-
tranhas. Desta vez não falamos da 
arquitetura de interiores devida 
àqueles arquitetos que estão em dia 
com a época, a época, pelo menos, 
como nós a entendemos; falamos, 
ao contrário, daquela decoração vul-
gar, que representa a quase totali• 
dade da decoração moderna, e, con-
sequentemente, poder-se-ia objetar: 
... a nossa época. 
Em todo caso, o que temos notado 
na Europa foi o seguinte: 
1 - Volta aos estilos, por exemplo 
ao Sedelmeyer e ao Louis Philippe, 
com respetiva construção de novos 
móveis adaptados conforme as exi• 
oências e as necessidades atuais. 
2 - Fabricação em série daquêles 
pequenos tapetes - mosaico de an-
tiaos damascos e bordaduras dou· 
ra

0

das em uso no fim do século. 
Êsses pequenos tapetes-mosaicos são 
feitos com tecidos "antigos'' fabri-
cados hoje. 
3 - "Fabricação'' de madeiras para 
folhaduras. manchadas de antigo, 
falso consumido, para servir à fa. 
bricação dos móveis dos quais fa. 
lámos no numero 1. 
4 - Cestinhos de vimes, mas fabri• 
cados de matéria plástica. 
5 - Máscaras carnavalescas repre-
sentando homens e mulheres normais. 

A "casa" de Silvana Pampanini. 

Acabada a festa 
Será que, acabadas as festas do 
Centenário, São Paulo continuará 
sem um teatro digno dêste nome. 
dispondo apenas de teatrinhos me-
tidos em garagens e sob coberturas 
de alumínio? Tantas promessas fo. 
ram feitas a respeito de teatros 
além do l\Iunicipal reformado e do 
Teatro lbirapuera. 
E isso sem contar a promessa da 
famosa Orquestra Sinfônica do Cen-
tenário que se pôs em fuga antes 
mesmo dos primeiros comp3.ssos da 
··o'uverture" ! 

Cavalcanti Festival 
Foi escassa a repercussão na Eu-
ropa do festival cinematográfico de 
São Paulo. .Mas os poucos críti-
cos que trataram do assunto, como 
Claude Mauriac no "Figaro Litté• 
raire", só falam de Alberto Caval-
canti. 
"Antre revenant de la grande épo· 
qne, mais n'ayant rien d'un fantÔ· 
me: Alberto Cavalcanti, homme de 
/égende devenu soudain /e mon• 
sieur serviable qui naus guie/e dans 
São Paulo. Naus passâmes en sa 
compagnie une nuit étrange dans 
un. bal negre, ou nous connumes 
ponr la premiere fois la danse à 
l'état pur. Cavalcant.i n'était pas 
!e moins possédé, et naus cédions 
les uns apres les autres à cet en-
voutement. Pas d'alcool, mais, 
s'ajoutant à l'ivresse de la musique 
et eles chants, cel/e d'un parjum gla-
cê à base d' éther que chacun va-
porisait sur son voisin: couturne du 
carnaval, alars à ses débuts. Notre 
hôte usait avec 1111 particulier achar-
nement de cet instrnment maléji-
que. ]e le regardais danser. ]e 
pensais. "C'est Cavalcanti, l'un eles 
maitres de l'avant-garde jrançaise. 
L'auteur d'En rade ... " Et je me 
réjouissais d'être là. 

Alberto Cavalcanti est pett aimé, 
peu compris dans son pays, ou. il 
est retourné depuis quelques années. 
Son dernier Jilm, Le Chant de la 
mer, )' Jut mal accueilli, qu'il naus 
montra un jour, en. marge du fes• 
tiva/. Oeuvre inégale, technique-
ment imparjaite, mais te!le qu'il en 
est de plus en plus rarement à 
1' écran. 11 est deu:x sortes de ci-
néma: le plus jréquent ( et qui com-
porte beaucoup de prétendus chejs-
d'oeuvre) ou les images n'ont ni 
densité ni reliej; et !'autre, le vrai, 
celui de Cavalcanti, ou. chaque plan 
Joisonne de richesses, dont q11el-
ques unes seulement servent à la com-
préhension immédiate de f'action. 
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Cidade Universitária do Rio. Insti-
tuto de P11ericultura, onde foram 
PTnpregadas Tinta~ TRIANCllLO 

f.EPRESE TANTES E REVENDEDOR~S 

A. F. Coelho 
C. Pereira & Cia. 
Casa Leite lmp. de Ff'rragens 
Cla. Bras. Mercantil do Rio Grande 
))istr. Fluminense Tintas Ltda. 
l'sina São Christovão Tintas S. A. 

(Filial S. Paulo) 
l'reire & Cia. 
H11senden•1· & l\Iund 
llf'rcilio Prado A 1P1t>ida & C'i•. 
Importadora «IC'O» ('omerdat S. A. 
Irmãos Gentil Ltda. 
Irmãos Machado & ('ia. J,tda. 
J. Hovendorp & Cia. 
L. Amorim & ('ia. 
)ladfe Bahia S. A. llfat. C'onstr. 
.Uario Freire J,eah~· 
Mattos Areosa & Cia. Ltda. 
Nunf's dos Santos & C'ia. J,tda. 
J'aiva, }..,ortes & Cia. 

TraY. Padl'<' Prudencio. 45 
R. B. do Triunfo, 277-1.o 
R. Pres. Bandeira, 404-A 
Av. Atbel'to Bins. :37:l 
ni:a Ma1·t>cllal Deodol'o, 1:l 

A,·. Campos Elis0os. 86 
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Rua S. Paulo. -!91 
Rua Laranjeiras. 209 
Rua Pedro r,·o .. ?.08 
Rua Senador Alt>ncar. 77 
Rua ela Concórdia, 17G 
R. Santa Quité'1'ia, 6:M 
Rua do Comércio. 299 
R. Conselheiro Dantas. :l6 
Praça do Comércio, 1:n 
R. Marechal Deod0l'0, 29J 
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R. Simplicio Mend<>s, 147 
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'S. L0IZ 
TERESINA 
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Paraíba 
R. G. Norte 
R. G. Sul 
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Grandes obras 
arquitetônicas 
consagraram 
as tintas 
TRIANGULO 

Produtos Especifica-
dos na Pintura 

Tinta de Aparelho para 
A 1 v e n a r i a "TRIAN-
GULO" (Sealing-Coat) 
Massa Nivelante (Base 

Oleo} "TRIANGULO" 
Tinta para Aparelhar 
Fundos "TRIANGULO" 

(Surfacer a Oleo) 
Tinta a Oleo Fôsca 

"TRIANGULO" 
Tinta a Oleo TINTOLINA 
Tinta a Oleo Plástica 

PLASTOLUX 
Esmalte Sintético 

"AÇOFLEX" 
Esmalte Sintético 

"MILITEX" 
(Acabamento Porcelana) 

Nos próximos números serão publicados os 
catálogos de côres das tinias especificadas. 

triangulo 
USINA SÃO CHRISTOVAO TINTAS 5/A 

RIO DE JANEIRO: FABRICA: Rua Lima Barros, 57. Telefone: 28-7150 

S. PAULO: FABRICA: R, Dr. Guilherme Ellls, 143. LOJA: Av, Campos Eliseos, 86. Fone: 35-9789 
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A decoração moderna no Recife, a ''Veneza Brasileira" 
As novas instalações do Banco Nacional do Norte, Recife. 
Projeto e execução da parte decorativa: Casa Hollanda Ltda., Recife. 
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São Paulo, juntamente com a Capital da 
blica, é apontada como a cidade que mais 
nestas bandas do continente sul-americano. 

Repú-
cresce 
o ci-

nema, o jornal, o rádio, se encarregam de difun-
dir, por todos os quadrantes da nacionalidade, a 
aura de progresso por que passam essas duas 
grandes metrópoles. No entretanto, êsses veícu:os 
de difusão laboram numa omissão entristecedora 
quanto ao que se passa nas demais grandes capi-· 
tais ou cidades brasileiras. Recife, por exemplo, 
nem sempre mereceu uma atenção mais acurada 
por parte daquêles que são respons~veis pela pro-
palação do que ocorre nos grá:ndes centros. De-
sejamos, pois, nestas colunas, dar um destaque 
a essa grande metrópole "esquecida". 
Quem visita a chamada "Veneza brasileira", hoje, 
último aeropôrto brasileiro, que serve de trampo-
lim para o continente africano e europeu, surpre-
ende-se com o que alí ocorre. De um lado os ve-
lhos casarões e os sobrados das ruas Nova e lm-
pP-ratriz, os resquícios dos tempos coloniais, a au-
ra dos "senhores de engenho", a presidir muitas 
iniciativas; de outro lado o progresso urbano a 
se acentuar dia a dia. Veja-se, por exemplo, a 
contribuição que o Banco Nacional do Norte vem 
de dar ao Recife, instalando a sua agência metro-
politana no andar térreo do Edifício Inalmar, de 
recente construção na Avenida Dantas Barreto. 
Inaugurada recentemente, esta agência recebeu uma 
decoração que vem nos demonstrar o gráu de de-
senvolvimento e de apurado gôsto da arte deco-
rativa daquele Estado da Federação. O decorador 
S3b1sti20 de Hollanda Cavalcanti e sua equipe, 
revelaram-se artístas de grandes recursos e ao mes-
mo tempo técnicos capazes de superarem as múl-
tiplas dificuldades surgidas na execução das tare-
fas que lhes foram confiadas. 
Para resolverem os problemas de ordem decora-
tiva, na execução do projéto de instalação da fi. 
lia! do Banco Nacional do Norte, defrontaram-se 
os artístas com várias dificuldades como, por exem-
plo, a desproporção existente entre os vários ele-
mentos a serem decorados. A disposição e o gran-
de volume das colunas desarmonizavam com todo 
o ambiente, contribuindo, juntamente com a exa-
gerada altura do pé direito, para tornar o s:ilão 
impreciso e difícil de ser decorado racionalmente. 
Tornou-se, então, necessário usar diversos artifí-
cios no sentido de superar as deficiências e equi-
librar o conjunto. 
Um této, colocado cerca de oitenta centímetros 
abaixo da lage de concreto armado, resolveu uma 
parte do problema. Para tornar as colunas me-
nos agressivas, empregou-se um revestimento de 
madeira em caneluras, que ajudaram a dar uma im-
pressão de maior verticalidade. O mesmo artifí-
cio foi usado na painél de madeira do fundo, que 
apôia todo o conjunto. 
Nas divisões destinadas à gerência e aos caixas, 
foi usado, de determinada altura para cima, um 
conjunto de varetas de ferro, pintadas de claro, 
entrecruzadas conjuntamente com o painél de ma-
deira, laqueado de cinza e aberto em pequenos 
círculos, para dar maior leveza ao ambiente. Tan-
to a madeira empregada - cereja - quanto aos 
laqueados e as tonalidades de tintas usadas nas 
paredes e této, sempre suaves, harmonizam com 
os estofados escolhidos propositadamente para evi-
tar ao máximo contrastes violentos onde não se fa. 
ziam necessários. 
Como nota decorativa final e completando harmo-
niosamente o_ conjunto, um apanhado de vegeta-
ção quente e tropical. 
A execução da parte decorativa esteve a cargo da 
Casa Hollanda Ltda., instalada à Rua da Aurora, 
1,255, no Recife, a qual demonstroú a sua alta ca-
pacidade técnica e esmêro no acabamento. 



HEMEL 
Projetou e executou as instalações 

elétricas da nova fábrica 

KING INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A. 
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HEMEL HIDRO-ELETRO MECÂNICA DE ENGENHARIA LTDA. 

avenida ipiranga, 67 4 - 9.0 andar - sala 904 - fone 36-6263 - são paulo 1 



Uma fábrica fun-
cional em S. Paulo 

King Indústria e Con1ércio S/ A 

Projeto, construção e interiores: 

Escritório Técnico Bernardo Rzeza'.k 

Painel decorativo no ha/1, de autoria de Gastão 
So1·elli, exerntado e111 mosaico vidroso Vidrotil. 



Hall de recepção, no pavimento superior da fábrica, vendo-se os vários detalhes decorativos, executados com tubos,. metais, vidros e pastilhas de porcelana. 

Quem percorre os chamados bairros industriais desta chamada "Cidade que 
mais cresce no mundo", fica espantado com o número de fábricas como tarn-
bem não deixa observar a quantidade de chaminés plantadas em edifí-
cios horrf'ndos. Raras são as fábricas que diferem do "estilo clássico": 
tijolos nús e coberturas de têlhas comuns, a abrigarem o maquinário e 
os milhares de operários que forjam a grandeza de São Paulo. Às vezes 
são edifícios recém-construidos, mas seguindo sempre o "estilo" apontado. 
Entra, aqui, uma bôa parcela de responsabilidade por parte daqueles que 
recebem a incumbência de projetar e construir edifícios industriais. Sim, 
porque, poucos são os arquitetos que procuram quebrar a aridez dos imen-
sos casarões e galpões, dando-nos o que chamaríamos uma arquitetura 
moderna, funcional, hoje tão consagrada em todo o mundo. 
Dentre êstes poucos arquitetos chamados a fazer um projeto de uma fá-
brica e que no entanto não deixa de realizar um bom trabalho, queremos, 
aqui, destacar o Escritório Técnico Bernardo Rzezak. Os seus responsáveis 
elaboraram para a King Indústria e- Comércio S. A. um projeto e efetiva-
ram a construção e a· decoração de uma fábrica que podemos qualificar 
como'· ~endo um bom trabalho. Dando-lhe um aspecto moderno, vivo e 
agraday~l", a execução do projeto foi tarefa que os arquitetos não tiveram 
dificuldades em levar a bom têrmo. Não quer isto dizer que o arquiteto 
não encontrou entraves de ordem técnica. Teve-os e muitos. Tanto assi111 
que o problema que se apresentou aos referidos projetistas foi, inicialmente, 
o de conseguir num terreno de dimen6Ões restritas mas de grande valor por 
situar-se próximo do centro da cidade, um conjunto industrial que obedecesse 
ao programa e fim a que se destinava. Para tanto, os projetistas contaram 
com a colaboração inteligente e o apôio integral dos proprietários da 
indústria. 
Em linhas gerais, podemos dizer que o edifício de propriedade de King 
Indústria e Comércio S. A., destaca-se pela sua perfeita organização no 
plano industrial, isto no que diz respeito à circulação, ou melhor, desde a 
descarga da matéria-prima num dos lados do edifício, sua elaboração, con-
fecção e posterior saída, já devidamente manufaturada, por outro portão. 
Não foram esquecidas, também, portas independentes para entrada e saída 
dos operários que ali exercem suas atividades. 
A administração da indústria foi localizada no pavimento superior, com 
entrada, também, independente. Nesse pavimento existem dependências e 
salões destinados à freguezia, escritórios, salas de reuniões, mostruários, bem 
como o grande hall. A parte administrativa comunica-se com a parte in-
dustrial por meio de uma galeria, onde através de visores aí localizados, 
os chdes de secções podem controlar e fiscalizar o trabalho. 
As depl'ndências destinadas ao bem-estar dos funcionários e operários, como 
o amplo !' artisticamente decorado rt>feitório, que e$tá ligado diretamente 
ao pátio ajardinado, bem como as dependências dos gabinett>s médico e 
d!'nlário, barbeiro, creche, etc., foram projetados na parte posterior do ter-
reno. Tratando-se de fábrica de artefatos de metal e bijouterias, prod1Ltos 
de enfeites, deu-se um tratamento arquitetônico mais rico do que o habi-
tualmente empregado em construções dessa natureza. 
Os elementos que compõem a fachada, são uma ampla !rente de janelas, 
destacando-se unicamente a entrada da administração, coroada, ainda, por 

Vista da escadaria. 

uma caixa dágua em forma de pérola. Os caixilhos laterais e os superio-
res entre as diversas coberturas em conjunto com os da fachada principal, 
garantem uma bôa luz natural e ativa ventilação para tôdas as dependências. 
A estrutura da cobertura forma um arco que começa nu;,1 lado com pé 
direito de quatro metros, terminando no opôsto com oito metros de al-
tura, permitindo, assim, a localização de ampla galeria e do pavimento de 
administração num pavimento intermediário, sem aumentar o custo da obra. 
Como bem dissemos acima e conforme nos mostram as fotografias que 
ilustram estas páginas, os arquitetos, construtores e decoradores da fá-
brica de King Indústria e Comércio S. A., foram felizes no desempenho da 
missão que lhes foi confiada. 



Um dos grandes escritórios. 

Sala do diretor .. 

Contabilidade. 



fl'O'l'OS: ErnPslo Mnndowsky. 

Galeria 

/'i-15/a da fachada para a rua Swni-
douro, l'i11heiros, São Paulo. 

J'ista posterior da jâbrirn KING 



em prédios 
em residências 

, 

em FABRICAS 
TUBOS C O N D UI TS STELLA 
TUBOS INDUSTRIAIS STELLA 
TUBOS DECORATIVOS STELLA 

~ 

INDÚSTRIA METftLÚRGICA STELLA LIDA. 
RUA SERRA DE JAPI, 31; FONE 9-0262; ENDEREÇO TELEGRÁFICO:" ROSECK", 

CAIXA POSTAL, 6623; SÁO PAULO 



Vistu geral aérea. 

A nova fábrica "DUNLOP'\ em Campinas 

1' ista lateral e instalações de ar condicionado. Casa de fôrça e oficinas de reparação. 



Vista trazeira da casa de fôrça e transformadores. 

A estrutura metálica, durante a /ase de construção. 



Secção de tPcPlagem. 

J'pares aut,0111áticos. 

Universalmente conhecido, o no.me 'Dun-
lop" é pioneiro na indústria ela borracha, 
hoje urna das mais importantes do mundo. 
Sua origem dala da invenção do pneumá-
tico, em 1888, pelo cirurgião-velerinário es-
cocês John Boycl Dunlop. Naquela época, 
Dunlop coslumava v.isilar seus clientes numa 
l'harrelc. Esla fazia-o senlir muilo o des-
conÍÔrlo das viagens pelas cslradas de pe-
dregulhos. Dunlop começou, enLão, a pen-
sar num reveslimenlo elas rodas para que 
ns viagrns fossem mais amenas. Foi no dia 

28 ele fevereiro ele 1888, que Dunlop pro-
vou, no velocípede de seu filho Johnny, a 
eficiência elo pneumático, patenteado em ju-
lho daquele mesmo ano. Essa a maravilhosa 
invenção que revolucionou a indústria de 
transportes e colocou o mundo sôbre 
rodas. 
A declaração ele John Boyd Dunlop sôbre 
a sua invenção, data ele 20 ele julho de 1888. 
E', desde então, a Carta Magna da Orga-
nização Dunlop, fundada no ano seguinte 
e que, ele urna pequena indústria ele pneu-

máticus para bicicletas, se transformou, com 
o correr dos anos, numa organização inter-
nacional de alto prestígio pela qualidade e 
variedade de seus produtos. 
Cresceu ta,nto a organização que, em 1910, 
apenas 22 anos depois da manufatura do 
primeiro pneumático "Dunlop", a compa-
11hia decidiu produzir sua própria matéria-
pri ma. Hoje, seus seringais são os mais 
importantes do mundo. 
Começando em 1889. com uma modesta fá-
brica e um capital de 25. 000 libras, Du n-
Jop é, hoje, um gigante industrial no mun-
do. Emprega, aproximadamente, 90. 000 
pessôas e já conta ·com mais de 100.000 
acionistas. 
A orga,nização "Dunlop" produz, hoje, além 
de completa linha de pneumáticos, desde 
pneus de bicicletas até os pneus dos fa-
mosos aviões a jacto, os mais rápidos elo 
mundo, grande variedade de acessórios 
para veículos motorizados, rodas para 
aviões e artigos para esporte, capas de bor-
racha, roupas, calçados, artigos de borra-
cha em geral e a. famosa linha "Dunlopillo" 
(espuma de latex) de colchões, almofadas 
e assentos para veículos. 
Em 66 anos de existência, a "Dunlop" tor-
nou-se uma indústria mundial com 64 fá. 
bricas na Grã-Bretanha, França, Alema-
nha, Ca,nadá, Austrália, Japão, Estados 
Unidos, África do Sµl, índia, Nova Zelân-
dia e Eire e, agora, no Brasil. 
As atividades df Dunlop em nosso país. 
datam dos princípios dêste século, quando 
suas fábricas, na Inglaterra, iniciaram o 
fornecimento de pneumáticos e outros pro-
dutos ao então novo mercado automobilís-
tico brasileiro. 
Em 1913, o desenvolvimento do mercado 
nacional e o aumento das vendas dos pro-
dutos "Dunlop" no Brasil determinaram o 
estabelecimento dos escritórios da "Dunlop 
Pneumatic Tyre Co. S. A., no Rio 
de Janeiro e, mais tarde, em São Paulo, 
para dirigir os negócios da companhia e 
prepará-la para o futuro, que se mostra-
va promissor. Essa organização, posterior-
mente transformada em "Dunlop do Brasil 
S. A., Indústria de Borracha", logo al-
cançou importância nacional. Sua séde em 
São Paulo, à praça da República, 148, co-
ordena as atividades de seis filiais e 4 dis-
tribuidores, cobrindo todo o território bra-
sileiro. Em contacto constante com esta;-
seis filiais existe uma rêde de 1 . 800 re-
vendedores, distribuídos por todo o país. 
O desenvolvimento da "Dunlop do Brasil 
S. A." foi, até agora, limitado somente pela 
quantidade de seus produtos disponíveis 
para a venda no mercado brasileiro. Mas. 
a despeito dêste fato, o crescimento da 
companhia tem sido constante e compen-
sador, tanto assim que a,nimou sua dire-
ção a construir nova fábrica, no Estado 
de São Paulo, tendo em vista maior ca-
pacidade de produção e a constante expan-
são do mercado brasileiro e do sistema de 
transportes do país. A nova fábrica "Dun-
lop", inaugurada há pouco em Campinas. 
foi idealizada ele forma a poder sofrer ex-



pansão gradativa, dentro ela área ele 800.000 
m2. Antes de ser iniciada a construção da 
fábrica propriamente dita, tôda esta área 
teve de ser limpa de pés de eucaliptos. 
Trabalhando noite e dia, um equipamento 
pesado de alêrro movimentou naquele sí-
tio e em quatro meses e meio, mais de um 
quarto ele milhão de toneladas de terra. 
Mais de 80. 000 sacos de cimento, cerca ele 
3 mil toneladas de aço para as estruturas 
e um milhão e meio de tijolos foram uti-
lizados na construção. Depois, nada menos 
de 2. 500 toneladas de maquinaria e equi-
pamento britânicos foram instalados. Pra-
ticamente todos os materiais ela constru-
ção, inclusive as estruturas de aço, vieram 
ele Volta Redonda. Tudo foi produzido no 
local. Apenas o equipamento feito segundo 
as especificações da "Dunlop" foi fabrica-
do na Grã-Bretanha. A fábrica conta com 
abastecimento de eletricidade através de 
uma linha de transmissão e seu equipa-
mento elétrico inclui quatro transformado-
res de 1.500 quilowatts, um aparêlho gera-
dor "Diesel" e um retificador ele arco vol-
táico de 300 quilowatts, a mercúrio. Embo-
ra de desenho de estilo britânico, a fábri-
ca não foge ao aspecto da arquitetura mo-
derna do Brasil e foi levantada em tempo 
recorde por engenheiros brasileiros. Em adi-
tamento à sua produção principal de pneu-
máticos, a fábrica inclui moderna secção 
de tecidos, uma caldeira, uma sub-estação e 
uma oficina completa capaz de executar. 
no próprio local, qualquer serviço de ma• 
nutenção e reparo de maior vulto. O nú-
mero dos operários que vai utilizar serú 
de 400, aproximadamente. A fábrica tem 
uma área edificada de 37 .000 metros qua-
drados e o capital registrado alcança a 1111• 

portância Je Cr$ 200. 000. 000,00. 

Oe1alhes rios interior,'S da Júl,ri('(1 D1111/op. em Cam1ii11as. 



FOTOGRAFOS: VISTA AÉREA: Foto Moraes, Campinas. 
VISTAS INTERNAS E EXTERNAS: Ernesto Man-
dowsky. VISTAS EXTERNAS: Orion Publicidade S.A. 

Prensas automáticas 
para vulcanização. 

Máquina para tratamento de tecidos. 



... ou a 

dê preferência aos aviões da 

As linh~• da "Nacional" p:sra o Triângulo 
Mineiro e Goiás atinp;em a maioria das cidades 
dessas regiões, cem extensões por Mato Gro!:so 
e Paraguai. Solicite informações sobre os servi-
ços d• p;auagelros, encomendcu e carga1. 

Rua Cone. Criepiniano, 28 . Te!. 36 1603 • 5. P~ulo 

TRANSPORTES AÉREOS 

t uma questão de minutos ... e o Sr. 
desembarcar8 no "Aeroporto Eduardo Gomes", 
da próspera cidade de Uberlândia, com 
magnífica di3posição para atender os seus 
afazeres, graças ao "conforto aéreo" oferecido 
à bordo dos aviões da NACIONAL 
TRANSPORTES AÉREOS. 
Si o objetivo de sua viagem fôr Goiânia, 
o Sr. prosseguirá no mesmo avião, alcançando, 
pouco depois, a bela capital de Goiás. 
Consulte a nossa agência local sobre os 
horários dos av:ões e realize uma ótima viagem 
a Ube1 lândia ou Goiânia, pela 
NACIONAL TRANSPORTES AÉREOS. 

TRANSPORTES AÉREOS 

----·- -- -- -- _I 



FÁBRICA DE AZULEJOS 
: PISOS MARMORIZADOS 

GIANNINI 
orgulha-se 

de apresentar 

duto novo para - um pro 

• de beleza revestir . 

esidência. a sua r 

nente Brilho perma 

FÁBRICA DE 
AZULEJOS 

1 
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~ 
• MERECE REVILUX 1 1 ... SUA CASA . 
~ 1 manhos. ~ Em diversos a .. ~-~ h espec1a1s ~~ Desen os ~ sob encomenda. ■ 
~~' . . para bar.?s, 
~~~~~ IS ~-~ • espec1a . 
• Topos . hospitaos, 1 confeita_ri~oss, etc. ■ laboratori ' 1 1 COMPRE DIRETAMENTE DA FÁBRICA 

~-NNINI 
U{J,.(/(1 ~-TICA 1"" 1'"~ 

IA .... 1.085 ~o de Jagu • BRICA: Rua Bar a <ão pau I o - O E FA 593 - ~ EXPOSIÇA Telefone 33-6 



A Persiana Sunaire '•l(irsch" é indeformável! 
• A única com lâminas de alumínio 

em forma de "S" 
• Côres agradáveis. 
• Linhas sóbrias e decorativas. 
• Qualidade insuperável. 

Uma exclusividade das 11:L' • h 
lojasI~rsc 

Av. Copacabana, 445-A • lei.: 57-2618 • RIO 
Cons. Crispiniano. 11s - leis.: 32-0641 e 35.1496 • SÃO PAULO 

MOVEIS HABITAT 
São Paulo, rua Augusta, 2390 - fone 80-9527 

L 
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de grande rendimento 

"alta frequência" 
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111otor tr,rilsico parn 7.0110 011 
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PRONTA ENTREG.c 

Assistência técnica imediata 

Jf.angote de 4 ou 5 metros 
!gulha vibradora de aço SU!tU 
de 400 milímetros de compri-
mento e 54 de diametro 
llambem em outras medidas., 

ZANOLINI & ANTUNES 
Rua Solon, 67 4/678 - Fone: 51-9795 

São Paulo 
Norton -1010 

para fachadas, pisos e paredes 

Indústria Paulista 
ARGILEX 

d e P o rc e I a n a s 
S. A. 

Rua Nestor Pestana, 47; Fone 34-8043 
SÃO PAULO 

J 

NA 

CIDADE 
UNIVERSIT ARIA 

\ffil ELE T mo M AR[il.j} 
INDÚSTRIA ELÊTRICA BRASILEIRA 

SOCIEDADE ANÔNIMA 

FORNECEU 

O EQUIPAMENTO 

DE LUZ 
FLUORESCENTE 

RIO 
Rua México 90 - 1. 0 

S. PAULO 
R. Maj. Sertorio • 88 - 6.0 

--=--=-~-

~~ ~ _./ 
não devem faltar os aparelhos sanitários 

SOUZA NOSCHESl: 

Nosso$ opmelhos sanitmios soe os mais 
conbec1dos po1que são os mais perleilos 

VISITE NOSSAS EXPOSIÇÕES 
Em nossa Joia: 

Rua Marconi. 28 - Te!. 4-8876 - São Paulo 

São Paulo · Motnz. Rua:i Julio Ribeiro, 243-Tel.9-116•1 C. Postal. 920 
Fiha1s: R. Orurn1..?. 487 • Tcl. 9·5:l:14 • S. P,11110 • íl. João Pessoa. l::t8. Tcl 2055 Santos 

A EPR ESE.:NT ANTES: 
V. iEiXEIRA ó. CIA. LTOA. Rua Riachuelo. 411 - RIO DE JANEIRO 

~BERTO NIGRO & CIA - Rua Dr. Muricy, 419 - CURITIBA 

OUiiABILIDADi 



··IJ,u,lo de Adoles!'ente". Óleo de l'icenle Caruso 

Galeri~e /lbril 
QUADROS DE MÉSTRES DA PINTURA CONTEMPORÂNEA 

A V EN IDA ANGtLICA, 548 TEL. 52-3948 
SÃO PAULO BRASIL 

ARTE ·DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL S/A 
REPRESENTANTES FXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

JANSEN 
PARIS 

Comunica aos seus prezados clientes que transferiu as 
suas oficinas e escritórios da Alameda Casa Branca, para 

1 RUA IMPERIAL, 15 (ITAIM) FONE: 8-3664 

1 ~----

= uma tradição 
= de 40 anos 
= a serviço 
_ da iluminação 

EXPOSIÇÃO E VENDAS 

' 

Castícal T. V. 
iluminação apropriada 
para os telespectadores 
azul - verde - vermelho 

Arandela 
desenho moderno 
azul - verde - amarelo - rosa 

RUA INDEPENDENCIA, 446 - FONES: 32-7950 - 32-7951 

SÃO PAULO 

~ NAS ~ôAS CASAS DO RAMO 1 



.v-~ Madeira laminada para decorar eccnô-
1 I -

/ ❖• micamente paredes de salas, escritôrios 

_,,, j e de qualquer ambiente, e para forrar 
/1/::)J' j armários embutidos. 

\\~/_,~•~\ Q Os Lambris MADEIRIT são fabricados nos Jl/ , , tipos Embúia (clara; rajada e escura), 

·\;..: Peroba de campo, Jacarandá (pardo e 
da Bahia) e Pau Marfim. 

Solicite a presen-
ça de um dos 
nossos represen-
tantes e verifique 
as qualidades dos 
Lambrls Madeirit ! 

Rua Xavier de T oleda, 264 - 10.0 andar 
sala 102 - Telefone 36-7020- Sõa Paulo 

1 
1 

- 1 
. 1 . 
1 
1 
1 

' 1 
1 
\ 
\ 
\ 
\ 

PATENTES MUNDIAIS 

estudos 
e sugestões 
para quaisquer 
acabamentos. 

SOCIEDADE INDUSTRIAL 
"SILPA" LTDA. 
BELA CINTRA, 71 - 36-5998 
SÃO PAULO - BRASIL 

V, e::, 
:z: 
c:i::: 
L.U 
t::l 
e:> 
~ 

• 
V, 
L.U 
:::,,. 

'CX: o:: = c::::i 
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CARVALHO MEIRA s / A ' 
COMERCIAL E INDUSTRIAL 

ARTIGOS SANITÁRIOS 

FERRAGENS FINAS 

IA ~ONTE 
A Fechadura que Fecha e Dura 

ESC. E LOJA, RUA LÍBERO BADARÓ, 605 
FONE: 36-9149, C. POSTAL, 201 
END. TELEGRÁFICO - "RODOL" 

SÃO PAULO - BRASIL 
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A nova fábrica da KING em S. Paulo -

Com uma enceradei-
ra eletrica E PE L o 
trabalho de uma 
dona de casa é 
muito mais facil. 
EPEL é suave, tem 3 
escovas, atinge a 
todos os cantos, não 
deixa ondas e é ga-
rantida pela fabrica. 

PASCOAL BRANDI 

1 COM 

RUA 
FONE: 

EMPREITEIRO 
DE OBRAS 
EM GERAL 

CONCRETO ARMADO 

OSCAR FREIRE, 2486 
80-3237 - SÃO PAULO a ENCERADEIRAS_ LIQUIDIFICADORES_ ASPIRADORES DE Pó_ CHUVEIROS * 

, EPEL 5/ A INDÜSTRIA E COMÊRCIO DE APARELHOS ELÊTRICOS. CAIXA POSTAL 1460. S. PAULO 

As fotos dos interiores da nova 
fábrica da DUNLOP em Campinas, 
da fábrica KING em S. Paulo, dos 
anúncios VIDROTIL, J. TEDESCO 
e LI CEAR S, foram executados por 

ERNESTO MANDOWSKY 
Fotógrafo Industrial 

Rua Metropole, 5 ; fone 7-1724; São Paulo 
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ENGENHARIA 
ARQUITETURA 

CONSTRUÇÕES 
TERRAPLENAGEM 

l11stit11/o Ce11tral do Câncer, à ma José Gellllio, 
em São Paulo, 11111a das nossas últimas ro11struções. 

Maqaete da Fábrica Paramo11nl S. A. (em const.ruçrío, Via Anchieta, km. li). 

Alberto Badra, Miguel Badra Junior & Cia. L tda. 
Rua João Brícola, 39, 7. 0 andar, fone: 35-0197; São Paulo 

-----

---------------



Nas mais modernas residências do Brasil 

CALDEIRAS AUTOMATICAS 
INCINERADORES 

LABOR INDUSTRIAL LIMITADA 
Rua Conego Eugenio Leite, 890 - Fone 8-6862 - São Paulo 
-----

CASA WALTER 
1 

1 ~ 
1 MOVEIS DECORAÇÕES ESTOFOS I 

FABRICAÇÃO PRÓPRIA 

SOFÃS, POLTRONAS, ARMÃRIOS SIMPLES E COMBINADOS, 
MESAS, CONSOLOS, ESTANTES, MESINHAS ETC. 

EXPOSIÇÃO E LOJAS 

Rua Min. Viveiros de Castro, 72-A Rua R e a I Grandeza, 9 6 • A 
Telefone: 37-7564 (atrás do Lido) Telefone: 46-1644 (Botafogo) 

RIO DE JANEIRO 

D· 

,, 
ILUMINAÇÃO 
Rua 13· de 



MARMORARIA E CANTARIA - SERVIÇOS DE 
PEDRAS EM GERAL 

A. PEDRINI &. CIA. 
Especializados em Rev stimentos de Paredes e Pisos com Pedras 

Naturais de Granito, Arenito e Pedras Mineiras de S. Tomé 
Jazida Própria. 

ESC:RITÔRIO E VENDAS: Viaduto 9 de Julho, 181 • T«ls,: 36-0725 " 37-6221 
DEPÓSITOS: Rua Tucuna, 1050 e tua C:cl. N.,lo d~ O11,clra, 1141 (VIia Pomp•la) 

MARMORARIA Ruo Placldlna, 3,a (Moóca) 

i<'a<'h:1d:1 da no, a f:ihrk:1 l-:inA ú 
ma :,nniidomo l l'iulwiro$) ~- Pauhl 

Con/11111,1 d,· \) f:a/pârs ,w1-<fr11idos pam C11i/11am,· .lfr.1 a & lt111,ios, 11<1 
bai1 r,, i11d11strial do .laµ11<1ra. J ti<> lit-n• ,fr t'tldu galpáo 17 m<'lros. 

Soc.TEKNO 

São Paulo 

Ltda. 
Esp cializ.ad m estruturas industriais para fábricas, garag ns, hangares, depósitos, cin ma . 

• Estruturas em madeiro 

• E s t r u tu r as metálicas 

• Estruturas em CONCRETO 

ARMADO 

• Estruturas em CONCRETO 

ARMADO PRÉ-MOLDADO 

Ruo t--,,\ajor uedinho, 
96- 10." 

Fones: 33-4 29 "6-4920 
-o P ULO 

E s e r i t r l o e Fabric 
A\ nida Brasil, 9 1 l O 

T 1. "0-20 o 
RIO DE J NEIRO 

End. t leg. TE 'NO 

O r.stuq11r,w1,·nto da 111H'a fábrica J....L\C. t'lll Sáo Paulo. foi nmfiado â 

ESTAQUEAMENTO 
BE NA e e H I o & c1A. L TDA. 

i 
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ViRtn ria fúhrica ~KING,,, f'lll PinliPiros, São Paulo 

ESTRUTUBA DE MADEIRA 

EM ARCOS LAMINADOS 

E COBERTURA BRASILIT 

ESTRUTURAS DE MADEIRA 

ESTRUTURAS ME T Ã LI C AS 

FORROS E DIVISÕES 

F I B R O -TE C NICA LTDA. 
; 

ENGENHARIA E ÇOMERCIO 

E S CRI T Ó R l O : l:ua 7 de Abril, 252 . 8.º 
Telefones: 36-6589 <' 36-3059 . Caixa Postal, 6529 
Enderêço Telegráfico: "'FTBROTECA" . São Paulo 

DISTRIBUIDORES DA 
S.A. TUBOS BRASILIT 

V. 

LUSTRES para DECORAÇÃO 
Executa-se qualquer serviço sob desenho, 
para Hotéis, Cinemas e Residencias finas 

Encontra-se em exposição grande variedade de 
lustres de cristal da Bohemia, nacional e espanhol 
e lustres de porcelana francêsa nas côres azul, 
rosa e ouro, como também pendentes para 
dormitório, plafonieres e iluminação moderna, 

• e todos os artigos do ramo. 

RIBEIRO LTD A. 
FABRICANTE • IMPORTADOR • EXPORTADOR 

ESCRITÕRIO • EXPOSIÇÃO • FABRICA 
RUA GALVÃO BUENO, 30 (Praça da Liberdade) • FONES : Vendas ; 37-468·2 • ESCRITÓRIO : 34-8597 • SÃO PAULO 

--- ----------- --->~ 
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COMPANHIA UNIÃO DOS REFINADORES 

P I S O S D E K E N T I L E (AS P H A L T TIL E) 
ASCÉTICOS - HESISTENT~~S A ACIDOS 1~ ALCALIS LAVAVEIS 

1 
FORNECIDOS POR: 1 (S'ui·i•ssot de 
B R u N o B A G R I e H E V s K V Snr. 11/inerl'(/ dt r:n141•11/1(11ia) 

1 ~--,- Av. Nilo Peçanha, 26 - 8.º • S/817 • Tel. 52-5644 - Rlo de Janeiro 

Recreio coberto do 
1 nttltuto de Pue-
ricultura da Clda• 
de Universitaria, 
do Rio de Janeiro 



AGENTES 

J> 

TEARES AUTOMATICOS 

''NORTHROP'' 
em funcionamento na 

nova fabrica Dunlop. 

HENRY ROGERS & C-IA. LTDA. 
590 R. Florêncio de Abreu 

SÃO PAULO 
85 R. Vise. lnhauma 
RIO DE JANEIRO 

EMAQ . ENGENHARIA E MÁQUINAS S/ A 
CONSTRUÇÕES NA V AIS 
ESTRUTURAS METÁLICAS 

DRAGAGEM 

Escritórios: 

Rua Vise. de lnhauma, 134 • 19. 0 andar 

Telefone 43-9696 • Distrito Federal 

413 R. da Palma 
RECIFE 

Estaleiros : 

Avenida Brasil, 7022 • Fundos 
Distrito Federal 

_I 



CHAPAS: 
pretas - gaJ\·anisadas ct,, 
cobre e latão.· inoxidávcis, 

fôlhas de Flandres 

"SÜl(OFER" 
PARAFUSOS E1'l GERAL 

Orgulha-se de ter Jomecido /' ARA FVSO:i ,,a,,, montagem das 
estruturas 111etá/ira~ ria llOt'fl jábrira IJUi\' LOP. em Campinas. 

Av. Celso Garcia, 939 e 941 - Fones: 9-3806 e 9-3807 
SAO PAULO 

Ferros - Aços - Carvão - Coque 
" , 

JOSE ANTONIO REZZE 
DEPOSITO 

l{ua lh·nrique de l.larcelo,. 11:J 
1:one, 2933 CAMPINAS 

RESID. PARTICULAR 
!lua I il'nriqu<' de llarc-el"s, ií 

FORNECEDOR DE VIGAS E CHAPAS PARA A NOVA FABRICA DA DUNLOP 

TllllOS: 

µ/ Caldeira. ga~ e vapor. ue 
cobre e latão, galvanisados 

Conexôes e Acessórios <'111 geral para água (' vapor. - Em barras : 
ferro redondo, quadrado, chato, tec. cantoneira~. U " <iuplo tP,'. 

J\l,,tais ,, FPtTagens em gPral. 

Distribuidores: CJA. SIIH:Rl"RGI('A NACIOJ\.U, - \'OLTA REDONDA 
CIA. SIDERURGJ('A llt;l,(H) )IINEíRA ,, nutras Usinas I\a('. ,, Extr. 

. anonima nacional 

ARAl\fF:S: 
;.;alvanisaçios. pn,tn l'<'cozido, 
fio máquina. farparlo, cI,e 

~nhre 0 latão 

e 

RUA FLORÊNCIO UE ABREl. 174: Fones: 33-730.'l - 3;l-.~11:l .32-2992 - 35-0881 
\rmazem: RUA .\llLER, 281 a 311; EnJl'rt"ÇU Telegnífico: ··~tL\1\ FERRO" Caixa l'oslal. ;:;;l.'l(, ~iin Paulo 

Fnrne('en ierro. ,·hapas ,, tubos tiarri a constfllf(io da 11orn iábrica DUNT.OP 

llUlltlOI-AiT/GQS IANlr,tp/p9 
~ Copas e Cosinhas Americanas - Exaustores 

RUA GENERAL touro DE MAGALHÃES, 139 
~ ~-

E11d1reço Telegráfico: ARKA - Telefones: 34-5524 34-3767 
EXPOSIÇÃO: Rua , Brigadeiro Tobias, 635, . Fone 34-6612 



SWEATER . 
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Dá gôsto estar 
numa sala 

pintada com ... 

Uma sala pintada com Kem-Tone é 
sempre mais acolhedora. ·Apresenlada 
em côres modernas, Kem-Tone completa 
o encanto de sua sala. Fácil de usar 
{V. mesmo pode pintar seu lar com 
Kem-T one), seca numa· hora, a penas. 
Kem-T one proporciona acaba menta 

-i,; Em tôdas as casas 
do ramo você 
encontra Kem-Tone 
em 11 1 indas côres 
à sua escolha! 

pecfeHo, lôsco e o,;fmme. i 
~~ 

SHERWIN • WILLIAMS 
óº~ ..,'."" 

8 RAS\'I. 
1intas de alta qualidade em seleções de côres para tôdas as necessidades 
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